











Er. Cerario de Mello ; 





EXCUSO DA| 
Carne Verde, 


O NEGOCIO | 





0 “Pagé de Santa Cruz” Trabalha na 
Sombra Pela Restauração do Regime 
das Negociatas na Prefeitura 


Queria o Contrato das Carnes Verdes Em Troca 
do Apoio ao Prefeito Olympio de Mello 


O sr. Cesario de Mello 
sempre foi um politico ne- 
fasto ao Districto Federal. 
De facto, o velho “Pagé” 
de Santa Cruz nunca teve 
um pensamento elevado, 
nunca realizou uma acção 
nobre, nunca desenvolveu 
qualquer esforço eonstru- 
ctivo em defesa da collecti- 
ridade. 


eo emo a O a ra O 


“h | 
Pelo 


Barão Alold 





As suas actividades vi- 
saram, invariavelmente, 
através de toda uma longa 
existencia, apenas a satis- 
fação dos seus interesses 
particulares ou o appetite 
do grupo de aventureiros 
que o cercas. Faz politica 
em funcção dos negocios 
que ella, possa  offerecer. 

(Continuem na %º pas.) 
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COMO OS CHEFES GAUCHO S ENCARAM O PROBLEMA 


Os sentimentos de con- 
cordia manifestados 
pelo presidente Getulio 
Vargas — Serão ouvi- 
dos os governadores dos 
grandes Estados — O 
sr. João Neves centra- 


liza as negociações 

Nos ultimos dias as “démar- 
ches” “politicas transferiram-se 
daqui e de Petropolis para Por- 
to Alegre, onde as conferencias 
continuarão a ser entretidas en- 
tre“os chefes da Frente Unica, 
Por sua vez, o general Flores 
a Gunfitirorgonsultado, pelos, 
dirigentes perrepistas, os quaes, 
Segundo largamente vem 'sendo 
noticiado, desejam tomar em re- 
lação ao problema uma attitu- 
de de inteiro accôrdo com o si- 
tuaclonismo gaucho. 

Isso significa que o eixo das 
negociações pacificadoras se des- 
locou no fim da ultima sema- 
na para a capital riograndense, 
em cujos circulos políticos, 05 
srs, Maurício Cardoso e Paim 
Filho a esta hora já fizeram 
uma detalhada exposição dos 
entendimentos laborlosamente 
realizados nesta capital, 
O PONTO DE VISTA GAUCHO 

Já se sabe que os chefes fren- 
teunistas são favoraveis a um 
movimento de pacificação da po- 
litica nacional, na base duma 
collaboração effectiva com a 
corrente governista. Esse ponto 
de vista é a consequencia logica 
dum exame impessoal da situa- 
ção brasileira, que está aconse- 
lhando um amplo apaziguamen- 
to dos espiritos e dos partidos, 

Quanto ao general Flores da 
Cunha, sua attitude é bastante 
conhecida, podendo-se mesmo 
dizer que elle é o campeão da 
concordia nacional, O governa- 
dor gaucho vem reclamando ef-: 
fectivamente de longa data a 
união e o congraçamento de to- 
dos os elementos, e correntes 
partidarias do paiz, no interes- 


(Continua ns 2º pag.) 









João Neves ' 


ro Se eo 6 a A 


nglaterra Considera do Seu Dever Manter, 
Menos, às Sancções Economico - FiNanGeIPaS 





No seu discurso perante o Conselho da Liga das Nações, o representante pri- 
tannico. Sir Anthony Eden, deixou transparecer o intuito irreductivel do go- 


verno de Londres € 


m fazer respeitar o “convenant” de Genebra, por quaes- 


quer meios, embora continue a proceder em caracter estrictamente colectivo 


DIRIGIDO UM 


O SUPREMO APPELLO A' 
ITALIA 


GENEBRA, 20 (Havas) — O 
Conselho da Souutedade das Na- 
cães adoptou uma resolução na 
quel renove O appello dirigido 
pela Comité dos Treze às duas 
vurtes bhelligerantes, € manifes- 
ta o pesar de que o esforço de 





SUPREMO APPELLO A' ITALIA, AFIM DE QUE SOLUCIONE A CONTENTO O 


CONFLICTO COM A ETHIOPIA 


conciliação tentado pelos srs, | AS FALAVRAS DO REPRESEN- Acctescentou que a Itala não 
Salvador Madariaga e Joseph TANTE DA ETHIOPIA tenciona acabar com a sua ag- 
ivenol não tenha tido exito, GENEBRA, 20 (Havas). — O | gressão e que o governo ethio- 


pe pedia ao Conselho que tiras- 
se as consequencias necessarias 
e applicasse , integralmente as 


delegado da Ethiopia, sr. Wol- 
de Martam declarou perante o 
Conselho da Sociedade dus Na- 


4 resolução dirige vm supre- 
mo appello à alia para que 
reflicta o espirito da Sociedade 


das Nações na solução do con- | cões que à Italia jamais Len- disposições do artigo 16, 
flicto ethiopo, visto as clrcum- | cionara negoctar nem no ambi- NENHUMA ALLUSAÃAO A" REVI- 
stancias actugos requererem alto da Sociedade nem de accór- SAO DOS TRATADOS 
collaboração de todas as na-| do com o esplrito do pacto de GENEBRA, 20 (Havas). — 


ções. Genebra, Annuncia-se que o barão Alol- 





CHES” DA PACIFICAÇÃO 


eo. 


Presidente Getulio Vargas 


v 
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Presidente Getnllo Vargas 


O sr. Getulio Vargas fez an- 
nos no domingo. O transcurso 
de tão auúspiciosa data deve Ífu- 
gir ás nórmas de um simples 
registo, porque elle deve ser 


Manter, 


si vas fazer uma declaração ex- 
plicita g moderada. 

O representante da Italia não 
abordará o problema da revisão 
dos tratados e perguntará sim- 
plesmente se, no caso de se de- 
ver gpplicar q pacto da, Socie- 
dade das Nações, essa applica- 
cão será Integral e universal, 
ALOISI ATTRIBUE A* ETHIO- 

PIA O FRACASSO DAS 
NEGOCIAÇÕES 

GENEBRA, 20 (Havas). — Na 

declaração moderada que. fex 
(Continua na 2º pag.) 


profundamente caro ao coração 
"dos, brasileiros. A nação deve 
RO actual presidente da Repu- 
blica o fortalecimento do poder 
clvil na sua administração e a 
defesa energica e inflexível das 
suas instituições politicas amea- 
çadas pela avalanche extremis- 
ta que sobre ella se desenca- 
deou, 

Quando outros serviços rele- 
vantes não houvesse o sr. Ge- 
tulto Vargas prestado &á sua 
patria em mais de cinco anros 
de governo, bastaria a sus bra- 
vura e a Sua coragem na re- 
pressão so extremismo moscos 
vita, quebrando, um & um, lodos 
Os élos da trama 'vermelha, pa- 
ra que o povo brasilero o lLor- 
nasse alvo de todas as suas hor 
menagens e de toda a sua gra- 
tidão, Os factos ainda são bem 
recentes e a nação brasileira 
sabe muito bem que teve no 
seu supremo magistrado um 
chefe à altura do grave e an 
gustioso momento que viveu. 

Durante o seu governo acci- 
dentado, o sr. Getulio Vargas 
entrentou situações delicadisei- 
mas que desafisram p' sua ca- 
pacidade de homem publico, 

(Continuk na 2º pag.) 
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Peslocadas 

Porto Alegre as 

“demarches” da 
pacificação 


(Continuação da 1º pag.) 


Se da collectividade e visando o 
furtulecimento do goveruo e do 
poder clvil, , 

U sr; Lindolfo Collor, por sua 
vez. ba mais dam ando vem pre- 
gando 9 necessidade da paelfi- 
cação, tendo mesmo lançado em 
começos de 1936 a idéa da for- 
miúção dum ministerio de con- 
contração macional, a exemplo 
do que atontece vas grundes de- 
mocracias ecuropéns, nos mo- 
mentos de crise generalizuda, 

Não são outros os sentimen- 
tos do presidente Gelulio Var- 
gas, cujo espirito concilistorio 
reflecte, além das tendencias de 
cuncórdia dos guuchos,' o dese- 
jo de paz que neste momento 
anima a todo o povo brasileiro, 
U chefe da Nação encarna e res 
presenta, va conjunctura deli- 
cuda cque ulravessamos, O pro- 
fundo instincto de defesa e con- 
servação do -paiz, abalado em 
seus úllcerces pelo perigo extre- 
mista, 

AS “DEMARCHES" PRO- 

SEGUIRAO 


Segundo noticias procedentes 
de Porto Alegre, o situacionismo 
guucho repula a tregua parla- 
mentar insuficiente como base 
pars a pacificação nacional, que 
terá de ser um movimento de 
muito malor amplitude e enver- 
.gadura, A simples tregua nos 
dehatés políticos e orçamenta- 
rios da proxima legislatura fe- 
deral não chega a constituir nem 
de leve um pacto pacificador, 
de modo que a sua adopção, 
além de alleatoria, é tambem in- 
operante,,. Assim, deante do 
impasse a que chegaram as con- 
forencias das ultimas semunas, 
é possivel que de Porto Alegre 
venham novas bases e novo pla- 
no para o proseguimento pos- 
terior das negociações, 

Gounforme declarou hontem o 
presidente Getulio Vargas aos 
nossos collegas d'“A Noite”, os 
entendimentos visando a paci- 
ficação nacionál estão sendo fel- 
tos pelo sr, João Neves, que, So= 
hre o assumpto, falará ainda 
esta semana aos jornaes, 

Por outro lado, a vinda & Juiz 
de Fóôra do governador Benedi- 
cto Valladares não pode deixar 
de prender-se ao movimento de 
pucificação, a respeito do qual 
serão ouvidos os governadores 
dos grandes Estados. 

'Pudo isso Indica que as ne- 
gociações centralizadas pelo 1l- 
lustre leader da minoria vão en= 
trur agora numa-phase decisiva 
para a politica nacional; 





A camparha contra-o 


analnhahetismo 


às avtividades escolares da 
Cruzida Nacional de Educação, 
vo Districto Federal foram re- 
iniciadas no mez de março 
proximo passado, mátriculando- 
so de início, nas suas 43 esco- 
las 1804 alymuos que estão dis- 
tribuidos em 45 cursos diurnos 
“8 nacturnos. 


A OG. N. E, está attendendo 
cum o maior carinho as neces- 
sidudes materiaes dos alumnos 
fornecendo-lhes q muterial di- 
dacileo imprescindivel, roupa, 


Culvado, alimento, assistencia 
medica e dentaria, 
“istus 43 escolus achum-se 


loculisadas nas zonas vurbinas, 
suburbana e rural, podendo ser 
visiludas por quem tenha Into- 
resse em verificar o grande he- 
nellcdo que a Cruzada Nacional 
de Educação está prestando á 
infancia pobre, 

Neste mez de abril a matrl- 
cula atingirá a 2.000 alumnos, 
Espera a Cruzada, neste anno, 
apresentar maior numero de 
alphabetizados do que nos an- 
nos anteriores; para lsso está 
desenvolvendo uma grande ac- 
tividede, uttendendo com a 
maior solicitude aos que pros 
euruim as suas escolas, que são 
regidas por professoras legal- 
mente registradas, 


LIVROS NOVOS 


“LIMITAÇÃO DOS NASCI- 








MENTOS" — DR. JUAN JLA- 
ZARTE, FLORES E MANO, 
EDITORES 


O sr. Mario Lago traduziu e 
os editores Flores e Mano lan= 
varam este conceituado livro do 
de, Juan Laznrte. 

A obra é conhecida e dispen- 
sa adjectivos, Não se lrata, co- 
mo aliás observa o autor, de 
propaganda  néo-malluzianista, 
mas de um livro scientífico e 
muito humano escripto por um 
bomem que é authentico conhe- 
vedor desse complexo problema 
soclal, 

À linguagem é clara, os argu- 
mentos serenos, us estatísticas 
honestas, Um livro util que 
vóde ser manuseado por quem 
não possua conhecimentos ex- 
peclalizados da materia, 
“CORANDEZAS E MISERIAS DA 
MSDICINA” — GILBERT RO- 
BIN, FLORES E MANO, EDI- 

TORES 

O sr. Gilbert Robln teve g 
grunde virtude de escrever par 
sinis muito humanas, seu 
livro é um sucçeder, do princi- 
pio no fim, de ecupltulos lristes 
Cc pobres da vida de vm medi- 
co. com predominio bem aecen- 
luado dos primeiros. E” uma 
eshúltação do sentimento do 
cumprimento do dever e do 
dl “4 nto. dus medicos, 

Talvez ele tenhe sido um 
pouçgo exoggerado em algumas 
pússagens mas, mão póde haver 
contesta o approximou-se mul- 
to da venlidade no decorrer de 
quasi todos os capitulos. 









(Continuação da 1º pagina). 
perante o Conselho da Socleda- 
de das Nações, O srt, Aloisi rei- 
viíndica o direito de applicução 
do pacto de Genebra em todos 
os seus artigos e não somente 
em certos artigos seleccionados 
de muneira arbitraria. 

O representante da Italia at- 
tribulu ao governo ethiope O tra- 
casso dos esforços concilistorios. 


Os pontos capitaes 
da oração de Antho- 
ny Eden 


GENEBRA, 20 (Havas) 
— O sr. Anthony Eden, 
que começou a falar ás 15 
horas e 45, na sessão da 
tarde do Conselho da So- 
cisdade das Nações, recor- 
dou, inicialmente que, por 
iniciativa da França, tinha 
sido dirigido um appello 
aos belligerantes, na espe- 
rança de pôr fim á luta ar- 
mada, mas o resultado, fô- 


nante. Depois de algumas 
considerações sobre o re- 
curso à guerra, o ministro 
britannico frizou que o go- 
verno de Londres não ce- 
deria nada na execução das 
obrigações decorrentes do 
pacto. Cada um devia pois 
assumir as responsabilida- 
des que lhe cabiam, a menos 
que se quizesse renegar a 
propria assignatura. 
Todavia, prosegue o ora- 
dor, a acção collectiva não 
póde ser senão um compro- 
misso da parte de todos. 
Era impossivel, de outro la- 
do, deixar de levar em con- 
ta o facto dos italianos te- 
rem utilizado gazes asphy- 
xiantes contra os ethiopes. 
Ora, quasi todas as nações 
do mundo são signatarias 
da convenção sobre os ga- 
zos toxicos em caso de 
guerra, lembra o titular do 


Foreign Office, que passa a 


mostrar, em seguida, a im- 
portancia que o facto reves- 


te em, se tratando de gran- 


des cidades, caso em que 
mais evidente se tornava o 
valor de uma tal conven- 
ção. 

“Cada um dos mem- 
bros da Sociedade das Na- 
ções deve ter em conta o 
perigo de deixar passar 
despercebida uma violação 
tão visivel dos methodos de 
guerra”, disse o sr. Eden, 
ao concluir as suas decla- 
rações sobre a guerra chi- 
mica na Africa Oriental. 

O orador friza a impor. 
tancia do papel da Socieda- 
de das Nações, na solução 
do conflicto italo-ethiope, e 
o valor decisivo que asgu. 
miria um desfecho favora- 
vel da crise por elle criada. 
Reconhece que a Sociedade 
de Genebra atravessa um 
periodo de difficuldades e 
diz que se o ideal do pacto 
não está ainda estabelecido 
de fórma universal, não po- 
deria, entretanto, ser des- 
truido, pois permaneceria 
vivo no coração dos ho- 
mens. Aliás, as reacções da 
opinião publica tinham, a 
seu ver, sido dictadas pelo 
desejo de ver inabalavel a 
fé nos destinos da Socieda- 
de das Nações. x 

(6) sr. Eden terminon a 
oração exprimindo as suas 
esperanças no successo do 
ideal encarnado pelo ingti. 
tuto de Genebra, 


O REPRESENTANTE D 

EPALIA COM A PALAVRA 

GENEBRA, 20 — (Havas) — 
Nas suas declarações perante o 
Conselho da Sociedade das Na- 
ções o barão Alois! se declarou 
convencido de que o governo Ita- 
ano veservára á Sociedade das 
Nações o papel que lhe cabia, 
aceitando o processo de paz de 
Genebra e admittindo que as 
discussões se travassem de ac- 
córdo com o Comité dos Treze e 
o Conselho. 

O orador acorescentou que o 
governo itallano concordára em 
ue os dois orgãos fossem myti- 
tidos & par dos ieguciações e em 
tc [ussem submettidas 4 go- 
tiodade das Nações aE coticlu- 
Soes a que eventualmente se 
pnegadte e em seguida pergun- 

it 

“Que mais pretender? Onde 
está a rejeição do quadro e do 
espirito do pacto de Genebra? 
E" precisamente a proposito disso 
que o governo italiano reivindi- 
ce como em outubro ultimo o 
direito de applicar o pacto In- 
tefro em todos os seus artigos e 


Inão em certos artigos selceçcio- 


ra, infelismente, decepcio 
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nados arbitrariamente, Relvin- 
dica sobretudo, não só a letra do 
pacto, que se crystallisaria, ss & 
vida o abandonasse, mas tam- 
bem o seu espirito, sem signifi- 
cação fóra do respeito 4 justiça, 
tanto no fundo como no pro- 
cesso e na compreensão viva da 
historia, que não é estatistica 
inas a funóção dynamica das cl- 
vilisações humanas”, 

O sr. Aloisi declarou depois 
que as negociações fóra de Ge- 
nebra não constituam uma pto- 
posta contraria ao Pacto” visto 
como se tratava de uma pratica 
internacional constantemente, 
seguida. Justificou a proposta 
de sómente suspender as hosti- 
lídades quando as preliminares 
da paz estivessem estabelecidas, 
accentuando que a Italia não 
poderia, concordar “em conceder 
uma trégua ao inimigo, que, a 
pretexto de terem fracassado as 
negociações, reforçaria os seus 
exercitos, de aim 

O orador terminou dizendo 
que es propostas italianas: cons- 
tituiam o melhor caminho para 
a conciliação visto como estavam 
de perfeito accórdo com o pacto 
8 com a pratica internacional, 
O eventual fracasso do processo 
conciliatorio não poderia ser at- 
tribuldo no governo italiano. 
Cabla á delegação ethiope, que 
viera a Genebra com a firme de- 
ad de não entrar em negocia- 
ções, 

AS DECLARAÇÕES INCISIVAS 
DE PAUL BONCOUR PERANTE 
O CONSELHO DAS, D, N, 


GENEBRA, 20 (Havas) — Fa- 
lendo perante o Conselho da 
Sociedade das Nações na- sessão 
de hoje o delegado sovietico sr. 
Potemkine declarou que a causa 
do fracasso da iniciativa em 
pral da conciliação italo-ethiope 
residia no facto dos paizes não 
terem a certeza de que todo 
mundo adopteria a mesma atti- 
tude Soliduria a respeito da ag- 
Eressão, tenha sido esta já per- 
petrada ou se achs apenas em 
preparo. Constatou que: existia, 
no proprio seio da Soviedade 
das Nações, tendencia para tra- 
ur O aggregsor “com tanto 
malor indulgencia quanto muis 
arrogante e tenuz se mostra. 
Terminou dizendo que o perigo 
dos erros commettidos seja 
compreendido e que os estor- 
Sos unidos de todos as partida- 
tios da paz realizem o regime 
da segurança collectiva. 


O sr. Paul Boncour agrade- 
Ceu em primeiro logar ao ba- 
rão Aloisi a exposição objectiva 
que tinha feito na sessão da 
manhã e os seus esforços para 
levar a bom exito a tentativa 
de . conciliação * proposta pelo 
ministro, dos, Negocios Estrane 
geiros da França, Declarou em 
segulda: “A, principal. preoceu- 
pação do nosso paíz é a paz e 
a manutenção do. pacto“e da 
ciedade das Nações,” 

O delegado tfrancez allude ás 
clrcumstaâncias actlaes & prose- 
gue: “Tenho perfeita noção da 
responsabilidade das presentes 
deliberações, porque em redor 
desta mesa estão os que fize- 
ram a guerra comnosco, E” por- 
que não nos deixamos dominar 
pelas formulas feitas: na paz, 
como na guerra, o melhor é 
examinar francamente a situi- 
ção, E" por esse motivo que, 
seja qual fôr o fracasso a que 
acabamos de assistir, devemos 
Fecomeçar 6 proseguir uu obra 
de conciliação. | Os governos 
possuem os melos para isso, 
Têm como motivo principal da 
sua acção a causa da humani- 
dade. Como disse o sr, Eden, 
a guerra só traz horrores,” 

O sr. Paul Bonçour diz que 
So associa com ntazer & veaf- 
firmação de principios pedida 
pelo sr, Eden contra as infra- 
cções do direito das gentes e 
que dá tambem a seu npolo á 
carta do Comitk dos Treze pro- 
testando contra o facto da Cruz 
Vermelha invocar a neutralida- 
de para não fornecer ao Conse- 
lho certos documentos que lhe 
foram solicitados, 

“Mas — accrescenta o orador 
— não se humaniza a guerra, 
Supprime-se ou impede-se de 
irromper. O unico melo é unir 
nossos esforços. Eis porque 
neste caso actual, a conciliação 
deve continuar, E' o interesse 
da politica geral e é elementar 
prudencia. Temos necessidade 
de resolver o caso da Ethiopii 
pars fazer faco às ameaças na 
Europa, Precigumos que Beja 
resolvida a situação de um 
grande palz membro da Socie- 
dade das Nações para que esse 
paiz collabore na obra da re- 
construcção européa. ” 

O ar. Paul Boncour salienta 
que o barão Aloisi fez pela ma- 
nhã a esse respeito uma decla- 
ração reconfortante e observa: 
“E' necessario que o respeito 
do pacto seja restaurado em 
toda parte. Penso que a Grã- 
Bretanha, tendo em vista os 
compromissos a que continua 


fiel, deseja defender a segu- 
vunça collecliva mesmo: neste 
momento. Espero que podere- 


mos trabalhar em conjunto 'pa- 
ra a reconstrucção da Europa. 
Accentuo que sea palavra Eu- 
ropa apparece tão frequente- 
mênte em meu discurso é que 
certas violações de tratados nos 
attraem pura os pontos do 
mundo onde temos maiores res- 
ponsabilidades e interesses di- 
rectos. Devemos por isso man- 
ter certos principios e -regras 





E 


Sir Anthony Eden, ministro das Relações Exteriores 
Inglaterra culas deslarações na reunião de 


para!” À Inglaterra Considera do Seu Dever Manter, 
Pelo Menos, as Sancções Economico- Financeiras ” 


Us 


hontem do 


Conselho da S. D., N,, reves cm-se de enorme importancia 


para a paz na 


sem as quaes. como declaroy O 
governo britannico, sá haverá 
o reino da força e o desprezo 
do direito,” 

Falaram aínda o &r. Salvador 
de Macriuga, relator & repre- 
sentante da Hespanha e uiz 
Guinuzu, delegado da Argenti- 
o e outros membros do Conse- 

0, 

NÃO ESTA" POSITIVADO O 
REGRESSO DE EDEN A LON- 


DRES 

LONDRES, 20 (Havas) — O 
regresso do sr. Eden a Londres 
é previsto para amanhã, caso 
a sessão do Conselho dy Socle- 
dade das Nações termine hojé, 
O titular doForelgn Office 'em- 
barcaria com destino a Paris, 
noite, de avião: e partia para 
esta-capilal amanhã de manhã. 
O MINISTRO FLANDIN DEVE- 

RA' REGRESSAR A PARIS 


PARIS, 20 (Huvas) — O sr, 
P, E. Flandin regressa à Paris 
esta tarde, procedente da sua 
circumseripção eleitoral, 

A CHANTELLARIA URUGUAYA 
NÃO SE PREOCCUPA COM QU 
CASO DAS SANCÇÕES 
MONTEVIDEO, 20 (Havas) — 
O representante da Agencia Ha- 
vas ouviu o ministro das Rela- 
coes lixterivres a proposito da 
informução procedente de Ro- 
ma segundo a qual o Uruguay 
apoiaria um movimento no 
seutido de suspender as san- 

cções, 

O ministro declarou que a 
chancellaria uruguaya ul soluta= 
mente não se occupará com O 
assumpto. J 


HITLER DESIGNA OS CHEFES 
SUPREMOS DO SEU EXERCITO 

BERLIM, 20 (A. B.) — No- 
liclu-se olllcinimente que o 
Fuehrer promoveu a marechal 
o ministro da Guerr von 
Bloomberg; a corunel-general o 
chefe do Exercito Allemão vo- 
ron * von Fritsch e o ministro 
do Ar general Goering; e ao 
posto recentemente criudo de 
generul-almirante o comman- 
dante da Esquadra almirante 
Raeder. 


À Inglaterra acha 
que deve manter 
as sancções 
economicas € 


financeiras 

GENEBRA, 20 (Ha- 
vas) — No seu dis- 
curso no Conselho 
da Sociedade das 
Narões, o sr. Eden 
teclarou: “Nesta ho- 
ra solenne cada qua! 
teve ler consciencia 
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Lewin, Joseph, de - 
Especialistas em doeneas ins ! 


de Setembro, 12 - 


Europa 


da sua responsabili- 


dade, À Gra-Breta- ga reuniram-se officiossmente 


nha considera do 
seu dever, COM 
membro da Sociada- 
te das Nações, man- 
ter pelo menos as 


à sameções economi- 


sas e financeiras.” 


Detalhes das forti- 
flcações executa- 
das Dela Allema- 
nha na zona 
rhenana 


PARIS, 20 (Havas) — O 
orgão dos anti-nazistas que 
habitam Paris, o “Pariser 


Tageblatt” publica uma-in-| varto. Diriva um supremo ap- 


formação de fonte parti- 
cular allemã, segundo a 


qual todas as fronteiras da | Mó! da manutenção da par, 


Allemanha com a Belgica, 
França e Hollanda estão 
sendo fortificadas com tra- 
balhos de betume, construi- 
dos em intervalos regula- 
res. 


A execução desses traba-| Com serenidade, com. Jarga : vi- 
lhos tem sido de tal inten-| São dos homens e das coisas. 


sidade que, em Forst, nas 
proximidades de 
Chapelle, tornou-se necessa- 
rio 


execução por demais rapi- 


da, De outro lado, a mes- | Serenidade, que o colloca acima 


“ma informação accrescenta | terreno inaccessivel & Intole- 
que têm sido enviados con- | rancia, so auimo faccioso, e 


tinnos reforcos de 
para a zona rhenana. 
Os transportes nocturnos 


de forças foram observados 
particularmente de Man- 


neim via Ludgshaven, para | dº Brasil em luta com os que o 


o sul. 

Esses transportes têm si- 
do ininterruptos de Cessen 
e de Goftingen para os la- 
dos do Sarre. Ae mesmo 
tempo os trabalhos nas es- 
tradas estrategicas prose. 


EUA 
guem com rapidez redobra- |aia jo a 


da, mormente no percurso 
de Colonia a Dueren, Aix- 
la-Chapelle, de um .lado e, 
de outro, no de Dortmund, 
Dusseldorf, Colonia, Wup 
pertal. 
O PROJECTO DA4S POTEN. 
“CIAS NEUTRAS SERVIRA! 
DE BASE 
GENEBRA, 20 — (Havas) — 
O projecto do resolução do Con- 
selho cla Sociedudo dus Niucous 
inspirer-se-a provavelmente no 
projecto dus poteicias neutras: 





0 mento a sessão do Conselho, 


paralysar-as durante | tes nacionnes, 
certo tempo, devido a sua | a 


ao 
tropas | ções pessoaes, em que se ames: 





0 Negocio Excuso 
da Carne Verde 


(Continuação da 1º pag ) 


“om convicções e completa- 
mente destituído de eserur 
pulos, o sr. Cesaria de Mel- 
lo se tem prestado nos pa- 
peis mais indignos. Como se 
sabe, foi elle quem “degol- 
lou” a bancada paralyha- 
na no consuludo Washin- 
gton' Luis. 

Mas “degollou” com re- 
voltante cynismo, com o- 
quintes de absoluta insinçes 
ridade. 

Depois, adheriu à revolu- 
cão, tambem com incrivel 
sencerimonia. |” que vis- 
lumbrava no governo mus 
nicipal grandes possibilida- 
des-no terreno das negocia- 
tas. Na verdade, a adminia- 
tracão Pedro Bynesto, fertil 
em escandalos de toda à or- 
dem, foi particularmente 
generosa para «om o velho 
“Pagé” e sua tribu, 


Dinamarca, Hespanha, Succia, 
etc. 

Consta que o projecto lem- 
brará ao governo italiano que O 
protocollo gobre .o emprego de 
gazes asphyxiantes foi assigna- 
do pela Italia e pela Ethiopia, 
A ANALYSE DA SEXUAÇÃO 
PELO DELEGADO ITALIANO 

GENEBRA, 20 — (Heaves) — 
Terminada a leitura do relato- 
rio do Comité dos Treze perante 
o Conselho da Sociedade das 
Nações, o sr, Bruce declarou que 
a discussão estava aberta e que 
convinha ouvir em primeiro. lo- 
gar as partes em litígio, | 

O representante da Ethiopia, 
sr, Wolde Marilam - conservou- 
se em silencio, Depois de al- 
guns minutos depara barão 
Aloisi, representante: da' Italia, 
tomou a palavra e declarou que 
o governo italiano provára a 
sua bôs fé e nunca, se recisára 
a discutir em Genebra... 

O orador relvindicou a appll- 
cação do pacto em todos os seus 
artigos sem discriminação" ay. 
bitraria e lançou sobre o governo 
ethiope a responsabilidade velo 
fracasso da conciliação, Insistiu 
em que nenhum. governo déra à 
Bociedade das Nações prova de 
bôa vontade comparavel '& do 
governo italiano, que: permane- 











































































































cera na pit depois de lhe Afundou a mão na ga- 
ser negada Juptica. overno v H ; 
italiano não se recusaré p dis. | Wella da Prefeitura, tor- 


cutir. Era, evidentemente, ..tlel 
aos seus principios e suggestões 
e os mantinha, mas concordára 
em negociar num espirito. de 
absoluta sinceridade. ut 

O sr, Aloisi examinou em se- 
guida o processo encarado pelo 
seu govermmo para a abertura (as 
negociações, analysando detida. 
mente cada ponto, Alludiu em 
nrimeiro Jogar ás negociações dl- 
rectas entre as duas' partes, que 
deveriam  comprometter-se a 
fornecer á Sociedade das Nacões 


nando-se o campeão das 
concessões, o “az” das vun- 
tagens e dos favores, 

Passou o cyclone do co- 
ronel Baptista. O sr, Cesa- 
rio não se perturbou: — 
correu aos proveres da gi. 
tuação dominante e logo of- 
ferecen sua adhesão e sem 
apoio. 


todas as informações julgadas Re + 
ema arbos Queria, - aporém, uma 
OUATRO ESTADISTAS EM | compensação; — a 


BUSCA DE UMA FORMULA 
GENEBRA, 290 — (Havas) — 
Depois da sessão do Conselho 
a. Sociedade das Nações, 05 srs. 
Eden, Paul Boncour é Madaria- 


do Interior. E explicou os 
motivos dessa pretensão: — 
era o negocio dus carnes 
verdes. Fazia questão fe- 
chada de que o contrato 
fosse dado, sem concurren- 
cia, immoralmente ao sem 
proprio socio, o famoso Ca- 
xias, 

O “Pagé” não sabia om 
não acreditava que o repi- 
me da moralidade adminis- 
trativa havia sido restaura- 
do na Municipalidade. E 
escandálizou-se quando lhe 
bateram violentamente: á 
porta. S é 


na residencia do sr, Avenol 
afim de estudar uma. formula de 
resolução que permitta encerrar 
À nolte, ao menos momentinea- 


O QUE RESOLVEU 0 
CONSELHO | 


GENEBRA, 20 — (Havas) — 
Ao que se adianta: nos circulos 
hem informados o projecto de 
resolução do Conselho da Socie- 
dade das Nações consigna que 
este toma conhecimento do rela- 
torlô do Comité dos Treze e 
approva o appello és duas par- 
tes para obter no ambito e ro 
espirito da S, D, N. a promnta 
-essarão das hostilidades eo. 
restabelecimento da paz. 

O Conselho reconhece que o 
governo ethlope, na resposta ao 
anpello a favor da paz. concor- 
dou em negociar respeitando as 
estipulacões do Pacto, O Conse- 
'oh consigna que o govemo ita- 
Nano concordou em principio em 
autrar tambem em negociações, 
Lamenta que as propostas:do gn. 
verno Italiano ao presidente do 
Comité dos Treze e go secretario 
reral da Socledade das Nações. 
“vo tocente 4 sum aceitação te- 
“ham imnedido que chegassem 
» hom termo os esforçns concl- 


Agora, porém, o sr. Ce- 
sario está manobrando no- 
vamente na sombra, En 
trando em contacto com a 
vasa do grupo de aventu- 
vreiros que cercava o gr. Pe- 
dro Ernesto, isto é, com os 
Fornecedores, os negocistas, 
os constructores, que fize- 
ram a celebre “caixa” pró- 
restauração do regime de 


Natorios do comité. Lamenta | no ociata ' ti 
Irualmente aque não .setenha |. 8 A o velho politi 
"enlivado a sienencão dos hosti- | (ueiro passou a chefiar a 


ldades e conslgna cue a guerra 
continua nas condirõos up SO 
membros da S. D. N. declara- 
“om contenrios no esnlrito do 


conjura, com o objectivo da 
restabelecer a orgia finan- 
veira, e o imperio da immo- 
ralidade. E, assim o velho 
Cesario anda de um lado 
para outro, á procura de vo= 
tos na Camara Municipal. 
Está certo de que consegui» 
rá peitar a maioria dos ver 
resdores offerecendo-lhes 
vantagens futuras, quando 
ao Prefeitura lhe cair nas 
mãos. 


Será possivel 'que “o Le- 


cola 6 Tola sonentuençdo que 


o pivnimstannios axirem à col- 
taboração de todos os palzes em 





Presidente Getu- 
lio Vargas 


(Continuação da 1º pag.) 


sem violencias nem compres- | Elslativo municipal seja 
qua presidenta pa, etica composto de homens ve- 

ç amainou RS as culdades, E agrade 
Aix-la- desmanchando nuvens. pes ão naes,- do estofo do velho 


“Pago E 

A verdade é que, ainda 
hontem, um vereador repel- 
lin, encrgicamente, as pro- 


postas do sr, Cesar 
Mello. Et dê 


. Os factos que ex 
são a expressão da verdade. 
Para elle Ciumamos a at- 
tenção do Povo carioca 


que se formavyam-nos horizon- 
traço predominante no ca- 
ter do presidente Getulio 
Vargas é a sur Imperturbavel 


das paixões passageiras; num 


espirito affeito ás persegul- Puzemos 
quinha o homem de Estado des- 
tituido de sentimento publico. 

Por isso mesmo, ninguem me- 


lhor que o sr. Getulio Var Vas a = 
representaria, na mais EM me aa altas é autoridades do 
gistratura do palz, a dignidade | Palz. À Camorra” decai- 


da não póde retomar 





Õ .- 

querem destruir, verno da cidade. E' Dead 
y Ea so desmoralizar q conlui 

: | z uio 

Sociedade União dos que-dentinciamos, custe o 


que custar, 


Contra essas manobras 
eseusas Protestamos com a 
maior vehemene 


Foguistas 


Communicam-nos: 


8 ordem do presidente, avi- 
SO 808 companheiros que ou lis. 





po ia em mno- 
trarão, em vigor no ME; 1 
8 maio, sendo que as o dos altos Mteresses do 
mensalidades serão sete ml] Districto e dos Wucini 
réis (78). e os Socios que en- PA ho pENeIpios de 
eo etem atrazados, pagarão «in. | NOtulidade que constituem 
eq NT réla (5%) corresponden- [q essencia lo reg) 
“E 205 mezes anteriores, : No regime, 
PES deal re iam em reeçe. 
Revis! et Julio Cesar da Fonseca e 
àS € VOFNaOS | Gojaboradores os ars, Americo 
AR Cat Wilson Baker. Heitor 
Neat dio “aimemn, Adauto Fernandes 
na a de apparecer o sema. | Noêmia de Soyzy e Silva, Re- 
o 0.8 A Left tornal do Iraly= | Nato Franço e Alm oi lo o 
OU: soh à ilirecção do sr. T. de | !tenegro, SONDA Moi 
Pra Sa A Ley” Jem como CA Let estã muita bom | 
ado y du tor Social Trato | DEPSsa, CM Optimo papel Ai 
a B. a Castellar de Olivej- | CUlC varios probleniis bg Pis 
ta burges, consultor duridiço q ft com elevação de visto ii ii 


pasta 


NOTICIARIO h) 


DIA DE TIRADENTES 


As Commemorações 
de Hoje Nesta Capital 


O GOVERNO ASSIGNOU UM DECRETO MAN- 
DANDO REPATRIAR OS DESPOJOS DOS IN- 
CONFIDENTES MORTOS NO EXILIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Abril de 1936 


A Homenagem Prestada 1 


| Mac-Donald esté 0 
ao Dr. Augusto Frederico Schimidt elhor 


O Banquete Foí Presídido Pelo 
Chanceller Macedo Soares 


o sr, Ramsay Mac Donald pas- 
ea 444 






































sou bem & noite, O restabeleci- 
mento do lord presidente do 
conselho prosegula normaimen- 
te. 


Um tunnel através 
o Monte Branco 


CONSTITUIDA UMA SOCIE- 

DADE PARA  ESTUDAL-O, 

coM O CAPITAL DE 3 
MILHÕES E MEIO DE 

















A ajyura de meus 
dentes é devida ao 
preventivo da csrie e 
tonico das gengivas. 








Foi sem duvida imponente a 


grande homenagem que um 
grupo numeroso de amigos pro- 
moveu em honra do dr. Au- 
gusto Frederico Shimidt, cujo 
anniversario mnatalicio passou 
sebbado ultimo, 


4 mesa fol presidida pelo mi- 
nistro Macedo Soares, que ti- 
nha a seu lado o poeta do “Na- 
vio Ferdido”, o sr. Francisco 
Campos e os embaixadores 
Martinho Nobre e Abelardo Ro- 
ças, Entre os convidados viam- 
se, além de muitos outros, o sr. 
João Neves, o ministro Yarqui- 
no de Souza, os srs. Oscar Be- 
rardo, Ricardo Xavier da Sil- 
veira, Joaquim Salles, Frederico 
Dahne, Lourival Fontes, Hum- 
boldt Fontainha, João Daudt, 
Mem Xavier da Silveira, Hora- 
cio de Carvalho, Edmundo da 
Luz Pinto, Renato de Almeida, 
José Marianno Filho, Cypriano 
Lage. Mauro de Freitas, Hora- 
cio Cartier, Antonio Gallotti, 
José de Salles, Luiz Soares de 
Moura, Aloysio de Salles, Pedro 
Spyer, Humboldt Fontainha Fi- 
Jho, Arnaldo Fontes, outros e 
outros. 

Ao “champagne” 


falou, In- 


* 


o. sentimento dos 
convivas, senão de todos os 
amigos de Augusto Frederico 
Schmidt, o embaixador Marti- 
nho Nobre, que fez o elogio do 
poeta, reivindicando para sl O 
mérito de havel-o descoberto 
para apontal-o, bem cêdo, co” 
mo uma das mais altas expres- 
sões da poesia brasileira. Citou, 
a proposito, o conceito de Fran- 
cisco Campos, considerando o 
cantor de “Passaro cégo”, co- 
mo o maior poeta do Brasil de 
hoje, e terminou falanão de sua 
bondade. e da doçura de que 
envolve a todos os amigos, de- 
pois de dizer que Augusto Fre- 
derico Schmidt era inda um 
homem publico pela firmeza 
com que cuidava das grandes 
causas. do progresso material e 
espiritual do paiz e pela solici- 
tude com que se interessava em 
todas as obras do bem, graças 
á generosidade de seu tempera- 


terpretando 


mento ou ao poder de sua se- 
ducção pessoal, que sabia fazer 
amigos em toda parte. 


Respondeu, commovido, o ho- 
menageado, accentuando o ca- 
racter de surpresa daquela fTes- 
ta e a honra que ella lhe dava, 
sobretudo quando via á& presi- 
dencia da mesa amigos eminen- 
tes como o ministro Macedo 
Soares. e quando era interprete 
dos sentimentos que a todos 
congregava um espirito de elel- 
ção como o embaixador de Por- 
tugal, que havia inaugurado 
entre nós a diplomacia da in- 
telligencia e do coração, Depois 
de se referir ao sr, Ricardo Xa- 
vier da Silveira, ao sr. João 
Neves e a outros amigos, o ora- 
dor tratou da grande emoção 
que o dominava, e não sabia 
externar, mas que um dia tal- 
vez saisse de dentro de si, se a 
poesia de todo não o abando- 
nasse. 





SO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos 15SUUO. Fabrica Rua Senador Pompeu 169, 


esq. Visconde da Gavea, Pedidos America Soler, 


mais 25500., 








Pelo Correlc 


Om je 


À Situação Maranhense 


Como Os srs. Magalhães de Almeida e Genesio Rego narram os ultimos 
acontecimentos — Os desembargado res da Córte de Appellação de São 
Luiz affirmam que a anarchia reinan te se faz sentir no mais alto Tribunal! 


O senador Clodomir Cardoso 
e os deputados Godofredo Vi- 
anna e Henrique Couto recebe- 
ram do senador Genesio Rego 
e do deputado Magalhães de Al- 
meida a seguinte Lelegramma: 

“S. Luiz, 19 — Os factos 0€- 
corridos na Côrte de Appellação 
vieram mostrar que 0 st. Achil- 
Jes Lisbôa contava obter o man- 
dudo de segurança com os vor 
tos apenas de dois desembar- 
giulores, num total de dez, 

Preparando o terreno para 
esse resultado, constituiu seu 
advogado um cunhado do des- 
embargador Corr'a Lima, que 
s8 considerou, por isso, afasta- 
do do julgamento, À seguir, 
averbou de suspeito mais dois 
— os srs, Pires Sexto e Costa 
Fernandes, o primeiro porque 
e genro do deputado Pires da 
Fonseca, que era o presidente 
du Assembléa Legislativa, o ses 
gundo, porque O mesmo sr. 
Achilles, sendo uma vez candi- 
duto a senador, O responsabi- 
lizou, na sua contestação, por 
umas irregularidades eleitorues 
verificadas no interior do Es- 
tado. Allega mais que esse des 
embargador é primo de um 
deputado estadual e irmão de 
um ex-deputado federal, inte- 
ressado na questão política lo- 
cal, 

Isto feito, o sr. Achilles Lis- 
bôa obteve do presidenta da 
Cúrto que convocasse juizes de 
direito para substituirem os 
desembargadores Corrêa Lima. 
Pires Sexto e Alfredo Assis, que 
está ausente do Estado, ficando 
para ser julgada a suspeição do 
desembargador Costa Fernao 
des, 

Tal convocação 
pois, de accordo com 
expressos do regimento, arte 14, 
tetrm Sb, a substituição dos 
desembargadores por juizes so 
é licita quando deixa de haver 
numero jura que a córte fun- 
ecionc, Ota, pora O funcciona- 
mento da Córte no julgamento 


era Ilegal, 
us termos 


dus duas suspeições vão avel- 
tus a do sr, Costa Fernandes 
e a do velstor, bavia seis des- 
embargadores, Inclusive o pre- 
cidente. Mas, quando fossem 
necessarius sete — méra bypo- 
ihese — hastaria a convocação 


uz. Convocaram-se. 


tres. 


de um 
cetro, 











de Justiça do Estado 


Aconteceu, porém, que o so- 
gro do sr. Pires Sexto renun- 
ciou a presidencia da Assem- 
bléa, á vista do que cessou aq 
impedimento desse desembar- 
gador. Era de todo Inexplica- 
vel a permanencia de qualquer 
dos tres juizes de direito na 
Córte, mas tendo-se de julgar 
a suspeição do desembargador 
Costa Fernandes na sessão de 





sexta-feira, o presidente, des- 
embargador Araujo Costa, a 
serviço do governo, entendeu 
que os devia manter a todos, 
inclusive o proprio juiz que 
substituia o desembargador Pi- 
res Sexto. Apesar de estar este 
presente, fol impedido de fun- 
celonar, 


Era demais, porque era O 
desprestigio e a aunullação da 
Cório, Os desembargadores que 


consbilulam, no momento, a 
maioria. protestaram contra O 
estranho processo por que “Ss 
juizes de instancia Inferior os 
estavam excluindo e. dahl, o 


terem-se retivado da sessão O 
presidente. que aliás não linha 
voto, e os dois outros desem- 
hergadores que o acompanha- 
vam 


Sets descinburgudores, num 


total de nove, polis que um cop- 
tinua ausente do Estado. tele- 
grapharam ás altas autoridades 
da Republica, expondo os fa- 
ctos, que estao sendo desvirtua- 
dos por aquelles que procuram 
converter a Córte de Appella- 
cão num instrumento dos seus 
interesses partidarios. 

O Tribunal Especial deverá 
proferir o seu julgamento, no 
processo de “impeachment”, até 
o fim do mez.” 

OS DESEMBARGADORES 
TELEGRAPHAM A! SECÇÃO 
PERMANENTE 
A Secção Permanente do Se- 
nado recebeu hontem o seguinte 

telegramma: 

“Na qualidades Ge membros 
effectivos da Córte de Appella- 
ção, constituindo sua maioria 
absoluta, levamos ao conheci- 
mento de v. Ex, que nos sen- 
timos constrangidos no exerci- 
cio do cargo, de modo tal que 
para & realização das ultimas 
sessões da Córte foi Indispen- 
savel a solicitação «da presença 
do coornel Otto Feio, executor 
do Estado de Guerra neste Es- 
tado, cuja assistencia aos tra- 
balhos das mesmas sessões evi- 
tou se dessem factos lamenta- 
veis, confor:c registaram to- 
dos os jornaes desta capital. 

O presidente da Córte de Ap- 
| pellação, mantendo attitude fa- 
q celosa, acompanhado apenas de 

dois membros effectivos da 
Córte, procura organizar Trl- 
bunal à sua feição, mediante 
a convocação de juizes substitu- 
tos, contra a expressa disposi- 
ção das leis e regimento inter- 
po da Córte. 

Tal attitude já mos forçou a 
convidal-o a renunciar o cargo 
de confiança em que o ÍInves- 
timos. Nessa emergencia, em 
que até o Poder Judiclaviç ma- 
ranhense, representado pelo seu 


mais alto Tribunal é attingido 
pela anarehia peinante nvesto Eis- 
tado decorrento do factos am- 


plamento conhecidos no pais, 
resolvemos solicitar a attenção 


de v. ex. para tão grave situar 
ção. O desembargador  Gorréu 
Lima, membro effeclivo da 


Córte, que não tomou parte na 
sessão, devido no impedimento, 
tambem telegraphará vo ex. 
mesmo sentido,  Atlenciosas 
saudações, — Publio de Mello, 
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Sr. Heitor de Farias, director 
geral de Expediente do Mi- 
misterio da Educação 


Os funccionarios. do Ministe- 
rio da Educação, principalmen- 
ta os da Saude Publica, estão 
de um certo modo alarmados. 
E' que as reformas parciaes fel- 
tas pelo antecessor do sr. Gus- 
tavo Capanema não vão sendo 
executadas por este. 


Ademais, ha, presentemente, 
a reforma projectada pelo mi- 
nistro Capanema. Com esta; 
que provocará modificações em 
quadros, haverá; neste parti- 
cular, injustiças e preterições? 
Para respondermos a isso, pro- 
curamos hontem o sr, Heitor 
de Farias, director geral de Ex- 
pediente do Ministério da Edu- 
cação. 


O sr. Heltor de Farias, prom- 
ptamente, nos recebe em seu 
gabinete de trabalho, No mo- 
mento, está muito occupado. 
Comtudo, e apesar de seus af- 
fezeres, o director geral, a pro- 
posito, diz-nos o seguinte; 


—lquer me parecer que não 
ha motivos para alarme, As no- 


Costa Fernandes, Teixeira Ju- 
ntor, José Pires Sexto e Nestor 
Veras." 

Tambem chegou ao Monroe O 
telegramma endereçado pelo 
desehbargador Corréu Lima, so- 
lidarlo com os termos do des- 
pacho de seus collegas da 
Córte, 








Centro Brasileiro de 
Commercio e In- 
dustria 


Com a presença de directores 
em numero esigido pelos esta- 
tutos, effectuoy-se honlem a 
sessão semanal ordinaria do 
Centro Brasileiro de Commer- 
cio e Industria, 

Deliberações diversas foram 
tomadas, sendo discutido varios 
assumptos lodos de interesse 
geral do commercio, sendo Ji- 
dos no expediente curtas e le- 
legrammas de procedencias di- 
versas e um officio da Associi- 
cão Commercial do Rio de da- 
neiro sobre a debutida questão 
do tabellamento de generos 
primeira necessidade, 

Deliberou-se ainda dirigir-se 


um officio am ministro Laudo 
de Cumargo, presidente do Cen- 
tro Paulista, onde deveria ser 
homenageado pela qussagem do 
seu anniversario malalício, [e- 
Vicitundo-o. 

Como socios effeclivos foram 
acceitos os seguintes comer. 
eluntes;  Curlos José Wibeiro 


Manuel do Conto, Jose da Silva 
José Coelho de Mello, José Lei- 
te Cotrlio e Francissoa José Cor 
vêa, todos estabelecidos nos su- 
burbios deste capital, 





o melhor radio do mundo 
UNICO DISTRIBUIDOR 


EDUARDO CHAME 


RUA REPUBLICA DO PERU”, 7-1º ANDAR 
———— PHONE — 42 - 0834 


 |A Saude Publica 


e o Seu Quadro de Pessoal 


Falando ao DIARIO CARIOCA, Diz o Director 
Geral de Expediente do Ministerio da Educação 
Que, Embora Não Tenham Sido Executadas as 
Reformas Parciaes Feitas Naquelle Ministerio, os 
Serviços Se Proces 




























FRANCOS 


BERNA, 20 —" (Havas) 
Communica mde Brigue-en-Va- 
lais. que ficou definitivamente 
constituida no ultimo sabbado & 
sociedade de estudos do tunnel 
de Simplon, que já dispunha do, 
capital de 3 milhões e melo de 
francos suissos. 


ue 





sam Normalmente 


meações e, promoções na Saude 
Publica se processam normal- 
mente. Isto, aliás, vem acon- 
tecendo nas demaes repartições 
do Ministerio. 


AS REFORMAS FEITAS PELO 
EX-TITULAR DA EDU- 
CAÇÃO 


Referindo-se & respeito, diz O 
sr, Heitor de Farias: 

— Effectivamente, aquellas 
reformas não foram executadas 
de um modo completo pelo mi- 
nistro Gustavo Capanema. En- 
tretanto, o actual titular da 
Educação tem tomado medidas 
de emergencia, com o que OS 
serviços se processam normal- 
mente, abrangendo, sobretudo, 
aquelias providencias quadros 
de pessoal, 

Proséguindo, diz o sr. Heltor 
de Farias; 

— O gr. ministro da Educa- 
ção, no que se refere de um 
modo geral ao funccionalismo, 
seus eitos, deveres ou obri- 
gações, tem dado os melhores 
exemplos de respeito á lei. O 
concurso que se realizou para 
preenchimeino de vagas de 3º 
officlal é uma prova disso. 
Processou-se num ambiente de 
estricta moralidade e, pelas 
medidas tomadas, aliás, todas 
inspiradas pelo titular da Edu- 
cação, vê-se que, no caso, não 
foi possivel a interferencia de 
“pistolões”. 

O reporter estranha o facto. 
Concurso no Brasil sem “pisto- 
l0es*“?... 

Explicando, accrescenta o di- 
rector geral: 

— E' que, no caso, ha otize 
bancas de exeminadores, for- 
madas por nomes illustres dos 
magisterios superior e se 
cundario, tidos como severos 
nos processos, Ademais, deve- 
se notar que foram 33 exami- 
nadores. Assim, em qualquer 
hypothese, seria possivel arran- 
jar pistolão para tanta gente? 

Está fmda a entrevista. Del- 
xamos o director geral, 

Emquanto lhe falaramos, es- 
te por varias vezes fôra soll- 
citado pelo sr. Oscar Cunha, 
nome illustre em nosso magis- 
terio e seu auxiliar, 


tram oZ, 


O combate aos fas- 
cistas na Hes- 
panha 


PRESO, COMO SUSPEITO 
O PRESIDENTE DE UMA 
ASSOCIAÇÃO PATRONAL 


MADRID, 20 (Havas) — 
Foi preso nesta capital o 
sr. Ernesto Avileo, presi- 
dente da Associação Patro- 
nal dos Cafeteiros, cujo no- 
me, ao que parece, figurava 
no fichario do partido fas- 
cista “Phalange  Hespa. 
nhola”, 








Não ha motivo para 


alarme 


“O canil municipal, nestes ul- 
timos olto dias, recebeu cerca de 
800 cães e só se registou um 
caso suspeito de ralva. Tsto pro- 
va não haver motivo para O 
alarme da população, entretan- 
to, n secretaria Geral de Seude 
e Assistencia do Districto Fe- 
deral vem tomando todas as 
providencias: que o caso reguer. 


CARDUUS CARDO 


ZONICO DO CORAÇÃO 
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O suprlicio de Tiradentes 


Commemora-se hoje a data do 
martyrio de Viradentes, O mar- 
tyr mineiro foi o unico dos Imn- 
vonfidentes que soffreu a con- 
demnação à morte, Por isso 
mesmo seu nome passou à im-= 
mortalidade, como um grande 
symbolo eterno. Para todas as 
gerações do Brasil, Tiradentes 
ha de ser sempre um grande e 
raro exemplo de coragem, de 
diguldade c sentimento vívico. 
Todos os amos a date do seu 
martyrio é relembrada com va- 
tias commemorações, que se re- 
petirão, desta vez, tom o mes» 
mo entlhusinsmo de sempre. 

A MISSA DA CANDELARIA 

A's 10 horas haverá missa na 
matriz da' Candelaria, gentil- 
mente cedida pelo seu provedor, 
sr. Antonio de Moraes Carva- 
lho. Usará da palavra o cone- 
go Henrique de Magalhães, vl- 
gario da Candelaria. 


O DESFILE DOS FUSILEIROS 
y NAVAES 


A's 15 horas desfilatã em 
frente da estatua de Tiradentes, 
ng: Camara dos Deputados, o 
Corpo de Fusileivos Navaes, sen- 
do q estalun enfettuda de flores 
vindas de Barbacena. 


A SESSÃO SOLENNE NA CA£A 
DE MINAS 


A's 21 horas haverá o con= 
certo e sessão clvica, na séde 
social da Casa de Minas Geraca, 
presidida velo ministro dr. Gus= 
tavo Capanema, com a preseu= 
ca de ludas as altas autoridades 
da Republica, para esse acto 
expressamente convidadas, além 
dos representantes das associa- 
ções selentificas, literarias, clas= 
ses conservadoras, militares, so- 
cios e suas familias. 

Usarão du palavra o general 
Pantaleão Pessõa, o jornalista 
Americo Palha, em nome dus 
populações do Norte, a senhorl= 
nha-Mercedes Braga e o pro 
fessor La-Fayelte Cortes, 

O programma musical é va- 
riado e escolhido, tomando nel- 
le parte eminentes artistas mi- 
neiros e de outros Estados. 

A Rudio Philips do Brusil vas 
irradiar todo esse programma. 


SERÃO REPATRIADOS OS DES- 
POJOS DOS INCONFIDENTES 
O presidente da Republica ns- 


signou ante-honlem, em S, Ma- 
theus, um decreto mandundo 
repatriar os despojos dos Incoi= 
fidentes mortos no exilio, 
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HAUPTMANN ESTAVA MESMO 
INNOCENTE ! 





E” o que affirma o governador Hoffmann, pro- 
mettendo esclarecer o caso muito breve 
CHICAGO, 20 (Havas) — Não obstante a execução 


de Hauptmann o governaador de New Jersey sr, Hoff- 
mann julga que o caso ainda não está encerrado, 


Governador Hoffmann 





Um dos seus agentes de- 


clarou: Será cffectuada 
brevemente a prisão dos 
tres “kidnappers” que 
commetteram o assassi- 
nio.”? 

O sr. Bernard Finni- 


gan, advogado de Chicago 
por sua vez, disse: “O sr. 
Hoffmann possue agora 
provas irrecusaveis da in- 
nocencia de Hauptmann.” 

Accrescertou que mo 
Estado de Nova York ti- 
nha sido encontrada 
somma de 5.000 dollares 
proveniente do vesgats 
pago pelo coronel Lind. 
bergh, 

O sr. Finnigan tevmi- 
nou com estas palavras: 
“Se o governador tivesse 


em fins de março as provas que temos agora a vida de 
Hauptmann teria sido salva. A solução real do caso é 
telvez uma questão de dias ou mesmo horas”, 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrkésa 


e suas complicações no homem e na mulhe;. 


Edificio Castello -— Av. Nilo Peçanha, 151. 
9.º and. Tel. 22.7207 - Diariamente de 2 às 7 
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Actos do Go verno Provisorio — No Palacio do 


Ingá — Concurso de Fazenda — Côr te de Appellação — Concedendo ii- 
cenças no magisterio publico — Outras notas | 


CÔRTE DE APPELLAÇAO 
Juliamentos da 1º Córle 

Sob a pre: idencia do desermy- 
bargador Pinho Junior reuniu- 
se bontem a 1º Camara du 
Corte de Appellação, sendo pro- 
portos os seguintes julgamen- 

Us: 

Appellação criminal n, 1.874, 
de Cam 3. Appellante: Theo- 
dorico Ferreira da Silva; appel- 
ludo: q promotor publico; re- 
lator o desembargador Adolpho 
Macario, sorteado o desembar- 
gador Bernavdino de Almeida. 
Negaram provimento unanime- 
mente, Aggravo clvel em sepa- 
indo n. 3.715 de Iguassu”, Ag- 
gravante: Francisco Gonçalves 
Galto; aggravado: João Coelho 
da Silva; relntor antigo o des- 
embargador Macedo Soares, Sor- 
tendo, a desembargador Cuelho 
Vortas; : negaram provimento 
Unanimemente, Aggravo clvel 
de petição n. 3.309, de Nicthe- 
voy; aguravantes: dd. Beatriz 
e Noemia, da Silva lou, como 
representantes legues de seus 
filhos menores Alfredo e Ruth; 
asgravada d. Evangel da Sil- 
vn Boa; relator antigo o des- 
embargador Macedo Soares, sor- 
teado O mesmo; negaram pro- 
vimento unanimemente, Deser- 
cão da appellação civel nm, 4,700, 
de Petropolis, appellantes: Al- 
berto Murquesini e sua mulher; 
uppellada d. Amelia Alves, Re- 
lator o desembargador Pinho 
Junior, Julgaram deserta a ap- 
pellação unanimemente. Presi- 
diu este julgamento o desem- 
burgador Bernardino de Almei- 
da. por ser relator o desem- 
burgador Pinho Junior. Foram 
npresentados em mesa para 
julgamento do 1º dia desimpe- 
dido os seguintes feitos: -— 
Appellações criminaes us. 1.869 
de Cantagullo. Relator o des- 
ciubargador Adolpho Macario e 
1,974 do Nictheroy, em que é 
relator o desembargador Zotico 
DBuptista, Aggravos clvels de 
petição us, 5.485. Tguassu"'. Re- 
lator desembargador Bernardi- 
no de Almeida, 3.427 Campos 
c 5.453 de Niclheroy, dos qunes 
“ relutor o «desembargador Coe- 
lho Portas. Agyravos commer- 
viues ns, 4.048 de Magé e 3.30 
do Cantugalio, dos quaes e re- 
ltor o desembargador Macedo 
Soures. Apnellições Clvels nu- 
meros 4,043, Mangaratiha, Re- 
litor o desembargador Mucedo 
Soures e 4,77 de Macahé, re- 
lator o desembargador Pinho 
Juntar. 

RECLAMAÇÕES DE 
ANTIGUIDADE, 

Nº. 161 — P. o edital a que se 
vetere o prt. 216 do Cod. Jud. 
do Estado, Oldemar de Sê Pa- 
chevo, ; 

Ni 164 —- Prove o peticionario 
de fls. 2º o que allega, afim de 
rito a presente reclamação possa 
ser processada nos termos do 
art, 216 do Cod, Jud. do Estado: 
— Qldemar de Sá Pacheco. 

Nº. 153 — Proceda-se na for- 
ma do art. 216 do Cod, Jud. do 
E tado, A Commissão de anli- 
guldade, em seguida ao desem- 
bargador Procurador Geral do 
listado. Macedo Soares, | 

pi di ad ani: a 

Aos desembargadores das 1º e 
“" Camaras ir distribuídos 
n« seguintes feitos: : 
APRELLAÇÕES CRIMINAES: 

Nº, 1891. Magdalena. Appel- 
Inte Antidio Moreira Sobrinho. 
Appellada a Justiça Publica, 
ho sr. desembargador Abel Ma- 
gilhães, 2º Camata. 

Nº. 1891, 5, João da Burra — 
Appellante a Justiça Publica. 
Atpeliado João Francisco Ribei- 
ro. Ao sr. desembargador Ma- 
erdo Soares — 1º Camara, 
APPELLAÇÕES CIVEIS: 

Nº. 4817 — Campos. Appel- 
Iaute Abilio Machado de Faria, 
Ammellados Massa Fallida de 
Custa Lopes & Cla,, Govermer- 
riudo Xavier Gonçalves e ou- 
tros, Ao sr, desembergador Abe] 
Nagalhães — 2º Camara, 

Nº. 4819. Cumpos — Appel- 
jnnte Alberto Francisco Paes. 
Appellado Pompeu Policanl, Ao 
sr. desembargador Macedo Soa- 
res — 1º Camara. 

Nº. 4819 — Petropolis. Appel- 
Jantes Antonio Carlos da Rocha 
Fragoso e sua mulher. Appella- 
dos Joaquim da Silveira e sua 
mulher, Ao sr. desembargador 
Medeiros Corrén, 2' Camara. 

Nº. 4829. Nictheroy — Appel- 
Innte Francisco Pires Alves Ter- 
reira. Appellado Ulysses Lopes 
do Oliveira. Ao sr. desembarga- 
dor Coelho Portas — 1º Camara. 

CONCURSO DE FAZENDA 

Está marcada pura quinta- 
fera, a prova oral de inglez 
que terá logar no salão nobre 
da Lyceu de Humanidades NI- 
In Peçanha” ca qual serão cha- 
mudos os seguintes candidatos: 


+ f— lo Limociro; 2 — Dalmo 
Freire Hotreto: 4 — Helyandro 
Ferreira, dos Santos; 4 — Do- 


— 


raliza Americano breire: h 
Areliibal o Estelliln Cavalcanti 


Pessõa; 6 — João Navarro de 
Andrade; 7 — Curlos Naverro 
de Amirades 5 — Alice de 
Aguiar; 4 — Aristoleles Comte 


de Alençar: 10 — Jidmundo Fer- 
nandes Levis 11 — Anadir An- 
tunes Pinheiro; 12 — Aeida 
Flora Silva Araujop 13 — Car- 
Jota Soutinho du Crozo MH — 
Duleo Ribeiro du Silvaç 15 
Esmeralda Rodrigues Moreira; 
16 — Francisca Henriqueta de 
Mogra Amsteins 17 — KEnoêé Rg- 
sender 18 — Caroliva Rodrigues 
Muveirar 4 — Fernando Novos 
Belém; SU — Joel Quatesma de 
Moura. 
Turma Supplementar 


ft — Jayme Geraque Moura : 
“ — Alfredo Silveira Correnç 
— Ela Barbosa dos Sunlos; 4 


-— Gustavo de Almeida Moreira: 


e a em 


VALVULAS 








RADIO 
SIMÕES DIMAS & OLIVEIRA 


“vi ai PASSOS, 111 — 1.º 


5 — Newton Bonilha de Flguel- 
redo; 6 — Mançel Borges de 
Mornes; 7 — Sydney Pinheiro 
Limoeiro; 8 — José Carlos Nu- 
nes Pimenta de Laet; 9 — Noel 
Costa; 10 — Paulo de Oliveira 
Marques, 

CONCEDENDO LICENÇAS NO 

MINISTERIO PUBLICO 

O secretario do Interior e Jus- 
tiça assignou os seguintes actos: 

Concedendo, á adjunta effecti- 
vz do municipio de Itaocara, do- 
na Inah Silva, tres (3) mezes 
de licença, com ordenado, para 
tratamento de saude, na pessôa 
de seu marido, é a partir de 16 
de março p. findo; Conceden- 
do á cathedratica effectiva do 
municipio de Itaperuna, d, Alei- 
de Rodrigues Lírio, dois (2) me- 
zes de férias, com todos os ven- 
cimentos, nos termos do artigo 
134, mn. 10, da Constituição e q 
partir de 16 de março p. findo: 
Concedendo à vathedratica el- 
fectiva do municipio de Campos, 
d. Celia Terra Peixoto, tres (3) 
mezes de férias, com todos os 
vencimentos, nos termos do ar- 
tigo 134, m. 10, da Constituição, 
e a partir de 18 de março pro- 
ximo findo; Concedendo á ca- 
thedratica effectiva do municl- 

lo de Pirahy, d. Amenaide 

orto Bragança, dois (2) mezes 

de férias, com todos os venci- 
mentos, nos termos do artigo 
134, m. 10, da Constituição, e a 
partir de 16 de março proximo 
findo, 

— Concedendo & adjunta ef- 
festiva desta capital d. Maria 
Luiza Monteiro Rollier, um (1) 
mez de férius, com todos os 
vencimentos, nos termos do ar 
tigo C-134, n. 10, da Constitui- 
ção, e a partir de 16 de março 
p, findo, 

— Concedendo á adjunta ef- 
fectiva desta 'capitnl, d. Car- 
men Azevedo, dois (2) mezes 
de licença-premio, com todos os 
vencimentos, e a partir de 19 de 


rio, residente. & rua Barão do 
Amazonas n. 110 com domicilio 
eleitoral no 2º districto; 6,107 
— Achilles Bastos, filho de 
Olavo Leite Bastos e Josephina 
Achilles Bastos, nascido em P 
le junho de 1916, em Nictheroy, 
Estado do Rio, solteiro, estu- 
dante, residente á rua Barão 
do Amazonas n. 418, com do- 
micilio eleitoral no 1º districto; 
6.099 — Camillo Chaves, filho 
de Alfredo Chaves e Rosa De- 
cache Chaves, nascido em 20 de 
outubro de 1917, em São Gon- 
calo, Estado do Rio de Janeiro, 
solteiro, commerciario, residen- 
te á rua Ealdanha Marinho n, 
18, em Nictheroy, com domi- 
cilio eleitoral no 1º. districto; 

6.100 — Irice Bruno, filho de 
Richott Domingos Bruno e Gar- 
linda Coutinho Bruno, nascido 
em 19 de janeiro de-1917, em 
Nictheroy, Estado do Rio de Ja- 
neiro, solteiro, commercio, resi= 
dente á rua Visconde do Uru- 
guay nº, 527, com domicilto elei- 
toral no 1º districto; 6,101 — 
Eugenio Matheus, filho de José 
Manoel Matheus e Elisa Bera- 
jphim Matheus, nascida em 28 de 
Janeiro de 1917, em Nictheroy, 
solteiro, funccionario publico, 
residente à rym Andrade Neves, 
numero 81, com domicilio eleito- 
ral no 1º districto; 6.102 — 
Walter Sampato da Silva, filho 
de João Sampaio da Silva e 
Leonor da Costa e Silva, nascida 
em 16 de novembro de 1916, em 
Nictheroy, Estado do Rio de Ja- 
neiro, solteiro funccionario pu- 
blico, residente à rua Andrad: 
Neves, nº, 81, com domicilio elei. 
toral, no 2º districto: 6.103 — 
Guinivaro Baptista Pereira, fi- 
lho de Angelo Joaquim Pereira 
e Deolinda de Almeida Pereira, 
nascido em 1º de janeiro, de 
186, em Itamby, no Estado do 
Rito de Janeiro, solteiro, funccio- 
nario publico; residente & rua 
Andrade Neves, nº, 82, com do- 







































março p. findo. micilio eleitoral no 2º distriotos: 
DOIS LIBERADOS CONBI- 6.004 — José de Carvalho, filho 
CIONAES de Armando José de Carvalho e 


O dr, Antonio Cintffo director 
da Penitencia do Estado, de ac- 
cordo com o decreto judiciario 
expedido pelo juiz de direito da 
comarca de Campos, mandou 
pôr em liberdade condicional, 
nos termos da legislação em vi. 
gor, os sentenclados  Gllberto 
Claudto Moreira ,e João Dubois, 
ambos condernnados a dolé an- 


de Natalina Euzebia de Carva- 
lho, nescido em 18 de maio de 
1917, em Nictheroy, Estado da 
Rio de Janeiro, solteiro, funceio- 
nario publico, residente á rua 
Andrade Neves, nº. 103, com do- 
micilio eleitoral no 2º distrioto; 
6.105 — Consuelo de Moura Gon, 
calves Brandão, filha -de Argêo 
Quaresma de Moura e Noemia 
de Oliveira Moura, nascida em 
22 de agosto de 1898, em Nicthe- 
roy, Estado do Rio de Janeiro, 
casada, funcelonaria publica, re- 
sidente à rua Dr, Celestino nº, 
202, com domicilio:eJeitoral no 1º: 
districto; 6.108 — Deocraciano: 
Figueiredo Farlas, filho de-Bal- 
vador Ferreira Farias e Ambro- 
zinay Figueiredo Farias, nasaido: 
em 29 de junho de 1916, no Dis- 
tricto Federal, solteito, ouera- 
rio, residente à rua José Bon!- 
facio nº. 45, Nictheroy, com do- 
micilio eleitoral no 2º districto; 
'6.109 — José Alves Lessa, filho 

de Henrique Alves Lessa e Leo- 
“jnor Bentencourt Lessa, nascido 
tem 28 de fevereiro de 1899, em 
Nictheroy. Estedo do Rio de Ja- 
neiro, solteiro, operario, vesi- 
dente à rua São Sebastião nº, 36, 
com domicilio eleitor no 2º dis- 
tricto 

6.110 — Juricy Barroso Nu- 
ves; lho de Josepha Barroso 
Nunes; nascido em 20 de [e- 
vereiro de 190%; Estudo do Rio; 
casado; chuuvlfeur; residento à 
rua Visconde de Sepetiba nu- 
mero dUb; Niclheroy; com do- 
micilio eleitoral no 1º districto, 
6,112 — Nair Fermundes de Al- 
meida; filha de Augusto Jer- 
núundes do Almeida Wilho e Dur 
vulina Pinheiro Branco, mnasci- 
du em 27 de fevereiro de 1910; 
no Estudo do Rio da Janeiro; 
cusada; domestica; residente q 
rua Visconde de Sepetiba qu- 
mero WU6; Niclheroy: com do- 
micilio eleitoral no 1º districlo. 
6.11 Wilhelmiva . Níbeiro 
Branco; filha de Manoel Pi- 
nheira Branco e Emilia Quares- 
ma Pinheiro, muscida cm 4 da 
dunciro de 1902: no Estado do 
Rio; casada; domestica; resi- 
dente à rua Visconde do Uru- 
guav vu, dT7; com destino elci- 
toral no 1º distrieto; 5,114 — 
Zulmira Martins Pessõa; filha 
do Francisco Lopes Martins e 
Philomena Pelxeira Martins; 
nascida em 28 de selembro de 
1913; era Araruama; Estado do 
Rio; casada; domestica; resi- 
dente à rug Passo, da Patria 
vumero bo; com domicílio elei- 
toral no 2º districto; 6,115 — 
Zelia Martins Miklos: filha de 
EFroncisco Lopes Martins e Phi- 
lomena Teixeira Martins; nas- 
cida em 15 de juneiro de 1016; 
em São Pedro d'Aldeju; Estudo 
do Rio; casada; domestica; re- 


nos de prisão pelo Tribunal do 
lury datuelia cidade, 
COMMISSÃO  REVISORA DE 
AUTOS DO GOVERNO PRO. 
VIsoRIO 
Sob a presidencia do desem- 
burgudor Oldemar de Sá Pa 
“heco, poeune-ge amanhã a Com- 
inigsão Revisora de Actos do 
toverno Provisorio, afim de 
tomur conhecimento e delibao- 
tar aecrca "dos purecembseobre 
au seguintes reclamações: 
Reclamação mn, 7, em quo & 
teclumante TLulz Wernandes du 
Silva, da qual é relator, o pro- 
motor publico, de Nictheroy, 
Reclamação n. 14, em que é 
reslamante Edgard Moreira, da 
qual é relator à procurador Ela 
ral da Pazenda, 
Reclamação mn, 
reclamante Ulysses Lopes de 
Ullvoira, da qual é relator q 
procurador geral du Fazenda, 
TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL 
No cartorio do 1º Officio fo- 
ram feitas as seguintes ils- 
cripções de eleitores, com praso 
de 5 dias para inpugnação: 
6.141 — Alvaro Duncan Pe- 
reira, Filho, filho de Alvaro 
Ferreira da Silva Pinto e Her- 
mosa Duncan Ferreira Pinto. 
nascido em 23 de Fevereiro de 
1917, em Nictheroy, Estado do 
Rio, solteiro, estudante, rvesi- 
dente à rua Visconde de Ttabo- 
raby n. 484, domicílio eleitoral, 
no 1º districto; 6.122 — Ma- 
noel Benedicto de Queiroz, fi- 
lio ce Beneclicto Alves de Quei- 
tos e Culharina Henriqueta de 
Queiroz, nascida em 44 de de- 
zembro de 1898, em Cantagallo, 
Estado do Rio de Janeiro, casa- 
do, operarlo, residente á rua 
Padre Anthicta mn. 80, Nicthe- 
roy, domicilio eleitoral no 2 
districto; 6,049 — Durval Au- 
Eusto Gonçalves, filho de Nar- 
ciso Augusto e Maria Luiza 
Marques, naecido em 11 de ja- 
neiro de 1917, em Nietheroy, 
Estado do Rio, solteiro, opera- 
ro, residente á rua Marquez de 
Caxias n, 241, domicilio eleito- 
ral no 1º districto; 6.065 — Jo- 
cemyro Barros, filho de Ameri- 
co Antonio Barros e Maria Ma- 
rupolina de Barros, nascido em 
26 de março de 1905, em Nicthe- 
toy, Estado do Rio de Janeiro, 
casado, commercio, residente á 
rua Euzeblo de Queiroz n. 20, 
com domicilio eleitoral no 1º 
districto; 6.098 — Manoe] Ro- 
apaues da Costa, ego de rs 
Rodrigues Junior e Margarida sidente à rua Passo da Patria 
Rodrigues. nascido em dl da mn. 65; com domicilo eleitoral 
maio de 1911, en Niclheroy, Es- no 2º distrieto; 6.116 — Jorge 
tado A sr ao Janeiro, doltai: do Muttos; filho de: Manvel de 
ro, motorista, residente à rua Mattos e Maria Luiza de Mal- 
Burão do Amuzonas.n, 269, com | (o Ea MIS decmálo de 
domicilio eleitoral no 1º distri- | jgpi Pee Nistharow4 solteiro: 
Cto; 6.000 — Waldemar Fer- operurio; residente à rua Praia 
nandes, filho de Francisco Al- de Gragoatá n. 17: com domi- 
ves Fernandes cv Ermelinda dJo- “Álio CHORA O “Ja districio 
sé Duarie, nascido em 20 de | q bílio Pereira, Pessõa: 
maio de 1911, Nictheroy, Estado | (ny! José Francisco Pessôa 
do Pio, casado, operario, rest- | 1 a isto Perelta Cardoso; 
dente à rua Praia de Gragoutá nascido em 24 le jnneiro de 
NH. 19. com domicilio eleitoral, 1911: e Araruama: Estado do 
oa eletrodo; 0008 = DIGELOL | pi o maneiro! CAbAdO: chqui- 
Petissé TPuron, filho de João feur; residente à rua Passo dao 
Lion “Turon e Julia Perissé, nus» Patria om, 065; com domicilio 
cido em 1 de junho de JyI4, em eleitoral no 9º districto; 6.118 
Miruven, Istado do Rio de)” dou Elias; filho de Jonquim 
Juncito, volteiro, dentista. regi- Elins é Angelina Blige; nascido 
dente a ria Tiradentes n, 64, eniQla dezembro de [416. em 
com domicilio eleitorel no 4 Nictherov: Estado do No de 
districto; 6.104 — João Ayres Jánieled: SoltelRo: nperario: re- 
da Silva, filho de Fpiphanio stdsulo à rua 18 de Novembro 
“Ehcodoro Ayres, nescido em 24 vu. 1º: com doicião eleitoral 
de junho de 1910, em Ceplvary, no “o distrieto: 6.119 — Maria 
Estado do Rio, casado, upera- Vorpelta: filhu de João Korrei- 
ra de Aguiar e Maria du Con- 
ceiçõo. nascida em 2 de fove- 
reiro ds 1909; em Nictheroy: 
Estado do Rio: casada; domes- 
Lica; residente à rua Passo da 
Patria mn. 65; com domicio 
eleitural mo 2 districto; 6.120 





“8, em que é 


CONCERTOS A” PRAZO 


And, — Telephone; 2M - 0405 















DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Abril de 1936 


AGENCIA NOTICIAS | Para que se realize 


AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS 
DESSA EMPRESA JORNA- 
LISTICA 

Communicam-nos a “Agencia 
Noticias”, a mudança de sua 
séde e a ampliação dos seus ser= 
viços, de maneira q melhor setr- 
vir à cadeia de jornaes que se 
servem dos seus serviços, 

Essa organização jornalística, 
fundada ha 4 annos pelo nosão 
antigo collega de imprensa, sr. 
José Seixas Nascimento, acaba 
de ampliar os seus serviços, in- 
cluindo no lado das secções já 
existentes de reportagen pho- 
tographicas, “clichês”, stereo- 
typia, recortes, a de photogra- 
phias políticas, departamento 
especialmente apparelhado para 
R reportagem parlamentar. A 
“Agencia Noticias", que dispõe 
de uma rêéde jornalistica com 
jornaes em é estados bresllei- 
ros, na Argentina, em Londres, 
e New York, entra no seu 5º 
anno de existencia, 

Organização jornalística feita 
por profissionaes da nossa im- 
prensa, é de crêr que prospere 
progressivamente, 

A “Agencia Noticias”, que nos 
mandou gentil communicação de 
mudança, está agora instaliada & 
rua Rodrigo Silva, 11 — 1º and., 
esquina de Assembléa, salas 6 e 








Livros Usados 
COMPRA-SE E VENDE-SE 


R.S. JOSE'61 --- Tel. 22-8631 
EM “FRENTE A* R. QUITANDA 
ATTENDE-SE EM DOMICILIO 








— Deniy Pereira Muniz; filho 
de Annibal Pereira, Muniz é 
Eugenia Pereira Muniz; nasci- 
do em 10 de março de 1914; 
em Nivtheroy; Estado do Rio; 
solteiro; commercio; residente 
à rua Visconde do Uruguay nt- 
mero 120; com domicílio elei- 
toral no 1º distristo, 

t.128 — Joaquim Pereira da 
Silva, filho de Leoveglido Pe- 
réira da Silva e Clemencia Pe. 
reira da Silva, vescido em 17 de 
junho de 1898, em Cantugallo, 
Estudo do Rio, casado, operário, 
residente à rua Padre Anchie- 
ta mn. 80, Nictheroy, com domi- 
cilio eleitoral no 2º districto; 
6,124 — Luiz Freire Barbosa, fi- 


“Jho de Joaquim José Barbosa e 


Luiza Freire: Barbosa, nascido 
vim 25 de muio de 1880, em Can- 
tagullo, Estado do Rio, casado, 
operária, residente à: rua, São 
Sebastião mn, 46, Nistheroy, com 
domicílio eleitoral no 2º distri- 
cto; 8,125 — Julio Clemente, tl- 
lho ae rseçes pedro ae 
va e Elidia Murviu da Conceição, 
uuscido em 7 de abril de 1907, 
em Portella, Estudo do Rio, ca- 
sado, operario, residente á rua 
15 de Novembro n, 242, Niethe- 
toy, com domicilio eleitoral nó 
“º districto; 6.120 — “Americo 
Pereira, lilho de Antonio Fran- 
cisco Pereira e Felicidade Anna 
Pereiru, nuscido em | de janei- 
ro de 1916, em São Gonçalo, 1is- 
tado do Rio, solteiro, operario, 
residente à Praia de Gragoatá 
n, 19, com domicilio eleitoral 
ng 4º districto, 

Qualificações requeridas; 
Por despacho de hoje foram 
qualificados os seguintes vida- 
dãos: 5.05) — José Galdino Al- 
ves; 5.117 — Horacio Marques 
de Oliveiras 5.144 — Amerivo 
Praneisco Pereira; b.168 
Murgavida Amelia du Silveira; 
4.983 — Oswaldo Silvas 6.002 
— Julio Clemente, 

Titulos expedidos; — SM — 
Jorge “Botelho; p.895 — Eva 
Nascimento Wangler; 4,043 — 
Udila de Souza Gonçalves; 5015 
Hhodio “Vanuvg de Paiva; 
5.946 — Aurora de Avevedo 
Quintino; 947 — dosé Riscul- 
la Albeny; 5.950 — Nalr Natm 
vier Baptista; 5.956 — Lydio 
Mendes Duarte, 

NO VALACIO DU INGA! 

O governador do Jistudo do 
Rio recebeu hontem as seguin- 
tes pessogs: 

Srs, Soares Wilho, 
do JuLerior o Justica; 
do Bello, deputado 
commandante Miguelote 
na, choafe de Policia, Pereira 
Uestul, delegado regional em 
Barra do Viruhy; Moacyr P. 
Lobo, doputado estadual; coro- 
nel Lula braga Mury, communs 
dante geral da Força Militar; 
Paula Pinto Us delegudo auxi- 
Mar; NWidelis S, Selsus, secreta- 
rio do Trabalho; commandar- 
te Carvalho Rego, ajudanto de 
ordens do ministro do lixterior, 
FULMINADO POR UMA CAM 

GA BLICERIÇA 

O operário Mançel Homão, 
vardo, ersade. com 49 nnnos de 
edude o morudor no logue deno- 
minedo Baldeador, quando Lra- 
balhave num transformador de 
energia electricu vollocado de- 
fronte ao numero 128 da rua 
Oliveira Botelho, em Neves, foi 
ettingido por uma carga ele- 
etrica, seudo atirado so sólo, 
fulininado. 

O cadaver do Infeliz opera- 
rio foí removido pura o necro- 
ela do cemiterio de São Gon- 
calo, 


O 2 co a 


Consignações 
|. SEM MENSALIDADE 
& Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 5, A,” | 
| empresta qualque: quan | 
Ha aos funeciunarios pm | 
| blicos federaes. 

* BECÇO DAS CANCEL 
LAS, 17 — UE cndw 
23-0806. 
ET ST RP e re e 


— 


secretario 

Bernar- 
estadual; 
Vlune 


Livraria Imperial 
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O CONGRESSO DE IMPHUNSA 
LATINA DE 1056 

O sr, Curlos Lesca, Jorn llis- 
tu francez, representante de 
“Canddis”, “Jo Buls Partout!! e 
outras publicações francezas, 
compareceu hontem 4 Associa- 
cão Brasileira. de Imp: sa 
aff mde saudar os jornalistas 
brasileiros e, ao mesmo tempo, 
pedir à Casa dos Jornalistas ps. 
tra collahorar no proxima Con- 
vresso de Jornaliemo Latino, 
que deverá ter logar na cidade 
do Rlo de Janeiro, no correr 
deste anno, 

Bloçuentemente, saudoy u A, 
B, T. a sun obra Internucio-l 
dizendo que nenhuma cidade do 
mundo. pola sua moldura artla- 
tica e pela hospitalidade da 
Sua gente, prestuva-se mais do 
que o Rio de Jenelro para uma 
reuntão dos azes do jornalismo 
Intino, 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa agrade- 
ceu, dizendo que a A. B, 1]. 
envidaria os malores egfarçor 
Para u realização desta tdéa 
Tenta ate ponie trazer coli= 

hento mos home: 
do Brasil, ao ada 


TINTA BRASÍLIA 


TYPO OFFICIAL 




















































“Joaquim Barulho” 
novamente no cartaz 


UM POBRE OPERARIO DUAS 

VEZES BALEADO PELO 
CONHECIDO DESORDEIRO 

Joaquim da Silva, é um typo 
que já firmou na chronica poli- 
cial da cidade, com o vulgo de 
“Joaquim Barulho”, 

Constantemente está elle as 
voltas com « policia, por desor- 
dens promovidas. 

Não se compreende, como, não 
tenha sido dada no conhecido 
desordeiro, por parte da policia, 
um correctivo, 

“VAES MORRER” 

Ha tempos, teve “Joaquim 
Barulho", que é conhecidissimo 
na zona suburbana, uma desin, 
telligencia com o trabalhador 
da Viação Vera Cruz, José Luiz, 
branco, brasileiro, solteiro e mo- 
rip à rua Aristides Catre, nº, 


Hontem, o conhecido desordei- 

to, que é “Leão de Chacara”, 
termo wysado na roda dos va, 
lentes e que significa “puarda 
costa”, da Viação Cruz de 
Malta, inimiga irreconcillavel da 
Viação Vera Cruz, depois de 
indar de omnibus cerca de uma 
hora, dirigiu-se ao ponto final 
dessas companhias, que é a rua 
Nerval de Gouveia, esquina de 
Coronel Rangel, afim de pro- 
eurer José Luiz, 
Lá chegando, deparou “Joa- 
quim Barulho” com este, que 
o occasião descia de um omni, 
us. 

Sacaudo de um revolver cor- 
reu o desordeiro para trás de 
um poste e dali gritando para 
o seu desalfecto; — “Vaes mor- 
na deu tres vezes no gatl- 

Jo. 

José Luiz, ante a brutalidade 
e surpresa da aggressão, niu 
tez um gesto de defesa, rece- 
bendo dois ferimentos, ambos 
vos joelhos. 


UM PARA A ASSISTENCIA F 
OUTRO PARA O DISTRICTO 
Conduzido ao Posto de Assis- 

tencia do Meyer fol a victima 
uli medicada e como seu estado 
luspirasse culdado, foi ella in- 
ternada, no Hospital de Prom- 
pta Soceorro, 

Quanto a “Joaquim Barulho”, 
pralicado mais este ucto de va- 
Jentia e covardia tentou fugir, 
mas foi preso um pouco além 
do local pelo guarda-civil uu- 
mero 352 e o soldado da Poli- 
cia Militar n. 161, da 2º Cia, 
do 1º Batalhão. 

Não conseguiram porém ap- 
preender a arma, pois 1... fuga 
o desordeiro atirou-a fóra. 

Na delegacia do 24 distrieto 
fol o vriminoso entregue ao 
commissario Oswaldo Guima- 
rúes, que o vae mandar sutuur, 

Esta autoridade, logo que o 
dia amanheça irá dar uma bus» 
va pelos lerrenos baldios do lo- 
cal do crime, afim de vér se 
encontra a urma, 





ROSALINA 
PARA COQUELUCHE 
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*asrociação dos Sub- 
Officiaes da Armada 


Em commemoração à data que 
lembra o secritício dos Inconfl+ 
dentes Mineiros em pró] da ll- 
herdade patria, veulizar-se-a, 
hoje, 21 de abril, às 17 horas, na 
Ascovlação dos Sub-Officines da 
Armada, uma solennidade pro- 
movida pela. Secção Tntellectua] 
é Recreativa da referida Asso- 
clação, 

Nessa oceaslão, espera-se a vi- 
sita do dr. Augusto de Lima 
Junior que discorrerá sobre o 
sisumplo. 

São convidados Lodos vs usso- 


wados e suas exnas, [umiilas e 
demais pessôns que queiram 
comparecer. 
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NaPrefeitura 





Orçamento de 1937 — Addido à Secretaria de 
Finanças — Nomeações de engenheiros e enge- 
nheiros-ajudantes — Inauguração do novo edifi- 
cio do Montepio Municipal — Telegramma de 
apoio ao governador — Installação da 
5.' Secção de Rendas 


Correu hontem calmo o dit 
na Prefeitura, O conego Olym- 
plo de Mello recebeu alguns ver 
vreadores, eai e qua manteve 
amistosa estra, 
INAUGURADO O EDIFICIO 
DO MONTEPIO MUNICIPAL 

Com a presença do Prefeito, 
secretario geral, membros do 
Conselho Director e jornalistas, 
ingugurou-se, hontem, pela ma- 
nhã, o movo edificio do Mon- 
tepio dos Empregados Munici- 
paes, situado & rua 8. Pedro. 

O acto revestiu-se de grande 
simplicidade, não havendo dis- 
CUISOS, 

ORÇAMENTO DE 1937 

O secretario geral das Fi- 
nanças, sr. Ivan pPessóa, assi 
nou, hontem, á tarde, portaria, 
designendo uma commissão pa- 
ra redigir a proposta orçamen- 
taria para o anno de 1997, & 
qual ficor assim constituida: 
dr, Mario Mello, chefe de ga- 
binete; Francisco Simeão de 
Castilho, contador geral; Lauro 
Corrêa Britto, sub-director de 
Despesa e Edgard Leite Ribeiro, 
inspector de Fazenda, 

PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje, as seguin- 
tes folhas de vencimentos: 

Secretaria Geral de Viação 
Pessoal Technico e chefes de 
Secções, 

Directoria de Engenharia — 
Pessoal operario, 

NÃO ACEITOU O PEDIDO DE 
DEMISSÃO 

O Prefeito resolveu não acel- 
tar o pedido de demissão do sr. 
Belisario de Bouza, do cargo de 
membro da Commissão Mixta 
de 'Tabellamento, ' ps 


DECRETOS NA SECRETARIA 
DE VIAÇAÃO 


O padre Olympio Mello as- 
signou decreto na Secretaria 
Geral de Viação, nomeando par 
ra o quadro de effectivo, em 
virtude de concurso e classifi- 
cação, 13 engenheiros ajudan- 
tes e nomeou 9 engenheiros in- 
terinos, 

ADDIDO A' SECRETARIA 

DE FINANÇAS 

O Prefeito Interino Javrou 
acto na Secretaria de Finanças 
pondo addido a esta secretaria, 
O sr, Raul Cardoso, ex-director 
do Patrimonio Municipal. 
VISITA DO DIRECTOR DE 

ASSISTENCIA 

O secretario geral de Assis- 
tencia e Saude Publica, dr. Tri- 
neu Malagueta, 
do seu chefe de gabinete, dr 
Monteiro Autran, visitou, hon- 
tem, pela manhã, as obras do 
Hospital Gastão Guimarães, em 


acompanhado |: 


teplo dos Empregados 


vias de conclusão, na Gavea, 
recebendo bôa impressão da vi- 
sita, 

REUNIÃO SEMANAL DO CON- 
SELHO DO MONTEFPIO MU- 
NICIPAL 

Reglizov-se hontem a reunião 
semanal do Conselho director 
do Montepio Municipal, O sr, 
Domingos Meirelles, não estun- 
do presente & ultima reunião, 
declarou que se associnva intei- 
ramente ao voto de sympalhia 
&o sr. Pedro Ernesto, appro- 
vado naquella reunião por pro- 
posta do sr, Sebastlão Guerrel- 
ro, Attitude identica teve o con- 
selheiro Marques Canario. Fo- 
ram abertas na reunião de hon- 
tem as propostas para mobiliar 
9 novo predio do Montepio, que 
ficaram sujeitas ainda a estu- 
dos. Foram proponentes a Casa 
Palermo, cuja proposta altíngia 
à 45 contos e a firma Benedicio 
Amaral, pedindo 391 contos, O 
Conselho Director do Montepio 
Municipal resolveu endereçar ao 
prefeito o pedido de gdmissão 
do vereador Azevedo Santos pa- 
Fa que seu cãso fosse resolvi- 
do por equidade, Ainda delibe- 
rou q Conselho dirigir-se ao di- 
rector da Recelta da Prefeitura 
solicitando & suspensão do excr- 
cleio de suas funcções de des- 
pachante, Mario Andrade, que 
está em dehito de joias € con- 
tribuições com aquella justitui- 
ção desde 1927. Os despachintes 
municipaes são contribuintes 
obrigatorios do Montepio, 
DANDO APOIO MORAL AO 

DA LIMPEZA PÚBLICA 

O prefeito Interino recehemy 
hontem o seguinte telegramma 
e Cruz Alta, Rio Grande do 

ul: 

“Congresso jovens methodis= 
tas do Sul reunidos em Cruz Al- 
ta vem hypolhecar' q yv. ex, 
apoio moral à campanha de re- 
pressão ao jogo, honrando a 
nobre attitude dev, ex. é au- 
gurando felicidades do seu go- 
yerno na capital da Republica. 
Christo guxilie a y. ex,”, 
EXONERAÇÃO DO DIRECTOR 

DALIMPEZA PUBLICA 

O prefeito padre Olympio de 
Mello deverá essignar, no pro- 
ximo despacho da Secretaria de 
iação, decreto exonerando do 
cargo de director da Limpeza 
Publica o sr. José Domingos 
Meirelles. 
INSTALLAÇÃO DA. 5º SECÇÃO 

DE RENDAS Ne 

Deverá ser installada, no 8º 
andar do novo edificio do Mon- 
Munici- 
paes, a b* Secção de Rendas da 
Secretaria de Finanças, 


RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Exposição-Feira do 
Brasil Central 


“TA INATGURAÇÃO NEHA" NO 
DIA 15 DE MAJO PROXIMO 
Sorá inaugurada no dia 15 de 

maio proximo, impreterivelmen- 

te em Uberlandia, a grunde Hx- 
posinão-Peira Industrial, Agro- 

Pecuaria e Commercial do Bri- 

SIL Central. que está sendo pro- 

movida pela Prefeltura s pa- 

trocinada pela Associação Coni- 
mercial daquella cidade triga- 
gulina, 

Nesse cortama concorrerão 
tados os municipios. trlangull- 
nos e do Estado de Goyngz, 


A” MEMORIA DE 
RIO BRANCO 


O CENTRO CARIOCA E A RO- 
MARIA AO TUMULO DO 
GLORIOSO CHANCELLER 
Faz aunos, Rio Branco — o 

chanceller que immortalizou a 

patria pela sua obra grandiosa 

de  approximação pan-ameri- 
cana. 

A's 10 horas, foi effectuada a 
romaria po seu monumento fu- 
nerario, situado no cemiterio do 
Caju', O Centro Carioca, como 
Sempre, promoveu a significati- 
va homenagem É memoria do 
excelso conterraneo, 

O presidente do Centro Ca- 
roca, professor Benevenuto 
Berna, depositou, em nome da 
sua cidade natal, uma artistica 
corón de flores naturaes no tl 
mulo do insigne brasileiro eo 
consocio do “Centro” capitão 
Claudio de Andrade, rememorou 
es traços inconfundiveis da per. 
ponalidada do eggregio cham- 
celler, 


Ce 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rrcões, por processos modernos. 
dencas ano-rectaes, vectites, 
estreitamentos, fistulas e doen- 
“as venercas, Cirurgia do reçto 


Dr. Joaquim de Oliveira 

(Assistente do serviço de doe- 

eniças ano-reetaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rio Ban- 

co, st-1.º and, Tel, 22-2949 

das 4 1% às 7, Res,: AB-DLIS 













* conseguira FORTUNA 


À TO SEGREDO DA 


VA FORTUNA” 
BR 55 minhas palacias = Mes asduç Matos 
Grst Mitro 2244 « Rosario 


NHAR SEMPRE 


E À ASTROLOGIA aftereculho nojo a (Ro 


Pianos e Radios 


novos, dog melhores fabrican- 

tem. A LONGO PRAZO, Esta 

mez grandes descontos para 

vendas à vista A MATHIAS, 
unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


122, Avenida Ria Branco, 125 


NO DELIRIO DA VE- 
LOGIDADE 


UM AUTO-CAMINHAO CHO- 

CA-SE COM UM OMNIBUS, 

TOMBANDO — UM MORTO E 
TRES FERIDOS 

A?s ultimas horas da noite de 
ontem vecorreu no eruzaner- 
to proximo à voa Farani com 
Praia de Botafogo, um desastre 
do autos, no qual perdeu a vi- 
da um homem, ficando outros 
tres feridos. 

: O DESASTRE 

Corria pela Praia de Botafogo 
em excessiva velocidade o cami- 
nhão da firma Modesto Ferrei- 
ra & Cla., numero 8.677 e di- 
rigido pelo motorista Nelson. 
| do chegar q vehiculo proxima 
a rua Farani, saim desta o om- 
nibus da Viação Excelsior, nu- 
mer 228. 

Deu-se o tnevitavel, O guto- 
transporte fol de encontro no 
vehículo de passageiros, tom- 
bando. 

Em consequencia do desastre 
salram feridos os ajudantes do 
caminhão João Costa, porty- 
guez, de 2, annos, solteiro e 
morador no Becso da Musica, 
n. 8, com contusões e escoria- 
sÕos; José Esteves, branço, de 
13 annos, solteiro, morador à 
rua Sunta lezia mn. 210, com 
contusão nas pernas e Manriel 
Ferreira, Portuguez, soltelra, 
con 28 annos, residente na Pa- 
rada do Lucas. com enniusões 
(o) escnriações generalizadas, 

Mais infeliz foi, porém, o ope- 
raro mais conhecido como “Chi- 
to » que atirado com vinlencia 
à distancia, leve morte instum- 
Manãs 

commissario Aldirio FPerroi- 
ta, do 3º districto policial, “à 
hora em Tue encerruvumos ns 
Serviços de nossa edição, apy- 
rava, O facto, 





TOSSES ? 


VINHO 


BRONCHITE ? 


CREOSOTAL:O 


Aprosmtea sem duma 


UEZ 
' ZIDADE a 
nascimuyno de mada posicao ii E Hentando-me pela data 


miparieacia todas podem Qanhas mm tota 
Mande seu endurmes q bOD sas 


Modo tuguro que cum min 
to sem perder ana «4 n 
Dara envisr-iha GHAS 
ds amestados prow 
co Crot, PARCHANG TOM 
S. F6) 


em asilos, 
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ARE TAPES E CREPES ER 5527 ERR 





dlemá 


Inauguramos hontem as 


Granies Exposições de Inverno de 1936 


Apresentamos Innumeros arti 


MANTEAU 


gos na malor ex posição de Inverno até agora realizado no Rio' 


X — VESTIDOS — MALHAS — COBERTORES — 
TECIDOS DE LÃ — ROUPAS DE BAIXO 


Modelos de grande moda, que de accordo com & nossa nova orientação de vendas offerecemos por 


PREÇOS BEM POPULARES 


Schaedlich, Obert & C., 


Ouvidor — Gonçalves Dias 


Às Tropas de Grazziani Desenvolvem 
Intensa Actividade em Toda a Frente de Combate 


As autoridades consulares britannicas em Addis-Abeba 
tomam disposições para proteger os estrangeiros resi- 


ITALIANOS INFORMAM 
QUE TOMARAM SASA- 
BANECH 


LONDRES, 20 — (A, B.) — 
Noticias de Djibouti informam 
que as tropas do general Gra- 
zziani tomaram Sasabanech e 





dentes na capital abe 


Grazziant 


avançam na direcção de Da- 
gabur, 

A LEGAÇÃO BRITANNICA EM 
ADDIS ABEBA TOMA DISPO- 
SIÇÕES PARA PROTEGER 
OS RESIDENTES ES- 
TRANGEIROS 
LONDRES, 20 — (Havas) — 


) leite é um alimento Complg.0 


| 


NTARCTICA 





FILIAL- PIO 


PHONE 22-53181 





. 
Annuncia-se que foram tomadas 
pela legação britannica de Add.s 
Abeba todas as disposições pare 
garantir a segurança de 2.000 
residentes inglezes e estrangei- 
ros quando as tropas italianas 
se apoderarem da capital ethio- 
pe. 
Prevê-se, de facto, que a to- 
mada da cldade não tardará, 
Por emquanto não se julga, no 
emtanto, necessario cuidar da 
retirada da população estran- 
gelra. Uma concessão situada 
a cerca de tres milhas da capital 
foi organizada para receber per- 
to de tres ml] pessõas e proté- 
gel-as contra eventunaes attenta- 
dos ethiopes quando os italianos 
entrarem na cidade. Estende- 
ram-se cercas de arame farpado 
e preparam-se depositos de pro- 
visões. Serão postas á disposi- 
cão dos residentes mascaras de 
gazes. A guarda da concessão 
será assegurada por um desta- 
camento de “sildhns Indianos 
commandados por dois officines 
britannicos. Todos os demais 
representantes diplomaticos de 
Addis Abeba collaborarão na or- 
ganização interna da concessão, 
GRAZZIANI PROJECTA UMA 
VASTA CAMPANHA 

ROMA, 20 — (Havas) — Se- 
gundo informa a imprensa ita- 
liana a batalha de Duana Gobo 
é o primeiro episodio de uma 
vasta campanha que devia per- 
mittir ao general Grazziani 
avançar com as suas tropas em. 
toda a frente, na direcção de 
Harrar, 

ROMA, 20 — (Savas) — O 
principe do Piemonte enviou o 
seguinte telegramma ao sr, Mus- 
solinl: “Ao assumir o comman- 
do da segunda brigada de gra- 
nadeiros exprimo, em nome dos 
membros do Directorio Nacio- 
nal da Associação dos Granadei- 
ros", o nosso proposito de tudo 
fazer pela grandeza da patria”, 


SANAFERIDAS 


PARA FERIDAS 


As experiencias 
de velocidade do 
“Queen Mary” 


LONDRES, 20 (Havas), — O 
paquete “Queen Mary”, que de- 
pois dos exercicios de experlen- 
cia, na Escossia, lançou ancora 
ao largo de Cowes (ilha Wight), 
partiu esta manhã, rumo & Sou- 
thampton, onde chegou pouco 
depois das 10 horas, 

os meios competentes man- 
tem-se segredo quanto á velocl- 
dade altingida pelo “Queen 
Mary”, mas primeiras experien- 
clas. Segundo alguns espectado- 
res, que havia nas pralas, o paã- 
quete teria attingido o maximo 
de 32 nós, Recorda-se que o 
“Normandie” detem a “fita 
azul", com 30.1 nós, attingidos 
em março, velocidade média cal- 
culada na travessia do Atflanti- 
co Norte. 


Volta a baila 0 
monstro de Loch 
Ness 


DESTA VEZ VIRAM-NO TRER 
ESTUDANTES DA UNIVERSI- 
DADE DE GLASGOW 


LONDRES, 20 — (Havas) — 
Tres estudantes da Universidade 
de Glasgow affirmam ter visto 
o famoso monstro de Loch Ness 
na noite de sabbado ultimo 
quando repousavam junto a um 
rochedo a certa de oito kilome- 
tros do forte August. 

Os estudantes precisam que se 
trata de um animal de escamas 
negras que nadou na direcção da 
terra e depois retrocedeu- como 
se presentisse algum perigo, O 
corpo tinha cerca de nove me- 
tros de comprimento e a vabeça 
ecra do genero da das serpentes, 
O animal que se movia com ex- 
trema rapidez, permanecera cer 
ca de dez minulos na superficie 
das aguas, 
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O bi-centenario do! 


principe Eugenio 


AS COMMEMORAÇÕES EM 
TODA A AUSTRIA 
VIENNA, 40 (Havas), — O 
bi-centenario do principe Euge- 
nlo foi commemorado com re- 
vistas em lodas as guurnições 

da Austria, 

O presidente Milkas congra- 
tulou=se com q guarnição de 
Vienna, accentuando que o exer- 
cito uustriaco aifirmava peran- 
te o mundo inteiro a gua deci- 
são de defender até a morte a 
liberdade, segurança e indepen- 
dencia do palz, 


- Uuzod E2 1936 
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Dr. Walter B. Moreira 


Molestins de utero, evarios, 
partos é operações. 
RES. FERREIKNA DE ANUHA- 
DE, 44 — Tel. Z9-4440 
CONS, ARCHIAS CONDEIRO, 
Numero 195, sob. 





Um quarteirão de 

Managua destrui- 

do por um inçen- 
Gio 


NOVA YORK, 20 (Havas). — 





Nesta capital houve um ser- | Communicam de Brigue-en-Va- 


viço relígioso, e em seguida O 
chonceller federal e os mem- 
bros do governo passaram 
revista as tropas, que desfila- 
ram com tanks e clementos mo- 
torizados, Na tribuna official 
viam-se muitos diplomatas e de- 
legações militares da Italia, 


Hungria e Allemanha, 









As pessoas alligidas 
de uma constante 
dor nas costas, de 
dores reumaticas 
nos musculos ou 
nas juntas, de 
dores de cabeça 
* uma sensação de permanente 
ladiga. parecem totalmente vencidas, 
Bs PILULAS DE FOSTER, entretanto, 
as ciudarão a reagir contro essas 
acabrunhadoras enfermidades. 
Em pouço lempo o organismo estará 
livre dos venenos uricos e os rins 
Estarão funcionando normalmente. 
As PILULAS DE FÓSTER sá 


garantia de saude. 





À campanha elei- 
toral na França 





O CHEFE DO GOVERNO TA- 
LARA! SOBRE A SITUAÇÃO 
POLITICA NA VESPERA DAS 
ELEIÇÕES 


PARIS, 20 (Havas) — O che- 
fe do governo, sr, Sarraut pro- 
nunciarã a 25 do corrente, ás 


20 horas, um discurso sobre a 





Sarraut, chefe do gabinete 
francer 


situação politica da França na 
vespera das eleições, 

Na proxima sexta-feira ficará 
terminada a série das declara- 
ções dos differentes partidos 
atravéz do radio. 

UM RECORD NO NUMERO 

DE CANDIDATOS 

PARIS, 20 (A, B.) — O nu- 
mero de candidatos inscriptos 
às proximas eleições para depu- 
tados á Camara é de 4,807 
sem contar os candidatos das 
colonias, Esse mumero é record 
e representa um acerescimo de 


cerca de 1.000 sobre o total de | DINHEIRO :/Z? 


candidatos em 1932, Nas tres 
ultimas eleições o mumero de 
candidatos foi: 2.765, em 1934; 
3.763, em 1928; 3.837, em 1932, 

Só em Paris ha actualmente, 
1.400 candidatos, 











DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 

Misericordia | 

Rins, fígado, intestino | 
Clinica geral 

Cons: OURIVES, s-30, a 

terças. quintas e sabbados ! 

de las & — Tel: 2322-0163 4 

Res,: Arnaldo Quintella, 106 

A — Tel; 26-1997 il 

A 





em | quarteirão 


'5e produziram 


caragua) que violento incendio 
destrulu lhontem 4 noite um 
do centro commer- 
clul da cidade, 
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A PALESTINA ENSANGUENTADA PELA 
LUTA ENTRE ARABES E ISRAELITAS 


Numerosas victimas em Jaffa e Telaviy --- Decretado 0 
Continúa a reinar intranquillidade 


" | estado de sitio --- 


e 





ira 


Um aspecto 


NOVOS CONFLICTOS EM TEL- 
AVIV E JAFFA 
JERUSALEM, 20 (Havas), — 
A Agencia Reuter informa que 
esta manhã no- 
vos conflictos entre judeus e 
arabes em Tel-Aviv e Jalia, As 
informações accrescentavam que 

havia feridos, 

NOVE MORTOS E 39 FERIDOS 
ENTRE OS ISRAELITAS 
LONDRES, 20 (Havas), — 

Communicam de Jerusalem á 

Agencia Renter que os inziden- 

tes de hontem causaram do la- 

do israelita nove mortos e 3 

feridos, alguns dos quacs se 

achavam em estado grave, 

Os arabes asseguravam que o 
numero de victimas era muito 
mais eleado, A" ultima hora rei- 
nava calma tanto em Jatfa co- 
mo em Telaviv, - 


















RUA OUVIDOR, 13% 
AM ANH A 
200 CINTOS 








certos pontos do paiz 


pitiy 





de Jerusalém, a principal cita de da Palestina 


CINCOENTA FERIDOS NOS DIS- 
TURBIOS DA TARDE 
CAIRO, 20 (Havas), — Infor- 
muções aqui divulgadas dizem 
que se verificaram novos confli- 
ctos à tarde, na: Palestina, por 
oesasiio do enterro das vieti- 
mas dos ultimos acontecimen- 
tos. Tinham ficado feridas ver- 

ca do dO pessoas, 
INFORMAÇÕES SOBRE O CON- 
FLICTO FORNECIDAS PELA 
AGENCIA REUTER 

LONDRES, 20 (Havas), — Se- 
gundo informações recebidas de 
Jerusalem pela Agencia Reuler, 
teriam sido mortos um Isrneli- 
ta e um arabe nos conflictos 
desta manhã entre os dois cle- 
mentos da população, 

Diversos israelitas tinham fi- 
cado feridos, 
A PROCLAMAÇÃO DO ESTADO 
DE SITIO TROUXE ALGUMA 

CALMA 

CAIRO, 20 (Havas), — A 
proclamação do estudo de sitio 
ns Palestina fez com que a si- 


Oem Oq a Sa 1 CEDO O MD 1 


O governo sovieti- 
G0 entregou os 
corpos dos solda- 
dos japonezes 
mortos no ultimo 
incidente 


MOSCOU, 20 (Huvas), — Aw- 
nuncia-se que, de conformidade 
com O accônio russo-japonez de 
17 do corrente sobre a frontei- 
ra sovielizo-mandeho”, foram 


entregues os corpos dos tros 
graduados do exercito daponcs 
inortos no choque de 4 do cor- 
tente em territorio cusso, 
Foram prestados honvas mili- 


lares aos tres corpos, 





tuação se 


geulmosse, esta ma- 
nhã. Continmiva, cmrelanto, a 
reinar certa intranquildade, AS 
cominunicações com Hailia e 
“Pelaviv continuam interrompl= 
dos, As municipalidades pibli= 


curam boletins concitando À po- 


| pulição à calma, 


LAPIDADO, COMO NO TEMPO 
DE CHRISTO 

CAIRO, 20 (Havas), — Occor- 
Teram, esta larde, diversos con= 
flictos na Palestina, Uma mul- 
lidão de munilestantes mussul- 
manos dirigiu-se de Haila para 
“Felaviv, 

Numerosos automoveis OCeu= 
pados por israelitas [oram deli= 
dos, lapidados ou incendinios e 
Seus passageiros molestudos. 
Cincocenta feridos foram VEUO = 
lhídos ao hospital! de Pelaviv, 
Um turista inglex e à cSposa, 
feridos, foram vgualmente hos- 
pitulizados, * 

Verifizaram-se outras mani- 
festações em dJalia, em frente 
to palacio do governo, onde Ort 
reram novas desordens, O tnlal 
das victimas allinge onze mor- 
tos, entre os quaes contam-se 
nove israelitas q duis arabes e 
sessenta Feridos, É 
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CORRESPÔNDENCIA 

“Toda a correspondencia com valor ou 

sobre assumptos que entendem com asslgna- 

turas e outros de Interesse da administra- 

ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo 05 Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 


Perrota. 
O US RS SS 


SUCCURSAL EM S. PAULO 
Br. Antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n. 84. 


— — 


SUCCURSAL EM VICTORIA 


Dr. Arnaldo: Arruda — Rua vJeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar, 
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TOPICOS 


“O PROTO-MARTYR 


Commemorando, hoje, o 
martyrio de Tiradentes, O 
Brasil homenagea, mais 
uma vez, a figura lendaria, 
de um dos seus maiores 
filhos. O alferes Xavier 
não subiu os degrãos da 
immortalidade pela sua 
projecção cultural. Pobre, 
humilde, esquecido, Tira- 
dentes avultou-se ma his- 
torla pelo seu sacrifício. 
Membro da conspiração 
que visava libertar o Bra- 
sil do jugo colonial, fol 
elle o unico que foi á £or- 
ca, Foi o unico sobre quem recairam os odios 
da metropole e, sozinho, supportou as respon- 
sabilidades da conspiração. Enforcado, es- 
quartejado, sua geração aminldiçoada, o al- 
feres mineiro teve no patibulo o inicio da sua 
glorificação. 


As épocas se passaram, Os annos corre- 





ram. A Independencia, sonho do martyr; foi”, 


uma realidade. 


Tiradentes deixou de ser um reprobo, um 
traidor, um maldito para se tornar uma figu- 
ra de eleição na consciencia do Brasil. Al- 
guns historiadores pretendem negar-lhe iín- 
fluencia no seio dos seus companheiros, Eis- 
quecem-se, entretanto, esses críticos bisonhos, 
de que a gloria do alferes Xavier não veiu 
apenas da sua participação na trama da re- 
beldia mineira. Velu do supplicio, da coragem, 
da resignação com que arrostou a morte in- 
famante, Na Inconfidencia havia homens de 
valor como Thomaz Antonio Gonzaga e 
Claudio Manoel da Costa, Estes, porém, che- 
fes maiores do movimento, não foram truci- 
dados, Só o alferes, humilde, sem ninguem por 
elle, sentiu o peso do opprobrio. 


A gloria de Tiradentes é hoje um dos 
maiores patrimonios do civismo brasileiro. 
Chamado o proto-martyr da Independencia, 
elle abriu, com seu sangue, o caminho ma- 
gniífico por onde seguiram os brasileiros idea- 
listas, constructores da jornada da Indepen- 
dencia, jornada essa que não se fez sem he- 
roismo e sem mortes dos seus propagandistas, 


—— 


OS ABUSOS DA LIGHT 

A Light continúa a ser 
um pesadelo para a nos- 
sa população. Não ha na- 
ia que & faça entrar no 
bom caminho, Nem que 
todos os anjos do céo se 
reunam, não conseguirão 
demovel-a do seu pro- 
gramma de zombar, de insultar, de amesqui- 
nhar, de affrontar. Os seus contribuintes, com 
paciencia de Job, vão supportando tudo isso, 
& espera de uma providencia que venha acau- 
telar os seus interesses. O povo carioca aguar- 
da que se cumpra o velho proverbio: — 
“quando Deus tarda, vem em caminho”. 





O serviço de telephones permanece hor- 
rivel, Cada vez peor, Ainda no domingo, ante 
hontem, apesar de estarem fechados os es- 
tabelecimentos commmerciaes e industriaes, 
era um supplício amargo obter-se uma liga- 
ção. Que desculpa poderá apresentar a pode- 
Tosa empresa para justificar esse abuso in- 
toleravel ? 


A intolerancia da companhia canadense 
vae a todos os absurdos. Em outra local deste 
Jornal, estamoamos a reclamação de um 
cavalheiro que, apesar de quites, teve sua luz 
cortada violentamente. Reclamou, com as 
provas nas mãos, e até hoje a Light não re- 
ligou o seu relogio, Factos como esse deveriam 
trazer sobre uquella empresa uma severa pe- 
nalidado. Mas. fiada na sua força e no seu 
pro ágio, ella faz o que quer, o que entende, 
sem dar sulisfações a ninguem, 

E" contra isso que urge protestar sempre 
e semnre até que surja uma providencia ra- 
pas de aparar as garius ferozus da Licht e 
Gos Ss Companhias associadas. 


EN o ed 
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PROTECÇÃO AOS INDIOS 
O Ministerio da Viação 
submetteu, à consideração 
do de Guerra cópia de um 
officio do Departamento 
dos Correios e Telegra- 
phos, relativamente à in- 
stallação, na zona onde Se 
acha localizada a primeira 
secção de linhas telegra- 
phicas," da Direotoria do 
D, O. T. de Matto Grosso, 
de um pusto de protecção aos indios, serviço 
actualmente a cargo do Ministerio da Guerra. 
"Pudo o que se fizer, officialmente, no 
sentido de proteger os nossos selvicolas, cujos 
ciireitos de propriedade q Constituição garante 
amplamente. merece os mais francos applau- 
sos da opinião publica. 
Não são raras as viagens que grupos de 





“Indios fazem a pé, do interior q esta carital, 


no sentido de protestarem perante o governo 


“ifederal contra os esbulhos de que, são vicli- 


mas, de particulares e de governos. 4s trope- 
ias" que tos selvicolas praticam, de” vez 'em 
quando, em logares do interior do Brasil, são, 
uasL sempre, frutos da Intolerancia dos civi- 
lizados e da exploração a que estes sub- 
meéttem os pobres aborigenes. 

A installação de postos de protecção é um 
dever do governo. A Constituição de julho 
ampara os nossos indios, Garante-lhes a pro- 
priedade das terras que habitam, E é preciso 
que.o governo não permitla que essas garan- 


tias se transformem em méra ficção. 
Rd 





MORRERA' O PISTOLAÃO 7 
O sr. Agamemnon Ma- 
galhães vae criar uma 
Commissão de Promoções. 
Segundo se diz o criterio. 
das promoções recairá em 
funccionarios que fizerem 
p» Curso de Aperfeiçoa- 
mento a ser criado. Espera 
aquelle titilar acabar com 
=D o regime do “pistolão" 
que tanto mal tem feito & 
administração publica e 
due, tantas vezes, tem sacrificado os valores 
reaes, provocando injustiças Irreparaveis. O 
Curso de Aperfeiçoamento será um meio de 
angmentar o estimulo do funccionario, dando- 
lhe oyportunidade para revelar aq sua com- 
petencia e a sua capacidade, não prejudi- 
cando, entretanto, o direito de antiguidade, 
A ldéa do sr. Agamemnon Magalhães é 
louvavel. Ninguem contestará a necessidade 
de moralizar o systema das promoções na ad- 
ministração publica. Até hoje o “pistolão” 
tem sido o elemento decisivo. Sômente elle é 
capaz de fazer a “selecção” dos que merecem, 
E as victimas das injustiças estão ahi, sem 
ter para quem appellar, As repartições pu- 
blicas estão cheias dessas victimas, São ás 
dezenas, y 
A criação da Commissão de Promoções 
poderia, realmente, corrigir essa situação, O 
habito, porém, do “pistolão” está tão enrai- 


- Zado, nos costumes do, paiz que, difficilmente, 


poderá ser extirpado, Os políticos deixarão de 
pedir ao ministro, para se introduzir dentro 


idasicommissões.wNenhumaporta lhe será fe- 


chada. O mal é velho, E' centenario, Sómente 
um braço de ferro poderá matal-o..,. 


O TEMPO 

Districto Federal e Nistheroy — Tempo; 
bom, passando a instavel já sujeito a chuvas 
e trovoadas. Temperatura: em elevação. Ven- 
tos: variaveis, sujeitos a rajadas de frescas a 
muito frescas. 

Estad odo Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
passando a instavel já sujeito a chuvas e tro. 
voadas, Temperatura: em elevação. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado com 
chuvas e trovoadas. Temperatura: estavel. 
Ventos: variaveis, sujeitos a rajadas, de muito 
irescas a fortes, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, passando a instavel no E, 
do Rio e instavel em 8. Paulo; chuvas e tro- 
voadas, Temperatura: em elevação, Ventos? 
variaveis e sujeitos a rajadas de frescas a 
muito frescas, 








Os Que Estiveram Hontem no 
Palacio do Cattete 


No palacio do Cattete, esteve, hontem, 
afim de deixar as suas despedidas ao presi- 
dente da Republica, por estar de viagem para 
Santa Catharina, afim de reassumir as fun- 
cções de seu cargo, o sr, Nereu Ramos, go- 
vernador do Estado. 

— Tambem esteve, hontem, no palacio 
do Cattete, o delegado do governo no Terri- 
torlo do Acre, sr. Manoel Martiniano Prado, 
que por estar de partida para aquells Terri- 
torio, afim de reassumir as funcções de seu 
cargo, foi deixar as suas despedidas ao chefe 
da Nação. 

—— Esteve, hontem, no palacio do Cat- 
tete, o sr. Lindoipho Xavier, acompanhado do 
sr. Francisco Sant'Anna, director da Casa de 
Minas Geraes, afim de convidarem o presi- 
dente da Republica, ma se fazer representar 
nas commemorações que se realizarão em 
honra do proto-martyr da Republica, naquella 
instituição, 


O Caso do Educandario dos 
Perdões 








COMMENTARIOS DO “JORNAL DO COM. 
MERCIO” DE RECIFE 


RECIFE, 20 (A. B.) — O “Jornal do Com- 
mercio” trata do caso do Educandario dos 
Perdões da Bahia lamenta que se tem pro- 
curado envolver o nome do arcebispo primaz 
do Brasil, com insinuações menos dígnas, Diz 
ue aquelle prelado é por todos os titulos di- 
e do poeito e do ncalamento dos brasi- 
tetros. 


o mm ma mm ad 


NOTICIAS DO ITAMARA1Y 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores. fez-se repre- 
sentar nas homenagens prestadas, hontem, á 
memoria do barão do Rio Branco, pelo con- 
selheiro de embaixada, Gastão Paranhos do 
Rio Branco, chefe do Protocollo. A essas ma- 
nifestações comparaceu avultado numero de 
tunccionarios do Itamaraty. O Ministerio das 
Relações Exteriores mandou collocar uma co- 
rôa no tumulo do grande chanceller. 

—— Conlerenciou, hontem, com o sr". José 
Carlos de Macedo Soares, os sis, general João 
Gomes, ministro da Guerra q Arlhur de Souza 
Costa, ministro da Fazenda. , 

—— Foram reslabeiccidas, hontem, as 
rudiencias diplomaticas do ministro das Re- 
lações Exteriores, Estas se realizarão, como de 
cutume, das 15 ás 17 horas, ás segundas- 
feiras, para os embaixadores, e às sextas-fei- 
ras. para os ministros plenipotenciarios e en- 
carregados de negocios. 

Na audiencia de hchtem, foram recebidos 
monseiior Aloist Masella, nuncio apostolico e 
os embaixadores Alfonso Reyes, do Mexico; 
Nobre de Mello, de Portugal; Vicente Salles, 
da Hespanha; Jorge Prado, do Peru; Robyns 
de Schneidauer, da Belgica; e Sir Hugh 
Curnney. da Gran Bretanha, 

— O sr. José Carlos de Macedo Soares, 
fez-se representar no desembarque do senador 
Medeiros Netto. presidente do Senado Fe- 
deral, pelo commandante Carvalho ftego, seu 
ajudante de ordens. 

—— Foram, hontem, recebidos pelo sr. 
José Carlos de Macedo Suares, os ses. AfLonso 
Penna Junior, reitor da Universidade do Dis- 
tricto Federal; coronel Mendonça Lima, di- 
rector da Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil; Elmano Cardim, director do “Jornal do 
Commercio”; Leão Junior é Olavo Egydio de 
Souza Aranha, 

— Esteve, hontem, no Itamaraty e foi 
recebido pelo sr. José Garlcs de Macedo Soa- 
tes, o sr, Manosl Martiniano Prado, interven- 
tor federal no 'Verritorio do Acre, 








O Commercio Germano-Sul 
Americano » 


BERLIM, 20 (A, B) — As estatisticas do 
Deutsche Uebersecischs Bank mostram que o 
augmento do trafego commercial com a Ame- 
rica do Sul — 46 % na exportação e 37 % na 
importação — foi um poderoso estimulante 
das actividades daquelle Instituto de credito, 
bois grande parte do commercio exterior ger- 


«mano — sul americano é financiado pelas 


succursaães do citado Banco Allemão Transa- 
tlantico. , 

A falta de dividendos é devida 4 instabi- 
lidade do curso da moeda e à presença de 
grandes riscos que exigem a constituição de 
um poderoso fundo de reserva, 





Da Necessidade do Serviço de 
Cooperação Intellectual no 
Brasil “o + 


Por motivo de força maior, a conferencia 


“do consul Ildefonso Falcão sobre o thema 
acima que deveria realizar-se hoje na Asso= 


tiação dos Artistas Brasileiros, &s 17 1/2 ho- 
ras, no Palace-Hotel, ficou adiada para de- 
bcis de amanhã, quinta-feira, 23 do corrente, 
à mesma hora e naquelle mesmo amblente 
artístico, 


— . Ne 


O Combate à Lepra na Bahia 


BAHIA, 20 (A. B.) — A campanha de ko- 
lidarledade em pról da construcção de um 
proventorio para os filhos de leprosos vem 
alcançando consideravel exito, 

As ultimas informações fixam em 369 con. 


tos de réis a quantia arrecadada para aquelle 
tim. 





Vem ao Rio um Cruzador 
Britannico 


MONTEVIDÊO, 20 (Havas) — Partiu para 


o Rio de Janeiro o cruzador britannico “Scar- 
borough”, 





Um Paraquédista Francez Vac 
Realizar Provas na Argentina 
BUENOS AIRES, 20 (Havas) — O para- 


quédista francez René Courtin fo! autorizado 
a effectuar provas na Argentina, 





Fortissimo Tufão Abateu-se Sobre 


Setubal 


LISBOA, 20 (Havas) — Forte tufão var- 
reu a região de Setubal, arrancando arvores e 
abatendo telhados. 

Os estragos materises são importantes. 
Não se registaram victimas. 





Chegou a Moscou o Chanceller da 
Noruega 
MOSCOU, 20 (Havas) — Chegou a esta 


capital, o sr. Koht, ministro de estrangeiros 
da Noruega. 





Terminou a Gréve dos Padeirus 
no Mexico 


MEXICO, 2% (Havas) Terminou 4 
meis noite & gréve dos padeiros, Os patrões 
concordaram em que o contrato collectivo 
actualmente em vigor seja transformado em 
“contrato de lei”. 





O Aviador Melrose Chegou a 


Singapura 
SINGAPURA, 20 (Havas) — O aviador 
Melrose chegou a esta cidade às 9 horas e 
45 minutos e proseguirã dentro em pouco ru- 
mo a Batevia, 


' 


a-feira, 21 de Abril de 1936 





Na Assembléa Legislativa 
Fluminense 


Com a presença de 27 deputados, prest- 
didos pelo sr, Arnaldo Tavares, Iniciaram-se, 
hontem, os trabalhos no Legislativo Flumt- 
nense, 

Verificada a approvação da acta da ses- 
são anterior e concluido o expediente, foi an- 
nunciada s ordem do dia. 

Em “' discussão, foi asprovado o projecto 
n. 43, autorizando o governador fluminense a 
contrair um emprestimo Interno, soh apolices, 
no valor de 25.000,0005000, 

Ao-ser iniciada a 3º discussão do projecto 
n, 10, apresentaram diversas emendas os SIS. 
José Erthal e Mario Alves. 

Approvado em 3: discussão, foi, ainda, o 
projecto n, 10, 

Palaram os srs, Oscar Przewodowskl, crl- 
ticando as irregularidades existentes no De- 
partamento: de Iniciação e Trabalho, e o sr. 
Mario Alves, lendo uma moção recebida de 
Padua. , À a 





Por Estarem Incursos na 
Lei de Segurança 





O MINISTRO DA MARINHA MAN- 

DA TORNAR SEM EFFEITO VA- 

RIAS CADERNETAS-MATRICULAS 
DE MARITIMOS 


Por estarem incurso no art. 15 da 
Lei n. 136, de 16 de dezembro de 1935, 
o ministro da Marinha determinou, ao 
divector da Marinha Mercante, seja 
tornada sem effeito, nas Capitanias 
dos Portos, as matriculas dos mariti- 
mos abaixo mencionados: 

Jeronymo da Silva Cardoso, Ter- 
tuliano Fragoso Ferreira, Llio Delavi- 
gue, Angelo Joaquim Ladeira. 1anoel 
Vieira da Cunha, Ismyel Koherto da 
Silva, Claudio Ferreira Mavques, 
Wrancisco. Antonio Campos, Arnaldo 
Vieira de Miranda, Sancho da Siiva 


Faro, Josué Francisco de Campos, 
Liunrindo Ribeiro dos Santos. Jusé 


Ereire de Andrade, 
Barreto, 


Calistrato Paes 
Marcolino » Messias Ramos, 


João Porphirio de Lima, Onofre João 


da Silva, Olympio Nogueira, Nelson 
de Souza Martins e Hanold José de 
Andrade (L. B.) 





À SITUAÇÃO CEARENSE 


UMA CARTA DO SECRETARIO DA JUS- 
TIÇA DAQUELLE ESTADO AO “DIARIO 
CARIOCA” 





Do sr. José Martins Rodrigues, secretario 
da Justiça do Ceará, recebemos a seguinte 
carta; 

“Br, redactor — Agradeço a generosidade 
dos conceitos com que o DIARIO CARIOCA, 
tão estimado no Ceará, acaba de referir-se a 
minha pessoa. 

Com o agradecer-lhe porém, quero pes 
dir-lhe a gentileza de esclarecer um topico da 
palestra que teve commigo um dos redactores 
do DIARIO, e por este publicada na edição de 
domingo. Esse topico é aquelle em que o re- 
dactor, naturalmente traduzindo mal as mi- 
nhas palavras, attribue o facto da nullidade 
do pleito em alguns municipios á “incompe- 
tencia dos juízes que presldiram ás mesas”, 

Não é bem isso, Certo é que a junta apu- 
radora do circulo eleitoral de Ipú apurou em 
separado, de accórdo com a lei, as eleições de 
Nova Russas, Ipú, Ipueiras, Santa Cruz e 
Santa Quiteria, porque as respectivas mesas 
eleitoraes haviam sido nomeadas, não pelo 
juiz eleitoral competente, mas pelo supplenie 
leigo do mesmo. E' o que houve, dependendo 
aliás de decisão definitiva do Tribunal Re- 
gional a declaração da, nullidr de das eleições 
realizadas naquelles municipios, 

No mais, e sem descer a detalhes que não 
interessam ao publico carioca, estão certas as 
informações vehiculadas pelo DIARIO. 

No que se refere & situação financeira do 
Estado, quero deixar acentuado o seguinte, 
O Thesouro está presentemente desafogado, 
com um saldo que anda em mais de sete mil 
contos e todos os seus compromissos em dia, 
pontuglmente solvidos, Mas é preciso notar 
que, verificada a secca, que já se póde dizer 
Farcialmente manifestada, esse saldo será 
exiguo para cobrir mesmo as despesas nor- 
maes do Estado. As rendas deste, que provém 
sobretudo da exportação, terão de decrescer 
sensivelmente por força da depressão eco- 
nomica; e, nesse caso, bem possivel será que 
Se crle uma situação mais ou menos angus- 
tiosa para o erario publico, No minimo, tere- 
mos de encerrar o exercicio financeiro de 
1938 com “deficit”, Porque não será possivel, 
com a reducção das rendas, attender aos dis- 
pendios obrigatorios do Estado, que sobem a 
mais de 21 mil contos em cada anno, 

E a secca é já pelo menos uma realidade 
parcial, Quando deixei o Ceará, zonas hay 


ia, 
onde, devido a uma estiagem de mais de 
trinta dias, não era mais possivel salvar as 


plantações do corrente anno, 
chuvas voltassem logo. Já co 
a dar-se o exodo de parte da 
gelada, para as zonas mais 
a Serra de Baturité. 

; Como se vê, as nossas perspec 
São “oscas. Necessario é acudir, com Presteza, 
à cssa situação, para não permiltir que ella se 
asgrave, Estou certo de que o governo federal 
cumprirá palrioticamento o Seu dever para 
com o Nordéste, que não está esquecido da ge- 


ainda que as 
meçava mesmo 
população fla- 
frescas, como 


tivas não 


A apuração deu o 


COLLABORAÇÃO 


nerosidade cum que o assistiu, em 1932, 0 pre- 
sidente Getulio. A nossa bancada já esteve 
mesmo em palestra com s. ex, que prometteu 
tomar, com a brevidade exigida pelas cir- 
cumstancias, as providencias que se fazem 
mister, 

Accrescente ás gentilezas anteriores a de 
publicar as presentes linhas, no que muito 
obsequiarã o amigo e collega agradecido, — 
J. Martins Rodrigues”, 


A SITUAÇÃO POLITICA 


Chegou, hontem, ao Rio, a bordo do “Ar- 
lanza”, q sr. Medeiros Netto, presidente do 
Ecnado Federal, que foi recebido pelos re- 
presentantes das altas autoridades, congres- 
sistas, jornalistas e amigos. 


O sr. Medeiros Netto não fez declarações 
politicas, tendo affjymado que a Bahla atra- 
vessa uma phase de completa tranquilidade, 
A SECÇÃO PERMANENTE NÃO SE REUNIU 

Conforme vem acontecendo nes ultimos 
dias, ainda hontem a Secção Permanente não 
se reuniu por falta de numero, 
CONGRESSISTAS QUE CHEGAM AQ RIO 

O senador Pacheco de Oliveira chegou. 
hontem, ao Rio, pelo “Arlanza”, 

Pelo mesmo navio, retornaram a esta ca- 
pltal os deputados Rego Barros e Lauro Pas- 
Sos, 

Pelo “Cruzeiro do Sul”, chegou, hontem, 
de S. Paulo, o sr, Cardoso de Mello Netto, 
leader da bancada peceista na Camara dos 
Deputados, 

O GOVERNADOR DA PAFAHYBA VAE A 
PETROPOLIS 

Alim de conferenciar com o presidente 
Getulio Vargas segue, amanhã, & tarde, para 
Petropolis, o sr. Argemiro de Figueiredo, go- 
vernador da Parahyba. 

ELEITO O DIRECTORIO CENTRAL DO 
P. 8. D. DE PERNAMBUCO 

RECIFE, 20 (D. 0) — Reuniu-se 0 P.S, 
D. afim de eleger o seu directorio central e 
tomar outras deliberações de caracter político. 

Os trabalhos foram presididos pelo sena- 
dor “Thomaz Lobo, que fez um eloquente dis- 
curso, appellando para que as actividades do 
partido se orientassem sempre na “defesa da 
democracia, idéal que é da propria dignidade 
humana”, 

A seguir falou o padre Arruda Camara, 
que pediu um voto de applauso ao ministro 
Agamemnon Megelhães, pela sua fecunda 
gestão no Ministerio do Trabalho, sob os as- 
pectos administrativo, soci * e político, Esse 
voto foi unanimemente approvado, 

Procedida a eleição do Directorio Central 
do Partido, feita pelo processo do voto secreto, 
seguinte resultado: 
presidente, Carlos de Lima Cavalcanti; viçe- 
presidente, Agamemnon Magalhães; demais 
membros do directorio: padre Arruda Camara, 
Thomaz Lobo, José de Sá, Andrade Bezerra, 
Barbpsá Lima Sobrinho, Arthur Moura, padre 
Felix Barreto, Arnaldo Bastos, Mario Domin- 
gues, Arthur Cavalcanti, Domingos Vieira, 
Renato Carneiro da Cunha e Angelo ds 
Souza, 

4 VICTORIA DO PARTIDO SITUACIO- 
NISTA CATHARINENSE 

FLORIANOPOLIS, O (A, B) —A pro- 
posito dos boatos divulgados fóra do Estado 
de que o governador Nereu Ramos, derrotado 
nas ultimas eleições municipaes, estaria em si= 
tuação difficil de continuar no governo uma 
administração efficiente, de fonte informada 
nos asseveram que o governo estadual venceu 
em 33 municipios entre os 43 que conta Santa 
Catharina. As opposições colligadas venceram 
em 3 municipios e os intregalistas em 7, A 
vantagem alcançada pelo partido situacionista 
foi de 765 % do eleitorado total, 











Gréves na Argentina 


TERMINOU A DOS PELLETEIMROS DE 
BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 20 (Havas) — Ficou re- 
solvido satisfactoriamente a gréve dos traba- 
lhadores nas fabricas de pelles, deante da 
aceitação das condições apresentadas pelos 
industrias do ramo. 

E COMEÇOU A DOS TRABALHADORES DE 
ALGODÃO, EM CHARATA 

BUENOS AIRES, 20 (Havas) — Commu. 
nicam de Charata que se declararam em 
gréve os trabalhadores nas plantações de al- 
godão daquella zona, O movimento estendera- 
se ás localidades de Pinedo, Corzuela, Las 
Brenas e Campo Largo.* 








Gravemente Enferma 
Uma Filha de Von 
Ribbentrop 


BERLIM, 20 (A. B) — Encontra-se no- 
vamente nesta capital o embaixador von Rib. 
bentrop que depois de seu Vegresso de Lon- 
dres havia passado alguns dias na zona cen- 
tral da Allemanha, onde sua Tilha m 
lha soffrera um accidente de automo 
estado da moça é bem grave. embora 
dicos alimentem esperanças de salval- 


als vo- 
[6] 
os me- 
a. 


Prepara-se Uma Gréya 


“ 


Geral dos Minsiras 
Frangezes 


PARIS, 20 (Havas) 
cional da, Federação dos 
Eub-sóio decidin estender 
dos mineiros no 1º de 
de mineração. 
Primilivamento projectara 
n declarada Unicamente 
França, 


vel, 





— O Conselho Na- 
“Protebadoros do 
a ordem do gruyp 
maio a Lodas as baciss 


e que q aróve 


Ro Norte «iu 








Lilian HARVE 


“ 





ENSINO E 


FACULDADE DE DIREIIHO DA 
UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 
Curso Complementar 
1.º Lurma — Alumnos matri- 

er cdos sob os ns. 1 a 67, 
Historia da Civilização — Be- 

gnuias, quartas, sextas e sab- 

bacos — 8 ás 9 — sala 1, 
Literatura — Segundas, quar- 


tas, sextas e sabbados — 9 ás 
10 horas — sala 1, 
Latim — Segundas, quartas 


sextas e sabbados — 20 ás 11 
horas — sala 1. 

Terças e quintas — 9 ás 10 
horas — sala 1, 

Noções de Economia e Estatis- 
Lica — Segundas, terças, quin- 
tas e sabbados —. 11 ás 12 ho- 
ras — sala 1, 

Biologia Geral — Segundas — 
12 às 13 horas — sala 2. 

“Terças e quintas — 10 ás Il 
hovas — sala 1, 

Quartas e sextas — 11 ás 12 
huras — sala 32. 

2* turma — alumnos matri- 
ctusdos sob os ns. 68 à 1%. 

kistoria da Civilização — 'Ter- 
gas, quintas, sextas e sabbados 
— 4 as 9 horas — sala 2, 

Literatura — Segundas, quar- 
las. sextas e sabbados — 10 ás 
11 horas — sala 2, 

Terças e quintas — 9 ás 10 
horas — sala 2. 

Noções de liconomia e Estatis- 
Lica — Segundas, terças, quin- 
tas e sabbudos — 11 ás 12 ho 
tus — sala 3, 

Biologia Geral — Segundas e 
quartas — 8 ás 9 horas — sala 2. 

Necções de economia e estatis- 
tica — Segundas, terças, quintas 
e sabbados — 11 ás 12 horas — 
sala 2, 

Blologia Geral — Segundas e 
quartas — 8 às 9 horas — sala 2. 

Sextas — 12 ás 13 horas — 
sala 2, 

Esychologia e Logica — Ter- 
ces e quintas — 10 às 11 horas 


— sala 2, 

Quartas e sextas — 11 às 12 
horas — sula 2, 

3.” turma — alumunos matri- 


cu.ados sob os ns. 136 a 202, 
Historia da Civilização — Se- 

gundas, quartas, sextas e sabba- 

dos — 8 às ) horas — sala 3. 
Literatura — Segundas, quar- 


tos, soxtas c sabbados — 9 ás 
1 horas — sala 3, 

Latim — Segundas, quartas, 
sextas e sabbados — 10 às 11 
horas — sala 3, 

Terças e quintas — 9 às 10 


horas — sala 3, 

Noções de Economia e Esta- 
tistica — Segundas, terças, quin- 
tas c sabbados — 11 ás 12 ho- 
vas — sala 4. 

Biologia Geral Terças e 
quintas — 8 ás 9 horas — sala 3. 

Sabbado — 12 às 13 horas — 
sala 2, 

Psychologia e Logica — Ter- 
cas e quintas — 10 ás 11 horas 
— sala 3. 


Quartas e sextas — 11 às 12 
horas — sala 4, 

— A Direvtoria previne aos 
alumnos dos diversos annos dos 
cursos de bacharelado e douto- 
redo que — de accordo com o 
nrigo 52, letra “b” do Regula- 


mento desta Paculdade só 
poderão ser promovidos ao anho 
immediato os alumnos que fre- 
quentarem, no minimo, a dois 
terços das aulas dadas no de- 
curso do anno lectivo, 

Outrosim communica que só 
serão computadas as frequencias 
verificadas nas turmas em que 
estiverem classificados, não sen- 
do tomadas em consideração as 
presenças annotadas em aulas 
lcccionadas por professores que 
não forem os designados para a 
turma a que pertencerem, 
INSTITUTO FRANCO-BRASI- 

LEIRO DE ALTA CULTURA 
SCIENTIFICA E LITERARIA 


De necordo com as ordens do 
professor dr. Raul Laitão da 
Cunha, da Universidade do Rito 
de dJanelro e de conformidade 


com as instrucções approvadas 
pelo Conselho Universitario em 
sovcão de 18 de janeiro de 1934, 
para a organização annual dos 
cursos que deverão 


realizar-se 


representantes do 6.º anno me- 
dico junto go Directorio Acade- 
|] 
| 


A 








EDUCAÇÃ 


em Paris, sob os auspícios do 
(nstituto Franco-Brasileiro de 
Alta Cultura Scientifica e Lite- 
reria, os candidatos á realização 
desses cursos, no periodo de de- 
zembro de 1936 & março de 1937, 
deverão communicar por escripto 
sua candidatura até 31 de maio 
da corrente anno, ás 17 horas, 


SOCIEDADE ACADEMICA DE 

MEDICINA E CIRURGIA 

Em assembléa geral realizada 
sexta-feira, em sua séde, à ave- 
nida Mem de Sá, 197, foram 
eleitos os seguintes academicos 
para os cargos vagos no Conse- 
lho Director. 

Vice-presidente — Manoel Po. 
lomino; Bibliothecario — Mario 
Costa Pereira: Departamento de 
Clinica Medica; — Nelson Bo- 
telho Reis, Mauricio Rocha e 
Rubens de Azevedo Costa: De- 
partamento de Clinica Cirurgl- 
ca; — Femando Lucio Lessa e 
Jorge Castro Barbosa. 

Nesta sessão, que teve a pre- 
sença de grande numero de as- 
sociados, foi apresentado pelo sr 
Manoel Palomino um inteies- 
sente Caso de Anemia Pertu- 
closa associada ao Impaludismo. 


DIRECTORIO ACADEMICO DA 

FACULDADE DE MEDICINA 

DA UNIVERSIDADE DO RIO 
DE JANEIRO 


Eleições do 6.º anno 


&4s eleições para a escolha des 


mico realizar-se-ão de accordo 
com as seguintes instrueções bai- 
xadas pelo sr. presidente : 

a) os alumnos regularmente 
matriculados comparecerão para 
votar em um dos dois locaes em 
que se realizará o pleito, nos dias 
e horas abaixo assignalados : 

bi o estudante que votar no 
primeiro dia da eleição não po- 
derá tornar a votar no dia se- 
guinte, pelo que a mesa empre- 
gará todos os meios a seu erite- 
rio para que a eleição corra na 
melhor ordem e para que a iden- 
tidade do votante seja verifi- 
cada, 

E' o seguinte o horario para & 
votação : 

Dia “3 — Quinta-feira, ás 9 
horas, na Maternidade das La- 
ranjeiras. Aula do prof, Fernan- 
do Magalhães. 

Dia 24 — Sexta-feira, ás 17 
horas, no Pavilhão Miguel Cou- 
to fSanta Casa da Misericordia). 
Aula do prof. Vieira Romeiro. 
UNIVERSIDADE DA CAPITAL 

FEDERAL 


Para o plano geral da Cons- 
trucção da Vila Universitaria, 
a Sociedade Propagadora do Em- 
sino pediu ao Reitor da Univer- 
sidade da Capital Federal que 
designasse os professores Julio 
Brandão, Augusto Linhares e 
Antonlo Peryassu afim de pro: 
ceder, com urgencia, O seu €s- 
tudo. 

Essa designação foi feita, de- 
vendo esses professores reunir- 
se hoje, terça-feira, às 20 horas, 
na séde da Universidade, para 
dar inicio ao Lrabalho que ne 
foi confiado. 

O Conselho Technito da Fa- 
culdade de Medicina, attenden- 
do ás ponderações do respectivo 
cathedratico, dr. Ermiro Lima, 
transferiu para o 6.º anno a ca- 
deira de Chimica Oto-rhyno- 
Inryngologico. que figurava no 
4" anno do Curso Medico, 


> > ERA A CS CE O Ve TA 2 tc A a ia Ti, 
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VOLTA TRIUMPHALMENTE AO CINEMA EUROPEU NO SEU PRIMEIRO Sadat? FILM FEITO NA INGLATERRA 
DEPOIS DO SEU REGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS : 


SA DA FELICIDADE 


A INIMITAVEL “SOUBRETTE” SURGE EM BAILADOS.MA GISTRAES E CANÇÕES DELICIOSAS AO LADO DO FAMO- 
SO ANTON DOLIN — O MAIS SERIO RIVAL DE SERGE LIFAR E DO IMPECCAVEL GALA CARL ESMOND. 

UM ROMANCE ENCANTADOR COM MUITO LUXO E TODO MUSICADO 
ONDE ATE" O PROPRIO NAPOLEÃO BONAPARTE INTERVEM. 


Por iniormedio da 
À. B. l. 


UM CALOROSO AGRADECI- 
MENTO DO MINISTRO DA 

FINLANDIA A' IMPRENSA 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa vem de 
receber o seguinte telegramma: 

“Estou profundamente senst- 
bilisado com o modo pelo qual 
a imprensa brasileira seguiu e 
noticiou a luta que o “Suomen 
Joutsen", deixando o hospita- 
leiro porto do Rio de Jansitro, 
travou com as colericas forças 
da natursza, Mais que simples 
interesse de homens para ou- 
tros homens em perigo a ma- 
nifestação dos brasileiros foi de 
sympathia pelo meu povo, pela 
niinha gente. O meu governo 
terá por mim conhecimento 
disso O que ainda augmentará 
o sentimento de amizade que 
já se sente na minha terra pelo 
Brasil, Infelizmente impossibi- 
Htado de Ir apertar-lhe a mão. 
devido a um accidente, rcgo q 
v. ex a fineza de transmilttir 
& imprensa brasileira mens 
sentimentos de profunda grati- 
dão, Kasnrlo Runskinan, encar- 
rd de Negocios da Finlan- 
Gia 





Consumo d'agua por 
hydrometro 


ENTRARAM EM (C(OBRANCA 
AS ZONAS DO 2º DISTRICTO 


Em proseguimento á arreca- 
dação das taxas de consumo 
d'agua por hydrometro a Ins- 
pectoria de Aguas e Exgotos 
acaba de iniciar a cobrança do 
2º Districto de Aguas, que com- 
preende as seguintes zonas: 

Bocca do Matto; Cachamby, 
Cintra Vidal, Engenho Novo, 
(de Barão do Bom Retiro para 
o Meyer), Engenho de Dentro, 
Encantado, Inhauma, Lins Vas- 
concellos, Meyer, Piedade, (até 
A vua Assis Cameiro) Terra 
Nova e Todos os Santos. 

Para maior facilidade do pu- 
blico a Inspectoria está fazendo 
entrega das contas nas casas 
onde estão instalados os hydro- 
metros, scientificando aos con- 
gumidores os prasos para paga- 
mento, as Importancias devidas, 
oem e horario de recebimento, 
etc. 
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: Theatro João 
Gastano 


Compannhin de Mevistns 
Muse 
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Direcção: — SERRA PINTO 
FOJE — Vespernt às 
15 horas — TOJT 
A'S 20 E 4 HORAS 
ensracudissina qeemn de 
GASTÃO 'TOJELLO 


“CALÇA 
AS MEIAS, 
VITALINA” 


Ee nem parar durante 7 ho- 
ras seguldas, 
Outro suceesso absoluto do 
elenco dos “AZES? 


A 


: 
3 
; 
: 
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ENSAIOS — A grandio- 
revisto “PRATA DA 
CASA” 





SEXTA-FEIRA Grande 
homenagem dos nrtistnm 
brasileiros n PHOCOP'O 

VIENRUISIRA 

“MENTIRA  CAHRIOCA" 

COLOSSAL ACTO 
VARIADO, 


E 


| 

| 
= 
=== 


dd 








CASA DO 


THEATRO PHENIX 


Despedida de “Pa 
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HOJE — Herario de Inverno 
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AMANHA SENSACIONAL ESTRÉA DE 


CABOCLO 


Tel, 5403 
3 - A - 1.30 e 3.50 


ssóga de Caboclo” 


| 


“SAMBISTA DA CINELANDIA” 


Original de CUSTODIO MESQUITA e MARIO LAGO 


4 
4 
PALLAS LIDA mo aco À 
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“o 
n |; à vontade dos Srs. 


rapa 


Escriptorio e nrmeazem: 


AO CORRER DO MARTELLO 


TECELAGEM DE SEDA PAULISTA 








RUA DO SUVIDOR 


— IRA 
RTA-FEIRA, “2 DE ABRIL DE 19406 QUARTA-FE 
RR as y HORAS DA MANHA 

SEDAS DE TODAS AS QUALIDADES 


opdamento do 
Por motivo de terminação de contrato de arren 
no. “todo o formidavel “stovk” existente será vendido retalhadamente ao correr do 


arrematnntes. 


Corsinvedo de sedas, Mongol, Lingére, Cloquê, Imprincé, Marrocain, Tafetás, Setins & 
Lou as qualidades de secas, 


AGENOR 


(AGENOR GUIMARÃES) 


Autorizado pelos seus proprietarios 


VENCERA! EM LEILÃO ao correr do martelo por terminação de negocio 


Quarta-feira, 22 de Abril de 1936 — Quarta-feira 


AS 10 VORAS DA MANHA 
200 A! ——— 
RUA DO OUVIDOR 


é rua S, José n. 56. 'Tel. 22-1352 


GRANDIOSO LEILÃO 
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predio da rua do Ouvidor 
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Março 
Junho 
» 


Setembro 





Alliança dos Operarios 
na Industria da 


Construcção Civil 


O secretario desta Alliança 
Héds ao DIARIO CARIOCA di- 
vulgar a seguinte nota: 

“Communico aos operarios cm 
Serrarias, que no proximo dia 
24 do corrente, terá logar na 
Primeira Junta de Conciliação e 





SEGUNDA-FEIRA NO 


DIA 


21 


O SENHOR PODE ADQUIRIR UMA 


Caderneta ENEL 


QUE REPRESENTA 3 APOLICES : 


1 MINEIRA e 1 PAULISTA 
1 FP. ALEGRE 








É 20$000 POR MEZ 

/ Economisando, mensalmente, essa pequena quantia V, S. constituirá 
um solido patrimonio, ficando habilitado a concorrer a 58 SOR- 
TEIOS annuaes, num total de 6520 CONTOS, sem o risco de perder 
o seu dinheiro e ainda percebendo d juro de 5 ?º ao anno. 


- SÃO BILHETES DE LOTERIA QUE 





NUNCA FICAM BRANGOS 


OO a dido do dd dd dd a dd 
TODAS AS QUARTAS - FEIRAS 10 CONTOS (PORTO ALEGRE) 


PREMIOS MAIORES 








500 contos 

900 contos' Sorteio extra 3 Dezembro 
500 contos em ç 
900 contos 30 corrente 





om 


Julgamento, o inicio do julga- 
mento do não cumprimento do. 
laudo da Commissão Especial e 
o cumpra-se do sr. ministro. 

A todos - os Interessados que 
riseram suas reclamações pe- 
rante a Secretaria do Trabalho, 
solicito o comparecimento na 
referida. audiencia, 

O industrial Arthur Donato, 
solicita o comparecimento ng 
referida atidiencia de todos os 
seus ex-operarios, ” 














UM FILM QUE TEM 


FERTIÇO... + 


2º feira 


no 


As canções mais inspiradas e as- 
dansas mais: eleectrizantes 
“mais adoravel de todas as extra- 
vagancias musicaes ! 


EDWARD EVERETT HORTON 
HELEN BRODERICK 
ERIK RHODES — ERIC BLORE 























500 Contos das Paulistas 


EMPRESA NACIONAL DE ECONOMIA LTD, 
BUENOS AIRES, 23 Loja 


Eg  ACEITAM-SE AGENTÊS 





Casa do Sargento 


Pede-nos a secretaria a pulli- 
cação do seguinte: 


Revisão de estatutos — A di- 
rectoria, em sta ultima reunião, 
revisionou os estatutos da Casa. 
melhorando-os grandemente, es- 
tribada em dois factores de 
grandé relevancia social: bene- 
ficencia e recreativismo, Foram 
creadas 2 especies de socios: 
ciasse a eb, de 55 e 108000, res- 
pectivamente, facultativamente 
bem como uma Assistencia Do- 
mestica, | Foram distribuidos 
exemplares dos - estatutos aos 
delegatarios, com os quaes po 
derão os srs, associados obter 
informes mais concretos. Para o 
devido parecer se acham elles na 
Consultoria do Ministerio da 
Fazenda, Circular n. 6. Fol dis- 
tribuida ás delegações a circular 
n. 6, Tarde dansante — Reali- 
za-se, hoje, das 16 ás 22 horas, 
a tarde dansante ad “Ala Pró- 
Melhoramentos da Séde, que 
fóra transferida. do dia 5. Se- 





REX 















1.000 contos 
1.000' contos 










Loja Morya Brasileira 


A Loja Morya da Sociedade 
Theosophica Brasileira, realiza & 
hoje, em sua séde social, ás 20 
horas e 30 minutos, a íua Bue- 
nos Aires, 81, 2º andar, mais uma 
importante sessão Lheosophica.' 


Falará o engenheiro civil, cr. 
Edurrdo Cicero de Faria, que 
discorrerá sobre “O.Mental”, 


baseados em altos estudos, Pera 
essa conferencia reina grarde 
interesse nos meios cultos e 
theosophicos, 


oa oem. 0 ue Dq O SD O DD 


rão homenageadas as radios so- 
ciedades Guanabara e Radio 
Club, 

Os ingressos adquiridos para 5 
do corrente, valerão para hoje. 
Reunião de directoria — A pre- 
sidencia convoca os senhores 
directores para uma reunião do 


Conselho Administrativo, se- 
gunda-feira, 20, ás 1930, Em 
18-4-36. — Bardeau de Albu- 


queraue, 1º secretario. 

















“Emquanto elle 
nas masmorras 
sombrias de uma 
penitenciaria cum- 
pria a. pena que 
commetiera por 
aquella mulher, tl- 
la -entregava-se a 
uma vida de or- 
gias e dessipações" 


rins ovER 
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SEGUNDA - FEIRA au CINEMA 


BRONI 








8 CINEMA 








DIARIO CARIOCA — Ter 








ca-feira, 21 de Abril de 1936 


SHIRLEY TE 


a estrellinha genial, o nome pronunciado com o maior carinho no mundo inteiro, em sua consa gração absoluta no memoravel 





film --- PEQUENA REBELDE --- à grandiosa producção da 20th. Century-FOX ! 
Em tríumphal exhibição 


Pera sore pas sra, 





Augmenta, dia a dia, a curiosidade em torno da 


proxima estréa d'“O Piccolino” 





Fred Astaire e Ginger Rogers num instante a“0 Piccolino” 
(Top Hat), que estrea r4 2» feira no Odeon 


Andam impaclentes os “fans” 
de Fred Astaire e Ginger Ro- 
Eers, tal a anciedade com que 
aguardam a estréa já annun- 
ciada «para a segunda-feira, 
d'“O  Piccolino”, o famoso 
“Top Hat” faladissino e que 
está classificado entre os me- 
lhores dez films de 1935. E essa 
expectativa anciosa se explica 
por todos os valores que fazem 
“O Plecolino” um espocta- 
culo de excepção. Linda e en- 
volvente musica, canções deli- 
closas e inspiradas e sobretudo 
vm punhado de danças electri- 
zantes, enfeitam o romance, en- 
riquecendo-o, tornando-o mais 
seductor, sedueção só superada 
pelo desempenho magistral de 
Fred e pela arte v belleza in- 
confundiveis de Ginger Rogers, 
a loira perigosas:,. Dentro .de- 
poucos dias toda a anciedade 
dos “fans” sorá satisfeila, ue 
o Odeon começará a exibir 
film maravilhoso, na sebtmea e 
feira proxima, 





“O Rei dos Empresa- 


Papas) 

rios” ! 
Vocês gostam de revistas” 
Pois bem estamos certos qua 


sim, é por isto rucommendanos 
muito a visão esplendida que a 
“th, Century Fox promette pa- 
ra segunda-feira no cinema 
Gloria, com a exhibição do sou 
tilm “Rei dos Impresarios” 
“o qual são responsaveis pura 
ceu exito — Warner Baxter, 
Alvo Pagye, Juck Oakie) Arll- 
ne Judge, Mona Barrle. Grego- 
cy Ratoff, Dixi e Dunbar, numa 
envolvente novidade em seeno- 
eraphia, comedia e numervs 
musicados, 


Pela composição de seu elen- 
co. pola extravagância que com 
ineditismo revela o "itel dos 
Ilmpresarios” vae furor a 
delicia do publico envioea, a 
parti do sogunda-feira no cl- 
nema Gloria! 

a 43 O 1 
do di dd A A 


LILIAN HARVEY — A DEUSA DO RYTHMO 
NO SEU PRIMEIRO FILM FEITO NA 
——— INGLATERRA 


LILIAN HARVEY, a famo- 
sa bailarina que fez agora 
para a BIP o film “Valsa 


da Felicidade” que Art- 
Films apresentará 2,* feira 
no Rex 


CEPLLDLLDLELDLDIDDDEDPDLLDELDDDLDELEPALLEDDELDELLEDDLLDDDLDDDL DDD SDL 





za a sua melhor “performance” 
antes da sua volta definitiva aos clenços da Ufa. E”, portan- 
to, com a maior satisfacão que se pode annunciar a volta du 
muis suggestiva figura do cinema europeu, nesse delicado 
film que o cinema Rex comecará q exhibir de segunda-feira 
proxima cm deante e onde se prova que Lilian Harvey é, 
mais do que nunca, a mais estupenda “soubrette” que a arte 
das imagens revelou até hoje ao mundo. 





O triumpho de Shirley 
Temple ! | 





John 'Boles e Shirley: Temple: 
em “Pequena Rebelde” que 
; 9 Falacio Theatro: estreou |, 
“hontem"com grande a 
BuCCesso 


Sinceraments pódes-s classt- 
ficar como um | authentico e 


belissimo triumpho, a estréa 
hontem- de — “Pequena Rocbel- 
de! — o primeiro: film para 


1946, da 
Temple, 

Contury 
do 


queridissima  E'rley 
a estrelinha da 20h 
Fox, adorada no mun- 
inteiro. 
Esta maravilhosa consagra- 
vão verifinou-so desde as ses- 
aões ininines das 32 horas até 
a ultima sessão do elegantissi- 
mo Palacio Theatro, onde uma 


infinda multidão applaudiu 7) 
eutrotinha genial] no seu maior 
e no seu mais. hello “desempeo- 


sho 
mudo, 


dramatico até. hoje reali- 


Pelo suocesso Integral 
tam verificado facll & vativinar- 
se às guchentes diarias duran- 
to às exhibições dc — “"Peque- 
mm Rebelde" — q gloria supre- 
ma da 20th | Century-Pox em 
possuir em seu elenco, a per- 
somilidndo galante adoravol 'e 
genial de Shirley Temple, a es- 
trollinha bem amada! 


hon- 


O 4 1 + 1 





A adoravel voneguinha 
que é a personificação gra- 
ciosa da fragilidade femi- 
nina, essa Lilian Harvey 
tão adorada pelos “fans” 
de todo mundo, depois de 
longa . ausencia, ' retorna 
triumphalmente ao ecran. 
A deusa do rythmo, de pas- 
sagem pela 'sua terra natal, 
a Inglaterra, não resistiu 
ao convite de filmar para 
a British International Pi- 
eturc, esse encantador cel- 
luloide que se intilula 
“Valsa da Felicidade", 

Nelle, a bailarina magni- 
fica e artista de tempera- 
mento versatilissimo, en- 
controu o carinho de uma 
recenção enthusiastica an 
seu talento histrionico, 
Tratando-se do seu pri- 
meiro film na Inglaterra, a 
B.I.P. não “olhou: pia 
nara dotal-o de sumptmo- 
sidade na montagem e por 
tal fórma se houve que 
“Valsa da Felicidade” se 
converteu num verdadeiro 
milagre em celluloide e 
numa das mais expressivas 
obras de arte do. cinema 
inglez. Ao lado de Anton 
Dolin, considerado o Ser- 
so Lifár da Inglaterra, Li- 
lian .Harvey executa arre- 
batadores bailados e reali- 

nos “studios” da Europa 


.eaferasarese ra eme rAMe escore erene aerea torrente reta rac A 





Films em Cartaz 


PALACIO — “Pequena |ie- 


belde! — Mth Century-Fox 
— com Shirley Temple, John 
Boles e Knren Morley, — Ho- 
rnrios € — 3.40 — 5.%0 — 
To — 8 40 e 10,40, * 


ALHAMBRA — “CI8-016" 
— "Ufa — com Martha Ex- 
gerth — MHornrlo: 2 — 8.41 
— 5.20 — TU0O — 8,40 + 
10,20 horas 

— x — 

ODEON — “Se fonseca co- 
mo sonhei” — Colombia — 
com Jean Arthur e Herbert 
Marshal Horario: 
— 40 — 5 UM — 7,0) — 
R.40 e 10,70 horam 

IMPERIO — “Bonita 
Emdina* Paramount 
com Ida Lupino «e Kent 'Uny- 
lor — Morurio; 2 — 3,40 
— 5,2 - TO — H.ay e 
10.5 horas. 

— 7 — 

GLORIA — “Mira um co- 
ração! — RE, K. O, — cum 
Barbara Sinpwyck — Hora- 
rio: 3 — 4 —6— Be 10 
horas, 


e 


- E — 

PATHE' PALACIO 
“Aconteceu Naquela Noite” 
— Columbia '— com Clark 
Gnble ec CUlnudette Colbert. 
— Hornrios 2 — 4 = — & 
e 1 horns, 


E — 
BROADWAY — “Sysmpho- 
uin dos O Milhões” — BR, K. 
O, — com Hienrdo Cortez e 
Irene Dunne, Hornrio 2 — 
TÃO — 5 20 — 7,00 — 8.44 


e 10,240, horns, 
— TT — 
REX — “Mil vezes obril- 
gndo” — 2h Century Fox 


— com Dick Powell e Ann 
Dvornck — Horario; ... % 
— | — = 5o— mn 14 
borns 

- T em 

RIO — “O Tespestuoso” = 
Hornrio: 2 — 3.40 — 5.20 — 
7,00 — 8.40 e 1.020 horas, 

-— E -— 

PATHE!. .“Apuros,. de 
Armeta” — Universal — com 
Henry  Armeia — | Sennhes 
continuas a pavio de 1 hora. 


SOS E WGuavite a 
“Valsa”? — Uta — vom Elyse 


Hilinrd e Willy tb, Enea- 
bender —  Hoveaciur 2 — 
ao 5 20 — 7.00 — 8.44 


e 14 %o horas, 
PDDE DELELLLIDDELELI ADO 





Valsa do Amor — a ma- 
ravilha musical da Uta 


Da feliz combinação de ele- 
mentos que consuluen, cada 
qual de per si, um motivo de 
prazer auditivo e vanuul para O 
publico, resultou o saltitante e 
delicioso Film que a Uta — per 
intermedio da Ar-Iºims acna 
[Se enviar: "Valsa do Amor"! 


Apesar do seu rundamnento 
historico, visto que nesse EO 
narra um curloso episodio en 
torno do noivado de Francisco 
José, da Austrig ve a priniusza 
Wligabeth, da Baviera, a são 
se desenvolve núm rythmo bum 
moderno! 


Musicas adoraveis cmo a 
canção de delicado sabor ro- 
mantico: “Na: noite em que o 


Pro gr aurRiy milagrosamen- 

a revolação de vaum 
e rtivtaa bg Md ppa Heli Win- 
kenzellor e Carola Hohn, valem 
por uma das mais delicadas ol- 
fertas da Ufa ao seu Immicus 
publico brasileiro, 

Brejeirico e malícia, interlo- 
res sumpluosos onde a aristo- 
crucia se diverte nos salões im- 
mensos em rodopios do valsa e 
o gozadissimo contraste da mas- 
sa popular empolgante por um 
escandalo; — o enviado de 
Francisco José, o ajroso conde 
de futter bach, beijára num 
jardim publico uma collegial — 
constituem as notas alegros 
dessa verdadeira “maravilia” 
musical que o cineme Odeon ex- 
hibirá a 18 de mato proximo, 


“Sublime Obsessão” 


a 


DBIOGRAPHIA DE IKENE 
DUNNE 


Ireng Dunne com sua belleza, 





seu “charme e sua rara ha- 
biliânde, estabeleceu-se como 
unia das maiores actrizes de 


emoções na, téla, No seu recer. 
te film “Sublima Obsessão" que 
estreará Lrevemente no cinema 
Plaza ella desempenha o papel 
de “Helen Hudson”, ella tem o 
maior desempenho drumatico de 
sua carreira comparada sór in» 
te com o seu papel em “A Es- 
quina do Peccado”, 
Entre os seus ultimos films 
figura: “Roberta”, e brevemen- 
te ella apparecerá em “Magno- 
lia”, uma extraordinaria pro- 
dueção musical da Universal. 
Irene Dunne nasceu em Loius- 
ville, no Gia 14 de julho de 1904, 
tem 5 pés e 4 pollegadas de al- 
tura, tom cabellos castanhos « 
olhos uzucs aclzontudos, 
tducação recebeu nas seguin- 
tes escolas; Loreta Academy om 
PoraiBvitio, e no convento em 
Louis em 1926, graduou-ss 
a Unlversidado dr Mustca de 
Chicago, casada com o celebre 
medico -americavo dr. Tranels 
Griffin, trabalhou varios aunos 
vo tioatro musical -antes de en- 
trar para o cincma, 


Ú 
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PALACIO THEATRO 





O MAIOR TRABALHO DE CHARLES BOYER | Depois da mais sensa- 





Pre 
E 


= 2393 


artes Doger 


Charles Boyer, que nos reapparecerã 2º feira proxima na 
téla do Broadway em uma producção da Ufa distribuida 


por 


Charles Boyer, o grande tra- 
gizo da Léla, o artista que não 
prezisa falar em suas scenas 
dramaticas, porque a sua mas- 
cara, e O seu jogo phestonomi- 
co nos contam nas suas expres- 
soes, q que elle não nos diz em 

lavras, reapparecerá agoru em 

mm ultimo trabalho para o cel- 


A (+ 1 | am 





Joan Crawford e a 
moda 


Jâmais houve um flim de 
Joan Crawford que não contri- 
buisse alguma colsn sensácio 
nal para o mundo de faceirices, 
para os dominios da Moda. 

— A razão disso — explica 
Adrian, o famoso figurinista da 
Metro Goldwyn Mayer. é muito 
simples: € que Joan Crawford 
personífica o typo que todas es 
jovens querom imitar, 

Copiando os sens modelos, es- 
sas jovens so acham em grande 
parte semelhantes á seductora 
netriz.., 

Yom ahh mais um fim ds 
Joan Crawford, Desta vez tras 
tut-se de "Só assim quero vis 
ver!” (T live my life), quo a 
Metro vie estrear proximamens 
te no Palacio. Tsso linporta em 
dizer que as nossas eleguntes 
esperam ver algo  seusacional 
em vutoria de Tucelrices. 

A. espera Jão egerá em vão. 
De facto Joan apparece elegan- 
tissima como sempre  nosse 
trabalho e revela varlos mode- 


los infinitamente — encantado- 
res, 
Bm “E6 assim quero vivert? 


Jony interpreta afigura de uma 
joven milonnria cheia de von- 
indes e que se “apaixona por 
um joveu archeologista que na- 
Ou possue do seu; Wrank Mor- 
gan interpreta o millionario 
pae do Joan, 
» Do “east” ainda fazem parte 
Aline Mac Hahon, Eric Blore, 
Yred Keating, Hedda Hopper, 
Jessie Ralp e Arthur Preacher, 
4 direcção é de W, S, Van 
Dyke, que nos deu “O Pigão” 
“Prader Horn", “Quando o dia- 
bo atica”, e “Oh! Marietta!" 
entre outros films de grande 
successo, 





UM SOBERBO ESPE- 
CTACULO DA TÉLA 


““Punnel Transntinntico” é 
mma fantasta, melodramati- 
ea, um | super-espectâculo, 
nn cxcursão so futuro “aque 
o cinema nos dá agora, por 
aptecipação, graças à Gau- 
mont Britmh, nn mais intel- 


mente concepção cincmuato 
ecrmplica dox ultimos tento 
pe 

Um tulentoso  “nll ptar 


cist” de reputação ijnterna- 
cional e a sábia direcção de 
Mauyrice Diver fnzem desse 
film uma excelente diversão 
para qualquer publico 

Wicard Dix, cherinndo a 
elenco, tem no engenheiro 
vislonario um trabalho ai- 
gno de todos os lomvores, 
Hudge Evans, u fuscinante 
estrella da téia americana, 
brilha no lado de Dlek, vsn- 

ato anda a qpelticunla com 

o conourso de Leslie Banks, 
George Arliss, Melen Vi:son, 
Walter Huston, O, Aubrey 
Smith, Henry Usenr Basil 
Silney e Crrll Haymond, 

“The Sine",  aunlysando 
“fungel”, disser “Um optt- 
ne Hom com mm theme no- 

elenco” em consagrado 
“Pale Mal, fazendo côr 
necrescerutons O Punnel'! em 
inrã este anna entre um dez 

velheren Mm, 

Alerta, “tan de emu 
ade so Pomper Trnmsatianti- 
vo”, “distribuldo entre nós pes 
lo Brosedwns Progenma, es: 
fará na téln do Brondwny em 
priscípios do mes vindogro. 





rum 
é um 





Art-Films 


luloide | “Tumultos 
Nelle Charles Boyer offerece- 
nos o seu mais vigoroso des- 
empenho de sua carreira artis- 
tica, Cc grangeará para si mails 
uma inumeravel multidão de 
“fans” que irão admirar o seu 
magnifiso desempenho nesta 
producção da Ufa, que Art-Films 
distribuiu para todo o Brasil. 

E “Tumultos d'Alma”, o film 
que arrancou elogios dos mails 
Inflexiveis criticos cinemato- 
graphicos do mundo, e foi de- 
nominado & interpretação maxi- 
ma de Charles Boyer, os “fans” 
cariocas poderão julgar por si 
mesmos na proxima  segunda- 
feira, quando esta grande pro- 
ducção estiver na téla do Broad- 
Way. 


d'Alma”, 





Um Sport Arriscado 


(Pobre Milionaria) 

Jack Cucanagh, um brilhante 
netor americano que é tambem 
emerito utirador de facas, 
dos interpretos de “Po- 
bre Milllonaria” que o Imperio 
nos vac offerecor, na dupla 
principal, de George Burns 
Gracie Allen que em graça e 
imprevisto nada ficam devendo 
a nenhuma. 

Justumeisto nesse flim Cava- 
nagh se apresenta nesse nume- 
ro arriscado que ha vinte annos 
elle vem exhibindo através dos 
theatros gmericunos, 

BB justamente, foi na cccasião 
da filinagem de “Pobre Milio- 
naria”, que lhe veiu o seu Wa- 
terlog, 

Assistindo a um 
gado nas 
wood, para 


rodeio de 
cercantas de Holly- 
obsequiar um ami- 
go faminto de sensações, ellos 
consentiu em repetir pela mll- 
lesima vez o seu numero, Mas 
o amigo não dominou os seus 
nervos, Mexeu-se na hora “H”, 
e quando Cavanagh lhe atirou 
a primeira faca tirou-lhe da 
perna uma Jasea do carno que 
daria um bom fibe, se hou- 
vesse sido aproveitada, 

“Pobre Milionaria” narra as 
aventuras de um commercian- 
te apatacado que, querendo sub- 
trair uma das filhas à corte in- 
toresseira de um cagador de 
dotes, entregou os seus cabu- 
daes a Gracie Allen, a sua des- 
miolada filha, para assim pas- 
sar por pobre, 

O que ella fez para corros- 
ponder ao encarg que lhe 
confiou o pao, é que o film des. 
ereve, com uma actuação en= 
graçadissima de Gracie Allen 
George Burns e todos os seus 
companheiros da Paramount. 





Magnifico ! 
Estupendo ! 
Sensacional ! 


Esta phrase, escapará do 
seus labios, após assistir as exi- 
bicões do melhor film de 1936. 
“Olhos Negros", A dolicadeza 
de seu argumento, arrobatará 
multidies. O seu envedo amo- 
roso nos fará roviver os nossos 
momentos amorosos, provocan- 
do um mixto de soffrimento e 
alegria, 

Cada sequencia, é um degrão 
acima, na cscada da gloria pa- 
ra seus interpretes, 

Sua techniea aprimorada, 
rá o marco infeial, em que, 


EO- 
de 








hoje em deante, seguirão todos 
aquelles que empregab suos 
noetividades em studios cinema- 
tographicos, 

E o amigo fan, poderá sepa- 
rar do maneira distincty, as 
palavras que encabecam esto 
nota, 

Magnifico, será o sou enredo 
poli sum soblileza som pur, Ne- 
tupendos o medo porque oe gi 
tintas interpretaram o fm 
Sonencional: a moderna Leclint- 
“a empregada, que servira pa- 
Pa gravar tu sum remmoria 
nome de V. “Pouljansky o rea- 


livador de “Olhos Negros”, 


cional victoria em São 
Paulo, “Sonho de Uma 
Noite de Verão” será 
apresentado especta- 
cularmente no 


Alhambra 


A «mator preoceupação ctre- 
matographica pelo valor do seu 
thema' Jiterarlo, pela inspirada 
partitura URI que segue 
detalhe a detalhe, toda a obra 
fmmensa e o vulto gigantesca 
do seu direclor e, ainda, o valor 
do seu conjunto artístico, “Su- 
nho de uma noite de verão”, es= 
tará de volta a segulr no 
Alhambra, oqude entrará, quarn- 
do Marlha Pegert der Jicen- 
ça! 


Os que já tiveram a fellcidade 
de conhecer “Sonho de uma 
nolte de verão, não duvidam 
mais e os que por qualquer 
motivo, não puderam assistir o 
film Inezualavel ge convence. 
rãÃo, agora de que, realmente, 
a Warner juntou vinte e vinco 
de suas maiores estrellas, pura 
realizar o film e desses nada 
manos de tres Tamosisslinos wi. 
micos, que representam, no 
fim, um grande espectaçulo co- 
mico, dentro do sonho [antastl- 
co de um cerebro genlnl! 


São elles Joe E; Brown, Frank 
Mac Hugh e Hugh Herbert, wu 
antes" O Boca Larga, o Nisa 
dinha e o Inconsciente! 


Jos é o Filauto, concertador 
de folles, mails conhecido por 
“Galtinhas”. Me Hueh e Jugh 
Herbert são, respastivimonte, 
Snut, o Caldeireiro e Quluce, o 
Carpinteiro, 


Alitados ao romanra a tiumn- 
bem á sereia, ajudando, ns 
rim, esso Lêan comttr va gran- 
de farca, estão ainda, Jumes 
Cagney. Hohatt Cavanavgn e 
Aeant Mitenul. 


ATóra esses grandes artistas, 
no genial “Sonho de uma nol- 
te de verão", segnndo a fanta- 
sin de Shakespeare, estão ain- 
da, Dick , Powell, Jean Muir, 
Lan Hunter, Olivia de Haviliand 
Verre Teasda e, ltan Hunter c 
a primeira ballarina da fivande 
Opera de Paris, Nini Nheillode, 
dirigida pela- famosa Mine, Bru- 
nislava Ninkaya, 





e a cidade inteira hon- 
tem agradecida disse : 
“mil vezes obrigada...” 


Fol a exclamação unaninia, 
expontanea e contngiosa que Es 
ouviu honteni em toda a cida- 
de, Por que? Simplesmente por- 
que a Rex apresentou hontem 
um espectaculo musical e ds 
grande encantamento que por 
colneidencla tem por titulo da 
— “Mit Vezes Obrigado" — uma 
orgia deslumbradora de Dur- 
ry] Zanuck no qual possue um 
elenco fabuloso, encabeçado por 
Dick Powell e uma iInitinidudo 
de astros o estrellas mais famo- 
gos do cinema, do radio, e do 
theatro rova yorkino uuma es- 
fuslante comedia que nos trans- 
milte musica, prazer e alegria! 





Ford visitando Lloyd 


Estava Harold Lloyd atrupa- 
lhado com & filmagem de “ilu- 
roldo Tapa Olho”, — q comes 
dia que o Odeon vue upresentar 


— (quundo, do regresso du lix- 
posição do São Diogo, chegou á& 
Hollywood o felizardo Iorisel 


Ford filho e herdeiro do muti= 
dinimente conhecido Henry 
Yord. 

Que teria Ido fazer all o tilho 
de Vord? Nada mais que entla- 
bolar relações com Hurold Loyd, 
o seu comico predilecto. 

Informado de que Edsel se 
achava no studio, o famoso co- 
mico foi immedintamente ao 
Seu encontro e, depois do moas 
trar-lhe todas as dependencias, 
convidou-o pura um banquete 
que fez realizar em sua home 
nagem, 


PROCOPIO 





É No seu formata as successo | 


4 


THEATRO. REGINA 


FA comedia de Svoboda que | 
vae festejar o meio cente- 
nario ! 


TABU? 


áS 8 e 1 HORAS 


a 














CONCERTOS VIGGIANI 















tournées 
l 


na 


8 
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VOLTA AGORA A” 


É INICIANDO NO RIO 


GC TOURNEF'E| 





ea orem 





BRAILOWSKY 


EM APENAS 15 ANNOS DE SUA 
VIDA ARTISTICA JA” REALIZOU 
TRIUMPHALMENTE 


EM SEU PLENO APOGEU 








BRAILOWS 


Ídolo das platéas mundizes 


EUROPA 
AUSTRALIA 
CANADA" 

E. UNIDOS 
JAPÃO 
MEXICO 
EGYPTO 
AFRICA do N. 


AMERICA DO 
DE JANEIRO 


SKY 






























DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Abril de 1936 


Cló-Clô o Film Que Está Attrahindo Multidões 





00 


 APOLICES DE PORTO-ALEGRE 


Foi o coupon premiado no 


O TESTEMUNHO 


sorteio das “BONIFICA- 
|| COES AUREA”, de accordo 
com o resultado da Loteria 
Federal extrahida em 18 do 





Da M$) 


3 SS0OO 





corrente e cujo 
premio 
ro 10,613. Ê 


primeiro 
coube ao nume- 


QUARTA-FEIRA — 22 de Abril 
— Extracção em Porto-Alegre 
com o premio de Rs. 10:000$000 


em dinheiro. 


SABBADO — 25 de Abril 





Sortelo das 


“BONIFICAÇÕES AURFA” 


Pelo final da Loteria Federal 
Apolices Paulistas e Mineiras 


Rs. 18:000$000 
Apolices de Porto-Alegre 


Rs. 


7:000$000 


Cia. Bancaria Aurea Brasileira 
233 — RUA SETE DE SETEMBRO — 233 


(PROXIMO A' PRAÇA TIRADENTES) 








Aspecto da saida de uma das 


sessões de “Cló-Clo”, o film 


que O Alhambra está exhibindo com gr 


maximo de Martha Eggerth, 
ande successo 


Martha Eggerl, a estrella ma- operela famosa: “Cló-CI6” — | vã no Alhambra indefinidamen- 
—— | xima do momento, prova muis a maior trabulho de Martha | Le, porque é um film que todos 





uma vez ser a dominadora ab- 


Reggerth pura a tela, no qual cl- 


desejum ver um milhão de ve- 


la está bonita, elegante e van- | zes, e uunta Martha Egperth cs- 
soluta das multidões, tando como nunca; meste film | teve tão seductora, lão adora- 
Seu muis recente film foi fel- | ella nos mostra que Paris ain- | vel, lão sensacionul. tão ella 








Biotonico 


DE UM SABIO! 


O Dr. 


Barreto, gloria da scien- 


cia brasileira, 


e recommendava 


Luiz Pereira 


louvava 
o 
Fontoura 










9 to exclusivamente. para realçar] da é a ditadora da eleguncia fe- | mesma, como em “Cló-Cló”, o ETA 
NACIONAL DO CAI E a sua voz inconfundível e sun | minina parr o mundo, porque | film que ninguem se cansa de =D. 
arte incomparavel. Diuriamen-! exhibe ousudas criuções dos mais | applaudir e que continuará na T Estatua erigida em homena- 
te milhares de fans têm occor-| famosos coslureiros  parisien- | téla do Alhambra. por muitos ALAY RAS como es- gem a Luiz: Pereira Barreto 
rido ao Alhambra para ouvir] ses. das ainda porque a populição sas em São Paulo (Praça Ma- 
1 


RESOLUÇÃO N. 6.334 


O Departamento Nacional do 
Café, usando das attribuições 
que lhe confere o decreto nu- 
mero 44.142, de 18 de abril de 
1944, a 

Considerando o interesse que 
tem o Brasil de estimular o 
augmento do volume de sua 
exportação, apresentando aos 
mercados as mais variadas qua- 


pessoa ou firma a quem deverá 
ser entregue a sun remessa de- 
Lora de liberada; 

f) — O Departamento pro- 
moverá a classificação do café 
chegado aos portos de destino. 
afim de verificar se a merca- 
doria preenche as exigencias da 
presente resolução; 

g) — A remessa que não pre- 


as musicas de Franz Lehar, 


+ 


na 


o ' 
RC O 1 + A 17 


QUER OBTER UM 
LINDO PREMIO 


Compre nas casas que distri;- 
buem gratuitamente “coupons” 
para os sorteios diários da 


Por isso “Cló- Co” 


Uma dentadura 
sem prassão 


on que não satisfaca 4 


coutinua- | 


desta melropole assim o exige. 


“S. A. Casino Bal- 
neario da Urca” 


ASSEMBLRA EXTRAORDI- 
NARIA 





espontaneas e 
leaes, vindas de um sabio 
da altura de Pereira Bar- 
reto, valem como o elogio 
maior para o Biotonico 
Fontoura, o fortificante 
por excellencia. E essa 
voz autorizada não está só. 


rechtal Deodoro). 

















ades cafés finos; encher as condições estabeleci- “, "NOTA" | ; 
aaa ndo que é uma das | das na presente Resolução, no AE ai SA esthetica da bocea e da São convidados os srs. acelonis- | Tuliano Moreira, Rocha 
finalidades do Departamento | todo ou em parte, será recolhi- | Resultado do dia 20 face, não é úm CASO tas da “Se A. Casino Balneario 7 ' 3 
Nacional do Café zelar pela me- | da a Reguladores ou Armazens 1º Premio .... 0274 PERDIDO, ge uia va ce reunirem em as- | Vaz, Henrique Roxo, Cle- 
lhoria da producção, como de- | do Departamento e sómente h- 2» Premio .... 64 ; " sembléa geral extraordinaria no E : ema 
termina o Convenio de 24 de herada depois de o terem sido 3 Premio .... da caE ço da a ni?” 4] dia 29 do corrente mez às 16 mente Ferreira, Rubião 
abril de 1931, na sua clausula | todos os Cafés da série retida 4" Premio... O8G64 B R horas, na séde social à Avenlan | Meira. e centenas e cen- 
y*, alinea “d”, disposições map- | da mesma safra e do mesmo 5.º Premio ....0 5 5 U Peça informações — Portugual n, 407 nfim de appro- É ? : : 
tidas pelo Convenio de 5 de de- | Estado de procedência, coiren- 6.º Premio .... 8957 Phone: 23-2570. varem e ratificarem os actos | tenas de illustres medicos ENS 
zembro de 1931, em sua clau- | do por conta do recebedor t0-| Deseja fazer propaganda poi ã praticados: pela directoria, in- brasilei : : enem 
sula 14º é pelo Convenio de 18 | das as despesas de armazena- túéio de sorteios '? DR. SA”. REGO clusive o contrato de arrenda- rasileiros, mostram que e] 
de julho de 1935, em sua clau- | gem, seguro, etc. Procure & S mento dos bens sociaes e subro- | o Biotonico Fontoura é o 
sula primeira; A) ee AOS cnfés retidos, pelo a list; DEN rarão. celebráda com a socieda- “pe RES FoRtaLecE OS 
Considerando que “premiar” | não preenchimento das condi- especialista . em de mercantil “Casinos Reunidos Tortificante que a medici-, 


o esforço do lavrador é uma 


das fórmas mais directas e ef- | solução. o Departamento cobra- trútaren de= Outro aMsUma Los A brasileira recommenda. 
ficientes para allingir a fina- | rá a armazenagem de necordo | EMPRESA DE PUBLICIDADE Ena Carmo, 71, é do interesse social. q 
lidade em vista, com a Tabela de Armazens Ge- RUA S PEDRO N. 170 Ouvidor. Rio de Janeiro, 20 de abril de 
RESOLVE: raes; 'Pel. 23-0209 ES esa 1936+—" A DIRECTORIA, 
1º) — Conceder aos la- 


Art, 
vradores “prêmios em dinhei- 
vo", independente de encami- 
nhamento e liberação aos  mer- 
cados de destino, sabre cafés 
“despolpados” e de “terreiro” 
que apresentem os requisitos 
abuixo discriminados, 

art, 2º) — Será de seis mil 
réis O premio por Bacen aos 
“despolpados” que apresentem 


"guintes requisitos: dE 
“ai golhiio em da dr de 1 po a RUA 1º DE MARÇO, 83 — TELEPHONE 23-6120 Sucena 
e) cor cernoLeriátioo e unifor- Art. 6º) — As Agencias do COM 203000 POR MEZ À D V (0) G À D O N 


me: 
dd) separação perfeila; 
e) typo não inferior 
Lres: 
f) fina torração; e 
E) bebida estriclamente molle, 


(3) 


a 


Att. de — Sebá de sela mu] | Premiado: RERÃO AS APOLICES VENDIDAS para. distribuição do premio |$ 12 e das 14 ás 18 horas. 
a o premio es Psp e Rio AL Janeiro, 20 de abril de 500 Cantos é outros ho lotal de GAS E À a ob 
“pafés de Lerreir vê 
SENterA os seguintes requisitos: Souza Mello — Presidente. 


a) colheita em punmo ou em 
cereja 
bh) boa séca; 


ções exigidas na presente Re- 


) — A Agencia do Departa- 
mento, no merca de destino. 
dará ao recebedor da consigna- 
ção uma ordem de entrega, pa- 
ra a sua retirada do Armazem 
em que se achar. contra n pa- 
gamento de todas as desnesas 
a que estiver sujrito o enfê. 

Art. 5º) — Os embarques. no 
interior, para os cafés de série 
preferencial, concurrentes a pre- 


Departamento Nuclonal do Ca- 
té fornecerão certificados que 
habilitcm ao recebimento do 
premio, depois de liberadas as 
respectivas remessas, O qual 
será pago ao productor do café 


Pio da ET CTT 
=————+——eaaeeeetos 


GONORRHEA 


Cc) côr e 

d) separação perfeita; 

e) fava do peneira 17 (dez- RECENTE Nf ANTIGA 
escte) Inclusive, para cima, CURA-SE em 15 dias UNICA- 
excepto pari os “bourbons”, | MENTE com hervas da flora 


que serão aceitos até a peneira 


brasileira, sem dieta alguma. 


DOSES 


“ATNVICTA”S, À. 


TES ARTIFICIAES. 


PDD ad didi fd o o o o 








APOLICES A PRESTAÇÕES 


Procure conhecer o novo plano de vendas de, a se 
e Bt CON- 
JUGADAS” dos Emprestimos de MINAS e S. PAULO, organizado 


pela 


ES E: 


EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL Ltd. 


V. S. adquirirá uma apolice de cada Estado e concorrerã aos 


sorteios de MARÇO, JUNHO, SETEMBRO e DEZEMBRO, 2) 


QUINHENTOS E MIL CONTOS DE REIS ! 


IMPORTANTE — Faça a sua compra ainda este mez, para 


gosar do sorteio extraordinario do dia 20, ONDE SO' CONCOR- 


Limitada”, assim como para 








.F auito' de Freitas ' 
- e Castro 

Arnon de Mello 

Heider Villares 


Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and. Sa- 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 


Da dd dd dd da 


: 





1 (dezeseis); Parnte para uma semana INSANL. 1 a : 
aee e a | EQ armados Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa 
(Ires): logia da Flora Brasileira. Caixa 


E) Fina torração; e 

n) bebida estricurmente molte, 

4) — O embarque desses ca- 
fes fica subotuinado às seguin- 
tes condições: 

a) Us interessados nos 
desuachos de café na série pre- 


forencial, concurtensos — RETO Olívia de Haviland ....  Arabella Bishop Robert Barrat .......+». —Wolverstone 
mio, deverão remetter, prévia- z . Lionel. Atwil ..ccecvee O Cel, Bishop Hobart Cavanaugh .... Dr. Ironson 
mente, & Aendr do no () CASO Ê de facil) Basil Rathbone .......-- Cap. Levasseur Donald Meek ....ccevv» o Dr. Whacker 
mento Nacional do. So É ROSS memcersareserase  Feremias Pilí Jessie Ralph .....a..... - Sra, Barlow 
mercado: de destino, às tedia Guy Kibbee .........«»» Hagthorpe Pedro de Cordoba ...... Don Diego 
etivas umeustras em duas vias. 


csvtareceuto: 

11 none do remettentes 

», enderceo para correspon- 
dencia postal: 

Ra nome da propriedade agri- 


cnty 


1) embarques 


estucio de 


5» Estrada de Ferros € destes transtornos. Na maiorit Peter Blood é condemnado |. Assim, a. presença em Port quanto eu, que detesto tudo is- 

tb) quantidade de saceas: dos casos, mesmo quando se a morrer na forca, pena que Royal de um medico do valor | to, estou acorrentado a Port! 

Ly — 4 Agencia do Depurta- apresentar certa azia (orlgina- é transformada em | exiliv | de Peter Blood era a ruina de | Royal! Assim é à vida... | 
mento Nacional do Café, de da pela fermentação gastrica) para ser vendido como es- | tnes medicos. Naquella bella) — Mas... se está prosperan- | 
posse tas ANOstvas, promoverá | ca decorre da insufticien- cravo em Port Royal. Nes- | manhã, os dois astutos collegas | do, como. pretende abandonar 
a sua classificação, informano | Car a oido cloridico no sueco sa colonia jugleza Blood! palestravam, justamente, sobre | Port Royal? — pergunta, já in- 
do uo Interessado, quanto no gastrico, o que é Tacil corrigir ganha a sympathia de miss | o grande desastre! A presença | teressado, o manhoso dr. Wha- 
typo € estilo, sem mais fes | Com o dos comprimidos de avabella, Sobrinha do coro-| de Peter Blood e a fuga dos do- | ker. 


posa bias de para o preenthi- 


mento das entuições exigidas Esta insufficiencia és CAUSA ra. Para minorar a sorte de | vam por seus unguentos mal | como escravo nada possuo, na- Uma scena do film “Capitão Blood". 
para o “premio” ou lberacão. da má digestão das albuminas. Blood, Arabela consegue | cheirosos, da me pagam e não posso, por- f E 
aue será feito lão sómente | & ? F Ê que clle seja o medico do t tanto, agir! Como poderia um | Solver o negocio ainda mais a proposta dos illiisives colle- 
oq ercutlo | responsavel por uma vasta sé Governador, o que contraria Repen inamente, — coisa que ; f vanta jusamente | ota ; es cole 
à chegada do café ao mert vie de desordens de ordem to- 10 , + O que conte: ha muito não acontecia — ba- | escravo, sem dinheiro e sem p Bi nte... gdenunciando | gas poderia ocsultar alguma ci- 
de destinos f- | xico. os aa medicos fel logar. rm à porta. amigos, fugir de Port Royal?.., fã vod, lada, Porém quero: que: suibim 
Assad aq ceara “4| Os individuos com dispepsie tac do Governador nar | — Um clente! grita Bronson, Como adquirir um pequeno bar- | . Ferros, elle não nos pre-| de que estou muilisiimo bem 
fectuntos. CL hypo-acida ou com falsas: dis- sa peca Dc o para seu collega, esfregando as | co?,.. pudicaçe: mais! — exclamou | com s, ex. o Govermador e que 
vanalanação PO ] a ep pensias acidas, que perdem oba RS | mãos de satisfação. | Bronson e Whaker consultam- .. para elle n minha palavea vale 
Nacho! do, GAMA BO tempo a usar alcalinos, ao invés : | Porém não era um cliente. | se com um longo olhar e, im-| No mesmo instante a porta mais do que a dos senhores! 
de dest aafis despachados | de usarem os comprimidos aliu- delioo ionibtatto los no les do: 060 Bias APOLGR RIHOO! mediatamente, a una voce, pro-| volta a se abrir e Blood, que | Não se esqueçam os meus ca- 
E aa nb te Ha py cur- didos, apresentam-se quasi sem- No consultorio dos des, Bron- —- Bôa larde, collegas! Vejo | põe: tudo ouvira, surge de novo | ves collogas de que nu “uol” 
na séric pa O Mao ne bri mal estar, com erula- son € Whaker reinava a desola- | que estão vencidos por muito — Poderiamos arranjar-lhe o previne, com um sortiso inge-| º uma abençoada enfermidade! 
rentes a premio, add (insira pe: “tis na ci cão, O dr. Peler Bloud, depois trabalho! | dinheiro, não sendo muito, pois | "UO, 05 dois velhacos: ) 
eu Gonna nã saca ro bem | vic ti pi CXidiEsás e de Vá- de entar o pé do Governador — Vspintosamente bem! — | não poderiamos deixar sem am- — Lembro-me agura de que (Continua 
sa us iniciaos P. K EAD a fd Sp e sd conquistara loda a cliontella de | mutimura o dr. Whaker, tei- | paro, um collega ilustre no in- 
nilidas. em tom ds tar: | o QUINA ipi Idol Pensei Port Royal, Durante muitos an= | mando em não deixar transpa- | fortunio, = 
dades da ses mo para fã : 9 sn do e o Re nos tinham vivido Os dois e5- | Pecer que us elientes fugiram, Vieram  dur-me esperanças 
a separmeão: Ea e restabelece a digestão, faz des | pertulhões, gozando a vidu a)  — Ainda bem, caros colegas! | caros collegas. Quando resolve- O MELHC E 
e) — O remeltento potivide apparecer o estado auto-Loxico, | custa do saffrimento alheio. Os | "Tinha ouvido dizer que jam | rem, previnam- me! BEBAM CAFE' SO » O 
euvintá cd Agencia as dah no tornando o individuo perfeita- | doentes nunca ficavam curados, | mal. Depois que Peter Blood reti- 


mm porto de 
AR, respectivo ndi- 


nom da 


mento. 
vonteseimprto 
canuto por eseripto o 


3410. Pessoalmente. predio Mar- 
tinellt (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo. 


Não perca tempo ! 





solução 


Quando sentir falta de ape- 
titte, digestão difficil, eruta- 
cões, estomago pesado € forve 
somnolencia após as refeições. 
procure verificar qual a causa 


Acidol-Pepsina da Casa Bayer, 


Não 
Às 


mente euphorico. 
pets, tempo, e nse-05 
ções, 


port a 
vefei- 


PAD RS A ME o asi TT 


novella do mesmo nome, de Rafael Sa batini. Artistas principaes no film : 


ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, Ross Alexander, Guy Kibbee e 40 outros, sob a direcção de Michael 


DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS 
Henry . Stephenson 


Errol Flynn ..cceseseos 


CONTINUAÇÃO DO CAPITULO 
H DE “VENDIDO COMO FES- 
CRAVO A UMA MULHER” 
Resumo da parte já publicada: 
Por ter Soccorrido um no- 
bre rebelde, ferido na luta 
contra o vei Jayme Il. o dr. 


nel Bishop, que o compra- 


pois sendo de pequena popula- 
cão a cidade carecia de enfer- 
nos, Assim, aquelles que por 


Peter Blodd 





um ou outro motivo appellavam 
para o sapicnlissimo | soccorro 
dos dois mecdiços piratas nunca 
mais ficavam curados e sema- 
nalmente tinham que chamar os 
dois doutores, que com isso jun- 
tavam bon fortuna, 


entes que antes tão bem paga- 


pa “Murmurios apenas, eoilage! 
exclama o dr, Brotisom. 
— À propusilo,,, Pretende 


Lord. Willoughby 


collega permaner ainda por mul- 
to tempo em Port Royal? 

— Ficar aqui? Por que não? 
Sou escravo... Os senhores 
que me intrigam! São livres e, 
no emtanto, preferem ficar nes- 
tn cidade atrazadissima... em- 


— Apenas tenlo pensado, pois 








rou-se, Os drs, Bronsun e Wha- 
Hecr, loucos de satisfação, lem- 


É 


” a rdias (ir órtO Td tire = e a SMA Ci a ea im em 


é, 


o bralam-5e de que poderiam 19-,, 


BOM ATE 
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DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Abril de 1936 






Uma Providencia Meritoria 


Já se encontra em 2º discussão na 


Assemibléa Fluminense a mensagem 


“do governo pedindo autorização para 


contrair um emprestimo de 25.009 
contos e cujo producto destinar-se-á à 
lipuidação- da divida fluctuante. 

Trata-se de providencia digna dos 
maiores applausos o pagamento dos 
credores em atrazo. Sempre sustinta- 
nos que as dividas fluctuantes têm um 
enorme poder corresivo sobre q ere- 
dito publico, desmiralizando e ditfi- 
cultando a administração. E' de es- 
perar que esteja o governo em breves 
dias autorizado a promover us neces- 
sarias operações de eredity e que pos- 
sa sem mais detença satisfazor aos 
seus debitos, velhos alguas de varios 
anos. 


tular da Puzenda, determinando que o 
paganento dos credores velqeiiniidos 
na já famosa divida fluctuante fosse 
activado, 

Não queremos terminar esta nota 
sem accentuar o brilho do narecer da- 
do pelo deputado Rocha Werneck so- 
bre a mensagem em apreco na Com- 
missão de Finanças da  Assembisa 
Eluminense. j 

O talentoso representante de Pa- 
rabyba do Sul aproveiton o ensejo qne 
se lhe offerecia para retracar a deso- 
ladora situação financeira do Estado, 
uccentuando a necessidade de provi- 
dencias capazes de promover o reer- 
guimento economico da Velha Provin- 
cia, 

Effectivamente, sómente pela ex- 
pansão das snas fontes productoras 


O exemplo do Rio de Janeiro de-, poderá o vizinho Estado resolver as 
veria ecoar no espirito do illustre ti=-difticuldades que,o assoberbam, 


e 1 > o 1 fé 


Bases Para 0 Inquerito Sobre Patro'eo 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). 
(Continuação) 

O mesmo publicista referindo-se á cele- 
ridade com que se transforma a industria ma- 
rltima de transportes, adverte: 

En 1932, les navives du Charbon ne 
représentant plus que 548 % du ton- 
nage mondial contre 88,8 % en 1934; 
dans le meme temps, la proportion des 
navires amenagés pour chauífer leurs 
chaudiéres au pétrole ou le bruler dans 
des moteurs à combustion interne pas- 
sait de 42 % á 43 %, D'une façon plus 
spéciale, le pourcentage des navires équi- 
pés pour utlliser le mazout s'élevait en 
1932 4 144 % contre 0,4 % en 1914. 

Ce refoulement du charbon par le pé- 
trole apparait de façon plus nette encore 
à l'examen de la statistique des navires 
de commerce lancée en 1931, 

Navires à moteurs, .,... 58 % 

Navires á vapeur chauffant 


AuUÍuel gh, ss asc 33,5 % 
Navires à vapeur chauffant 
á la houille, . .,.,... 85% 


(op, cit. pg. 42). 


Accrescentando-se a isso os imultimodos 
cmpregos reservados aos seus sub-productos, 
notadamente á parafina ;s' ao asphalto, de 
abundante applicação, bem se compreende a 
angustia com que as jazidas petroliferas es- 
tão sendo pesquisadas e exploradas em todas 
as regiões da terra onde haja possibilidade de 
sua existencia, 

32º 
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Dahi, por outro lado, o prodiglo de que 
se reveste tudo quanto se relacione com o pe- 
trulço, inclusive as asperrimas lutas trava- 
das-pela sua posse e exploração. 

Em 75 annos, cercaçde 750.000 poços fo- 
ram abertos, sómente nos Estados Unidos, ou 
seja em média de 10.000 por anno, attingindo 
alguns uma profundidade superior a 3.000 
metros. Reeser, presidente do American Pe- 
troicum Institute, avaliava, em 1930, o capital 
da industria petrolifera norte-americana em 
cerca de 12.000.000.000 de dollares ou por 
outra 216 milhões de contos de réis. 


Sômente em oleoductos ou “pipe-lines” 
cuja réde é, nos Estados Unidos, de 200.100 
kilumetros, a saber, cerca de sete vezos a ki- 
lometragem de todas as nossas vias-ferreas, O 
capital invertido eleva-se a quantia superior 
a | blihão de dollaves, 18 milhões de contos 
em moeda brasileira, 

Na Argentina, cuja producção não chega 
para o consumo Interno e por isso a afasta da 
concurrencia internacional, dispensando-a de 
mais custoso apparelhamento, só a Y, P. F, 
“Yacimientos Petroliferos Fiscales”, accusava. 
em 1993, um capital de 308.089.097 pesos ou 
seja 1.386.400:9305500.( H. Morixe — Regi- 
men Legal del Petroleo — Buenos Alres, 
1934, pg. 61), 

E' que a industria petrolitera impõe ao 
capital e à Lechunica um regime nitidamente 
capitalistico —segundo o ponto de vista mar- 
=ista, a saber, — de extrema concentração te- 
chnico-linanceira, exigindo modalidades espe- 
cificas de Lransporte e de distribuição, e novos 
e seguidamente mais perfeitos e dispendiosos 
Lrocessos do extracção e beneficiamento, 

Por via de consequencia, deveria caber ao 
petralco a responsabilidade de haver gerado o 
trust — lórma typica da grande concentração 
capltalistica que, como os phenomenos oroge- 
Hicos vinculados á sua concentração operada 
vos dobramentos sedimentaros do sub-sólo, 
estructurmn a vida social dos nossos tempos, 
Hum prodigioso trabalho de Lectonica eco- 
Bomivo-inundial. 

Porque o petroleo, ao contrario do que se 
Poderia imaginar, nem sempre jorra do sub- 
solo, e mesmo quando assim se apresenta não 
é desde logo levado a consumo; reclama dis- 
pendios, installações de transporte e refina- 
ção. Nem outra explicação se encontra para 
o facto da criacão da Standard OI, inicial- 
mente sustentada por sua posição de dominio 
sobre aquelle duplo elxo da industria pelro- 
Jitora, 

Dahl a asserção de Mitamon Pesteils: 

“Poute socléte que ne veut pas courir 
le risqmup d'être, à bréve évhéance, élimi- 
née sur um marché capricicux et par- 


ticuliérement instable, doit présenter une 
organization sulfisament compléte et; so- 
lide pour produire, raífiner et vendre elle 
méme ses prodults”, (L'Industrie Pétro- 
Mére aux Etats-Unis, 1835, pg. 8).. 


Ora, levando-se em cônta que, dos poços 
perfurados, poucos são os que produzem pe- 
troleo jorrante, exigindo q maior parte que o 
oleo seja extraldo; attendendo ainda a que 
hos poços productivos sómente são aproveita- 
dos, no geral, cerca de 25 % da reserva petro- 
Hfera; considerando-se, por fim, que, no pro- 
brio processo de beneficiamento, só as empre- 
sas dotadas de poderoso apparelhamento de 
craking logram manter os preços resultantes 
da extrema competição internacional, não ha 
fugir go reconhecimento de que o petroleo não 
é esse producto miraculoso que, uma vez des- 
coberto, opera todas as maravilhas. Como toda 
riqueza, exige capital e trabalho para mobili- 
zar-se na livre esphera do commercio interna- 
cional, 


Mesmo nas regiões francamente petroli- 
feras, q producção dos poços perfurados é re- 
lativamente pequena, sendo, portanto, verda- 
deiramente excepcionaes os que jorram tone- 


ladas de oleo por dia. Dos“ 317/6884 poços 


que se achavam em exploração nos--Elstados 


Unidos, ao findar de 1932250,000 produziam, 


menos de um barril diario. Do total dos po- 
ços perfurados em campos provadamente pe- 
troliferos, apenas 60 % produziram oleo, 
10 % limitaram-se a produzir gaz e 30 % ma- 
nifestaram-se improductivos. 


(Continúa) 








TITULOS 

Funccionou a Bolsa de Titulos, hontem 
bastante movimentada, tendo sido e 
os negocios levados á effeito. Ficaram as apo- 
lices da União em condições de estabilidade, 
com as obrigações do Thesouro Nacional mais 
fracas e n5 de Minas Geraes inalteradas. 

As municipaes cotaram-se em posição de 
estabilidade, mantendo-se os demais titulos 
em trabalhos destituídos de importancia, 
allás, como se vê em seguida. 

Negocios realizados na Bolsa de hontem:; 

Offertas 
v. c. 
3 Unitormizadas. . 775% — . T14$ 
9 Diversas Emis - 

sões, nom. . ... mas mes "704 

159 idem, idem, nom. 74S 

4 idem, idem, port. "66$ — nes 
49 idem, idem, port. "7683 

90 Idem, Idem, port. 7705 

1 Reaj., c/2, 5008, 

Semi o; Vejo 0 MOLA 

3 idem, c/4, 5008. . 355% 

1 idem, c/4, 5008. .  350S 

3 idem, c/2, 1:000S. 697$ 
Mltdem 04 cc tl m44s T42s 
25 Idem, c/4. . .. 448 
150 Obrigs. Th., 1982. 1:008S — 
104 idem, idem, 1932, 1:0118 

5 Munic, D. 1931... 1728 1728 1708 
50 idem, idem, 1904, 

POL oro roms ao 4098 4058 400$ 
514 idem, idem, 1906, 

POrk o Goro aire O J4SS 139$ 1363 

60 Bello Horizonte. 6805 
557 Minas, 2008, 1934, 1505 151$ 
17 Obrigações, Mi- 
nas, 200$. . .. 17%$ 
2 idem, idem, 5008.  430$ 
163 idem, 1:0008. . . 885$ sas 8858 
12 Unif, São Paulo, 
Bo te manave PCNS —— 9258 
à Pernambuco, ,. D8$ 98$ 978 
109 São Paulo, 2005, 
SOS, APS ba çdA + 194% 1958 1948 
4 idem, Idem, 208. 
Daire Rara area 1958 
5 Banco do Brasil, 3855s 388% 385$ 
50 Banco dos Func- 

cionarios. . .. 548 55% 53$ 
25 Mestre & Blatgé. 3095 -—— 
149 Luz Stearica, , 2255 = — 
2) Docas de Santos, 

Dom. o oo 2188 2185 2168 

50 São Jeronymo, . 92s 


1:010$ 


-— 


— O — 


15036 


—— Bos 
94 Antartica Pau- 
lista, 4... o 1855 —— — 
365 Hotel Palace. .. 2088 — —— 
Títulos sem negocios realizados: 
' Offertas 
v. o. 
Obrigs. Th, 1991... —— 9803 
Idem, idem, 1930, . —  1:010$ 
Idem, Ferv, 1º 1... 1:015$ 1:0108 
Idem, Idem, 2º E, —— —. 
Idem, idem, 3º E. —— —— 
Docas de Santos, 
POTE & 4 prosa — 2338 
Idem, idem, deb. ,. 1688 1678 
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nergia Hydreulica no Brasil 


Pelo dr. Antonio José Alves de Souza, director do Serviço de Aguas 


(Continuação): 
No quadro seguinte figura a avaliação da 
energia hydraulica no Brasil. 

Essa avaliação foi feita levando-se em con- 
sideração apenas os dados que pareceram di- 
gnos de fé, dentre os dados estatísticos que 
podemos obter a respeito, sendo que os refe- 
rentes às descargas (descargas minimas, fo- 
ram na medida do possivel, corrigidos por sua 
comparação ponderada com coefficientes re- 


presentando. descargas por Km? de area 
de bacias, descargas estas obtidas pela appli- 
cação de uma, formula estabelecida pelos en- 
genheiros Ruchid Selhab e Luiz Loefgren e 
que eram cotejadas com as medidas directa- 
mentê que já tivessemos. 

Assim 'R avaliação foi feita geralmente 
pelas descargas mínimas e levou a um total 
de 15.678,112 O. V, ou:11.528.023 KW. como 
figura no quadro n, 2. 


QUADRO N. 2 


AVALIAÇÃO DA ENERGIA 


HYDRAULICA DO BRASIL (EM CG. 


Vo. = 


QUADRO DEMONSTRATIVO POR ESTADO E POR BACIAS 


ae e em e TT— 


ESTADOS 


) HI | VI 


| 
Bacta ipacia | Bacia | Bacia 
I 


| 18) JE 
| Bacia | Bacia [Bacia | Bacla | Total p/ 
| vV VI VII Ene Estados 


| 
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Amazonas . — — — — — — 582.000 
PATA está 353.880/15.000 — — — — — — 368. B8:) 
Maranhão . 19.000 26.640 — == — — — — 45.640 
Piauhy. . 4 — [11.500 — — — — — — 11,500 
Ceará , .. == — — — — -— — — -— 
KR. G. Nortel — — — — — — — — — 
Prrahyba . — | 2.180] — — — — — -— 1.180 
Pernamb, ! — 111.000] — — — — — — 11.007 
Alagõas . . e -— 235.000 — -— . — — -— 235.000 
Fereipe .. — —— se = = — — — a 
Bahia , .. — —  |1.049.600/ 173.640 — — — — 1.223.244 
E. Santo. . — — — | 99.26] — — — — 99,27%: 
R. Janeiro — — — 543.096) — | — — — 543.094 
S. Paulo, . — — — 143.840 — babgii — [404.300] 2,407,395 
Peraná . 4 Ra — musa — — [1.444.997] — [592.060 1.497.952 
Sta. Cat... 0] — m— — — — 52.966/110.542] 163.508 
BR. G. Sul e — — — — — |116,034/129,300 245.344 
M. Geraes . — — | .253.738/1.637.88%7 — |3 938.000] — — 5.827.625 
M. Grosso .) 226.887] — — — 89.500/1.000.000| — -— 1.316,38% 
Coyaz.., ] 765.300) — — — — 334.700] — — | 1.100.007 
Totaes . | 1.947.067/65.920/1.538.338/2.597.738 | 89.500 


) 
f 


8.574: Peito : bon ia : epa 5.678.114 
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Bacia TI — Do Amazonas 
Bacia II — Do Nordeste 
Bacla TIL — Do São Francisco 
Bacio IV — De Leste 


TOR GO esa sas iba rs ELISA 

Cremos, entretanto, que, tendo-se em vis- 
ta que q avaliação para fins industraes de- 
verá ser preferivelmente pela descarga média 
o tendo-se em vista ainda não só a possibill- 
dade de criação de quédas artificiaes de ele- 
vada potencia, como as acima apontadas, pos- 
siveis pela conformacão particular de nosso 
sólo em muitos pontos, como tambem o im- 
perfeito corhecimento de nosso “hinterland”, 





Bacia V — Do Paraguay 
Bacia VI — Do Paraná 
Bacia ': VII — Do Uruguay 
Bacia VIII — Do Suléste 


15.678.112 C, V. ou 11.528.003 KWS 
poderemos atfirmar que nossas reservas em 


energia hydraulica não serão Inferiores a 
50.000.000 O. V. 


Desse total apenas uma pequena fracção 
está aproveitada, como mostra O quadro n. 3 
pelo qual se vê que o lota] dos aproveitamen- 
tos é de 634.975 KW, em 573 usinas. 


(Continda) 
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calisação da 


SEA; 


Industria de Electricidade 


(Pelo dr. Adozindo Magalhães de 
Oliveira, do S. de A, do M. da 
Agricultura), 

(Continuação) 

Monopolio, entretanto, não quer dizer. 
tratando-se de illuminação particular, por 
exemplo, que uma empresa tenha em suas 
mãos todas as utilidades para ileso necessa- 


rias; basta, no caso de electricidade, que seja 
a unica q fornecer energia, e é obvio que mes- 


mo sem privilegio de zona haja monopolio de 
facto, pois nenhuma administração consente- 
ria numa floresta de postes de distribuição 
nas ruas ou em numero sem fim de galerias 
subterraneas. 

Ha monopolio de iluminação particular 
quando existe uma empresa electrica que 
fornece energia electrica para 
particular e isso porque o acetyleno, o alcool, 


o gaz, ete., não têm as vantagens da ilumi- | 


nação electrica e mesmo com relativa desi- 
qualidade de preços por ella afastados do 
mercado, 

As vantagens da electricidade são tão 
grandes, que um monopolio de fornecimento 
de energla, electrica deve corresponder de fa- 
cto a um monopolio de iluminação e de pro- 
dueção de força. 


E, sem a inlervenção do Estado, as em- 
presas de electricidade apresentariam a prin- 
cípio encrgia » baixos preços e depois de afas- 
tados o gaz, a lenha, ete., elevariam seus pre- 
ços para iluminação particular e força tendo 
um mercado forçado, com a ageravante de que 
us empresas de electricidade utilisam os lo- 
gradouros publicos, e, quando hydro-clectri- 
cas, fontes de energia do dominio nacional, e 
a administração não póde permibtir esse uso 
contra os interesses do povo, 

Além disso, considerações de ordem social 
mostram a extraordinaria importancia dessa 
energia que póde ser transportada a grandes 
distancias, tornando possivel a descentraliza- 
ção das industrias ou, o que signitica a mes- 
ma coisa, a possibilidade de transformar 
cada lar em uma ofíicina, 

Assim, os serviços prestados pelas em- 
presas de electricidade são serviços de utili- 
dade publica porque nelles estão ligadas as 
idéas de necessidade e de monopolio. 

A existencia permittida pela administra- 
ção de um monopolio de utilidades necessa- 
rias será immoral sem regulamentação dos 
preços. Na ENE 533 

. Este principio, universalmente aceito, tem 
levado as administrações publicas a fornecer 
ao publico estes serviços por tres systemas: 

1º) socialização, isto é, propriedade publica 
das empresas e explorações pelo Poder Pu- 
blico; 


2º) propriedade publica e exploração prl- 
vada, isto é, o Poder Publico Lraça os planos, 
constróe e arrenda aos particulares; 

3º systema de transição para qualquer 
dos outros: propriedade e exploração privada, 
mediante delegação de poder publico, com 
reversão com ou sem indemnização. 

Só analysaremos o terceiro systema, pois 
estudamos o que é o commum no Brasil. 

Por esse systema, as empresas de electri- 
cidade devem contratar com a administração 
o fornecimento de energia, sendo-lhes garan- 
tido o uso das mesmas. Nos contratos deve 
existir uma tabella de preços. 

A dura realidade, entretanto, é, no Bra- 
sil, a seguinte: 

A malor parte das empresas de electrici- 
dade, principalmente no Estado de São Pau- 
to, tem contratos de fornecimento e não de 
producção. 

Assim, as empresas exploram, contra as 
leis, a producção de encrgia hydro-electrica 
sem concessão ou autorização administrativa 
8 contratam com a municipalidade 'o forneci- 
mento de energia, e esses contratos, sendo 
municipaes, só abrangem o fornecimento. Não 
ha base para determinação conscienciosa de 
tarifas. : 

Tratando-se-de serviços de utilidade pu- 
blica é evidente que nos contratos ficarão es- 
tabelecidas as condições de remuneração dos 
serviços, 

Essa remuneração faz-se de tres modos: 

1º) tixando no contrato delinitivamente 
as tarifas (contrato em companhias genuina- 
mente nacionaes); 

4º) fixando no contrato tarifas com uma 
parcella variavel com o cambio; 

3º) revendo periodicamente as tarifas, 

: Qualquer das duas primeiras fórmas é 
lujusta, pois o lucro de uma empresa de eje- 
ctricidade augmenta com o factor de carga. 

As tarifas fixadas de accórdo como pri- 
meiro typo, ou serão injustas contra con- 
cessionarios no inicio, ou serão injustas para 
o publico depois de alguns annos, 

O segundo typo, tão ao Bosto dos capita- 
listas estrangeiros, provocará a alta das tari. 
fas com a baixa do cambio, o que quer 
que as tarlfas serão elevadas porque o 
de vida no estrangeiro cres 
nosso, 

A terceira fórma de fixar tarifas é q unica 
razoavel, e o decreto federal numero 5407 de 
1904 adoptou-a, Até hoje, entretanto por 
falta de fiscalização federal, as empresas têm 


sosado os favores desse devreto sem cumprir 
suas exigencias, 


O Codigo de A 


dizer 
custo 
ceu em relação ao 


Suas estabelece q revisão 
triennal das tarifas que Serão baseadas no 
custo do serviço, no servico adequado e na 
Justa Femuneração do capital, lissa exigencia 


e 


Muminação tis absoluta para emprego honesto de capitees 


Entretanto, é a exigencia mais lugitu e 
mais honesta que se possa fazer, Só se Lorna, 


 concessionario de serviços publicos quem quer, 


mas o concessionario é obrigado a sujeitar-se 

à regulamentação que é o meio legitimo nssuo 
pela administração para permanecer Jlel & 
seu fim; o bem publico. 

“O concesstonario admitte no empregar 
capitaes na industria de utilidade publica que 
suas exigencias para com o publico serão ra- 
zoaveis, Sua empresa é substituta do Estado 
na prestação de w.. servito publico, tornan- 
do-se “criada do publico” (Justificação dos 
Juizes Holmes e Brandeis no caso Southwes- 
tern Bell Telephon Co, versus Public Service 
Commission). 

A justa remuneração do capital é garan- 
+ 
pois é negocio sem riscos, 

I Mas os concessionarios estrangeiros ' de 
serviços publicos, não se apresentam como 
“eriados do publico” mas como senhores do 

Brasil e não lhes póde ser agradavel o exame 
de contabilidade, 

Para lutar contra a fiscalização, crgani- 
zaram-se as empresas nos Estados Unidos, 
escolhendo um typo de corporação que olfe- 
tece as seguintes vantagens: 1*) risco minimo 
do capital; 22) impedir a fiscalização esta- 
dual; 3º) interessar grande numero de pessoas 
no negocio. Essa corporação pouco visivel é a 
Holding Company, a companhia de domínio 
e direcção, 

A lei americana contra os “trusts" pouco 
effeito produziu porque as empresas que se li- 
Earam para realizar monopolics organizaram 
Se por esse typo de corporação. 

Empresas mais variadas pódem organizar- 
Se por essa fórma, mas financistas audnciosos 
8 sem capitaes preferem as empresas de ser 
viço publico e os bancos, 

à organização páóde resumir-se na se- 
Buínie iórma: o capital das empresas ton- 
cessionarias póde ser representado por dois 
typos de acções: as acções ordinarias e acções 
preferenciaes. 


As primeiras têm direito a volo nas as- 
sembléas e as ultimas lém direito a juros 
fixos, 

Vejamos uma organização possivel: 

10 empresas concessionarias situadas na 
mesmo Estado do Brastl tem cada uma o ca- 
Pital de 10.000 contos sendo 1,000 contos em 
acções preferenciaes e 9.000 contos em acções 
ordinarias, 

As neções ordinarias de todas as empro- 
sas representarão 90,000 contos, que serão 
entregues não a individuos, mas a uma ou- 
tra empresa, a Holding Company do 1º grão 
que se organizará tambem em acções orcdina- 
rias e acções preferencines, sejam 40,000 con- 
tos de acções preferenciaes e 50.000 contos de 
acções ordinarias. 

Antes de proseguir examinemos o que já 
Se consegulu: 10 empresas Juntas represen- 
tam 100.000 contos e poderão ser perfelta- 
mente dominadas por 25,000 contos, maioria 
das acções ordinarius da holding do 1º grão. 

Continuemos: tomemos uma empresa de 
transportes, estrada de ferro electrificada por 
exemplo, no mesmo Estado e admittamos que 
seu capital seja de 100.000 contos. Esse capital 
será dividido em acções ordinarias e acções 
preferenciaes, sejam 20.000 contos ce acções 
preferenciaes e 80.000 contos de acções crdi- 
narias, 

Reunamos as aeções ordinarias da holding 
do 1º grão e da Estrada de Ferro, 

Ellas representam 130.000 contos, que se- 
rão entregues a uma outra holding do 2º grão, 
organizada “fóra do Estado” tendo tambem 
seu capital dividido em acções ordinarias e 
acções preferenciaes com 30,000 contos de 
acções preferencines e 100.000 ' contos de 
acções ordinarias. Não ficará aqui a organiza- 
ção, Uma nova empresa de material electrico 
Póde ser formada, com o capital de 10,000 
contos bor exemplo: dividindo as acções or- 
dinarias e acções: preferenciaes: 2.000 contos 
das ultimas e 8.000 contos cas primeiras, 

Às acções ordinarias da holding do 2 
grão e as da empresa de material electrico Se- 
Fo entregues a uma outra holding do 3º grão 
que assim terá uni capital de 108.000 contos. 
Essa holding de 3º Erão organizar-se-á cum 
8.000 contos de acções ordinarias e 109 C00 
contos de acções Preferençiaes. 
(Continúa) 
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Curso Complementar da Escola 


R Nacional de Agronomia 
às Inscripções estão abertas de 13 4 9 
F a 25 de 
abril, Abertura dos Cursos em 2 de maio pro. 
PE vindouro. Informações na secretnvia da 
scola, / g $ Ê PA 
meo Aventda Pasteur n, 404, praia Ver- 
Rox x 
Moratoria aos Colonas ga 


Santa Cruz 

Como tem sido amplzme 
colonos cio Nucleo 
foram extrao; 


: Dicenotieiado. (5 
Agricole go Santa Cruz 
"dinariament ? icaq 
E e prejudicados com 
&s ultimas em, “hentes ali verif! j 


tedas, 

O Ministerio di: Agrieuitara considero 
erro ds Prejitizos dispesmeor desde logo 
Xlios aos Pequenos aevicultoras 

Agora, attendencio Elnda às ditíior: indes cr m 
ie os colonos estão Intundo. o a “Odil H 
Bragr caba de Concecdor mrmy imorat ta “dê 
tres annos aos OcIpantee 4 - ie são 


Pagos em prestaçã j fot 
AÇOES ao Minis | NI 
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O TIC-TAC DO RELOGIO 
SÔA COMO UM SINO 
A BADALAR 


É a insomnia, é a terrivel 
insomnia, que faz as 
noites de 60 horas e as 
horas de 120 minutos. 


Um comprimido de 
ADALINA age prompta- 
mente como um calmante 
suave, permitindo um 
somno colmo e natural, 





O Vasco venceu na 


Bahia 


BAHIA, 20 (A. B.). No 
jogo entre 0 Vasco e o Botafo- 
go, o club carioca venceu pela 
contagem de 3 à 4. 


Pernambuco venceu R. 


G. do Norte 


PROSEGUE O CAMPEONATO 
O ASILEIRO DE FOOTBALL 
RECIFE, 20 (A. B.). — Ren- 
lizou-se a ultima eliminaluria 
da zona do nordeste para o 
cumpeouato prasilciro de tool- 
pall entre as representaçoes de 
Pernambuco e io Grande do 
Norte. O quadro jocal, depois 
de estar perdendo de ta O no 
primeiro Lempo, tirmou-se na 
segunda metade do jogo e con- 
seguiu derrotar Os visitantes por 
4 x 1. Os locnes desenvolveram 
apreciavel jogo. Os visitantes, 
pio obstante terem jogado bem, 
cederam terreno na segunda 
phase. O nosso representante 
* Ouviu o Sr, Vicente Farache, di- 
rector techuico da selecção po- 
tyguar, que se mostrou satisfei- 
to pelo resultado da pugna, Ala 
crescentando que 0 foothall per- 
nambucano melhorou considera- 
velmente desde & inclusão de 
elementos do sul nos seus qua- 
dros. 


“CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


FOI E' E SERA' A MAIS BA- 
RATEIRA DO BRASIL — LAN: 
ÇA NO MERCADO NOVIDA 


DES DE SUA CRIAÇÃO 





35$000 — Jerdos sapa- 
tos, em fina pelics preta. 


marron e naco branco, salto 


Luis XY, 


ar- 
325000 — Suecnes: 
ma pellica e das mesmas Córes, 
salto mexicano. 





18$090 fm epa MERO 


dalhetas em naço branco e pel- 
lica envernizada, 





328000 — Tio, Per 
em lindas 
combinações de marco branco 
com verniz, branco com mar- 
ron, e todo branco, artigo elo- 
gante. 
Os nossos artigos são rigoro- 
sumente confeccionados. 
Kemelten-se gratis catalogo: 
flustrados. Porte: 
Sapatos 28000; Alpercatas 15500 
MULIO N, DE SOUZA & Cla 
ay. Passos, 120-Rlo-Tel, 24-4471 


Secção Economica do 
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CARIOCA 


CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

O me. tac de cin bio € fficlar. 
hontem, deu início a seus servi- 
ços, às 10 horas, em condições 
calmas e preço activos, Perma- 
neciam, no Banco do Brasil, que 
centrola esse cambio, ás taxas 
de 583181 e de 578340, por libra, 
respectivamente, para vendas € 
compras de letras. Ficou calmo, 
nessa parte de trabalhos, As 
11.30 horas. 

Reabriu e fechou, inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 

OFFICIAL 

A 9 Odiv: Londres, 58$181., A! 
vista: Londres, 588947, Nova 
York, 115810; Ttalia $960; Hes- 
panha, 18600; Paris, $780; Por- 
tugal $530; Allemanhe, 38700; 
Holianda 8$030; Suissa 35845; 
Belgica, ouro 18990; Buenos Al- 
res, papel 3$370 e Montevidéo, 


Cabogramma: Londres, 508458, 
COMPRAVAM COBERTURAAS 
NAS SEGUINTES 'IAXAS 
A 90 div: Londres, 575340 e N, 
York, 118530. A vista: Londres, 
518540; Nova York, 115610; Tta- 
lia $900; Hespanha, 18570; Paris 
si80; Portugal, $530; Allemanha, 
34500; Hollanda 78900; Suissa .. 
38775; Belgica, ouro 1$940; B. 
Aires, papel 38370 e Montevidéo, 

58050. 

Cabogramma: Londres 57$640 e 

Nova York, 115640. 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado ao preço 
de 198800. 

CAMBIO LIVRE y 

Libra 885500 — Dollar 178920 

Verificamos, hontem, que O 
mercado livre se mantinha frou- 
xo, nos seus trabalhos na aber- 
tura. ; 

Os diversos estabelecimentos 
bancarios operavam á 88$500 e á 
178920 e faziam as suas cober-, 
turas à 87$700 e á 178720 res- 
pectivamente, por libra e por 
dollar. 

Ficou inalterado, no primeiro 
encerramento e com baixa nas 
suas taxas. 

Reabriu e fechou, jnalterado. 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A 90 div: Londres, 888500; N. 
work, 173910 a 17$920; Allema- 
nha 75210; Compensação, 58500; 
Registermark, 48100; Paris, 15182 
Ttalia, 15510; Portugal s808 a 
$809: Provincias $804; Hespanha 
28470; Provincias 28475; Hol- 
landa, 128160 a 125190; Belgica, 
ouro, 35035 a 3$040, papel $607; 
Suécia 48580; Suissa 58840; Slo- 
vaquia, $750; Austria 38370; Ru- 
mania, 4188; Buenos Aires, papel 
48920 n 45930; Montevidéo, 88320, 
Polonia 38410; Japão, 58200 e 
Dinamarca 38970. 

MEDIAS REGISTADAS PELA 
CAMARA SYNDICAL DO 
RIO DE JANEIRO 

A vista: Londres 585238 a 
885025: Paris, $765 a 18176; Ka- 
lia 18470; Rg. Mark, 48097; Vv. 
Mark, 38500 a 58272; Portugal 
$809: Belgica, ouro 38026; Hes- 
panha 28457; Suissa 98816 R 
58826; 'T. Slovaquia, 8750; Nova 
York, 118712 a 178858; Buenos 
Aires, 48903: Hollanda, 75900 a 

19$130 e Japão, 58176. 


MOEDAS 
Libra .. «cervo ne os cu a98030 
Dollar ,. «ess sm + 189188 
FrAnCO ,. ces asas 18205 
Escudo .. eve vo au 8828 


o 48914 


Peso argentino ,. 


Peso uruguayo ,. «» gs401 
Reichsmark .. «. 48733 
Lira... ces seas 15266 
Pescta .e sr ns ce as 28304 


“198200 
65400 


Florim .. «e vs es 
Zen... 


CAFE 


TYPO 7 — 11$200 


O referido mercado, quando 
abriu hontem, funccionava em 
situação bem impressionada € 
firme. Na tabóa, foi aifixada po. 
rém, a cotação anterior de 11$200 
por dez kilos do typo Te sobre 
o disponível os negocios consta- 
ram de 1.178 saccas. até ás 11 
horas. Venderam-se á tarde 
mais 3,030, no total de 4.208, 
'contra 8.408 ditas de vespera., 

Fechou este mercado firme e 
inalterado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3... ese er 135200 


Ty vê 00 eniioo 00 6 128700 
TYRO 5 60 GOA 6/9/)09,:0,0 128200 
Typo 6... cer un eres 118700 

Ea E SOPA 115200 


105700 


'TypO B.. cce rr 
4 18100 


Pauta semanal .. 
ENTRADAS: ; 
Leopoldina (Minas) 3.240, Rio 
293, num total de 3.533. 


.. a. 









































DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Abril de 1936 
—— 


Maritima (Minas 995 e Bão 
Paulo 2, num total de 997. 

Armazem Reg: Flum: “Rio” 
2.144; Armazem Reg: Espirito 
Santo 1,084; Armazens Regs: 
Mineiros 591, Total; 8,347, 

Anno passado: Não houve. 
Desde o 1º do mez 135.363, numa 
média de 7.520; Do 1º de julho, 
2.701.563, numa média de 9.220; 
Do 1º de julho, anno passado, 
» 294.978: Café revertido ao 
stock desde o 1º de julho, 27,671, 

EMBARQUES: 

Europa 1.194 e Cabotagem, 
40U, num total de 1.594. ., 

Anno passado; Não houve; 
Desde o 1º do meb 113.408; Do 
1º de julho, 2.497.264; Anno 
passado 1.840.553, tendo em StOo- 
ck, 741.285; Menos consumo lo- 
cal do dia 18-4-36, 500, num to- 
tal de 740.785. 

Existencia, anno passado, ,. « 
487.036. 

CAFE' A TERMO 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFIYERENÇA 
CONTRATO “A” 

Abril, vend, 118075 e comp. 
118025, mais $50; maio 114150 e 
115125, mais $50; junho, 115200 
e 115150, mais 525; julho, 118125 
e 115125, mais $50; agosto 113100 
e 118075, mais $50 e setembro, 
118075 e 115025, mais S$60 Tes- 

pectivamente, 

Vendas 4,500 saccas, 
em posição firme, 

2º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
—- COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 

Abril, vend. 118075 e comp. 
118025, inalterado; maio 115150 e 
e 118125; junho, 118175 e 118150, 
julho, 115150 e 118125; agosto, 
118100 e 115075; setembro 11$100 
8 15075, respectivamlente. 

Vendas 9.000 saccas, estando 
em posição sustentado. 


ALGODÃO 


O mercado supra intitulado, 
hontem, deu início a seus tra- 
balhos funcclonando sustentado 
e cotaram-se inalterados, os 
preços. 

Foram menos activos os ne- 
gocios fechados, entre os inte- 
ressados. Assim o mercado se 
demorou mal collocado até ao 
seu encerramento, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 715; saidas 3.495. 
ficando em “stock”, 23.408 
saCCOS, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal de Campos, 49% 
n 508; Idem, de Sergipe, 458 a 
478; Demerara, não ha e masca- 
vos 31$ a 328000, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado algodoeiro 
se mantinha a regular estavel, 
na abertura de seu expediente, 
ás 10 horas. Mas, nos preços 
não houve alterações, sendo 
mais desenvolvidas as transa- 
cções levadas á effeito, Fechou 
por isso, calmo e bastante activo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas não houve; saidas, 
572: tendo em “stock”, 8.228 
fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3.528 a 525500; 
typo 4, 508500 a 518; Sertões: 
typo 3, 47S a 488: typo 5, 435500 
a 445000; Ceará: typo 3, nominal 
typo 5, 438; Mattas: typo 3, no- 
mínal: typo 5, 428. Paulista: — 
typo 3 44%; typo 5, 425500 & 
438500. 


Novimento de Vapores 


ESPERATOS 


DA BUROPA PAHA O RIO DA 
PRATA 
Hamburgo € esce,, 


estando 


"Cap. 


APEGO! aros eo) go tnde-iea RA 
Hamburgo e ese, “Monte 
OtivinPol das torrar AS 
Marselha e esc, "Alsina", 28 
Hamburgo o eso. "Almis 
rante Alexandrino” . .. M 
Stoclrtholmo e csc,, “Argen- 
CERA INTO patente ral Dose elites RA 
Havre e esc. “Grolx” .,.,. 2 
Londres e esc. “Rodney 
BUGRE nen diçi Ugo) 102 map= 280 
Gonova e esc. “Remo” .,. 26 
Londres a eso. “IH, Patriot” u7 
Genova e esc,, “Conte Gran- 
e ARA NR O RS REA PS Ef 
Amsterdam e esc. "Water. 
land” PS IE PRP SRS 
Londres e esc. “Andalucia 
Star” UM PS a RAS RES 
Genova e esce,, “Blanca- : 
THEO. MM smeriao Sina a 
Bordeaux e esc, “Massilia” JU 


LOS LUSTADOS UNIDOS PARA 
& EUROPA 

Canadá e esu., “Holly= 
wood” us 

Nova Orleans 
IBIBRO so ia liga go 

Nova Orleans e esc,, 
BROCA E o seo 8) AMPLA 

Nova York e esc. “Man- 
GUN OS suo ntiro 

Nova York e esc., 


e esc, “De- 
.. .. 
“Bar- 
Us 
ANP A 7 
“Sou- 





Departamento Nacional do Caté 
COMMUNICADO KR, 6/65 
O Depa:tamento Naciona! do Gafé torna publico, 
para effeito de comunicação de vorda por parte dos 
interessados nas condições dos commmnicados anterio- 
res sobre o assimpio, que foi hoie affixado em sua 
Agencia do Rio o edital n. 29, con'en o a classifica- 
ção de cafés da emota retida, (fiuminenses armazena- 
dos em Niciharov e mingiros armazorados no interior.) 
Rio de Jancito, 29 de abril de 125 
TANGREDO CARALIRS 


— Superiai 
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botei do À 


Banco Suisso e 
| 


Capital: 5.000 :000$000 


MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelaria, 21, 
FILIAES: 

No Estado de 8. Paulo: S. Paulo — Rua Alvares 
Penteado, 21 — Santos — Rua 15 de Novembro, 8. 
No Estado do Rio: Nictheroy — Rua Cel, Ctomes Ma- 

chado, 62, — Nova Iguassu” — Rua Marechal 
Floriano, 23. 
DESCONTOS: 
De titulos e notas promissorias. 
CREDITOS: 
Em conta garantida, sob caução de duplicatas, 
: titulos e valores. 
COBRANÇAS: 

Sob qualquer praça do Paiz, a taxas modicas. 
FINANCIAMENTO DE CONSTRUCÇÕES 
Operações simples e rapidas. Pequenas amortizações 

de juros e capital, Prazos longos. 

DEPOSITOS: 

Em C/corrente movimento e a prazo fixo, abonando 
taxas convenientes. 

CONTAS LIMITADAS: 

Até rs. 10:000$000 — juros de 4 %. 
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Dio dada ad 

thern Cross” asa dá n 
Nova Orleans e esc. “Bar. aim e 08. pai iodo 34 

LACONAP d, CAE a 3 pesar e ema,, 3 

DE CABOT DRA cao GUS quad 
Parnahyba e esc. "Chuy”. 3 ONO RR ado Se 
Site pda nie 21 | Cabedello e esc., “Itatinga” as 
ttanhy é esc. “Tutoya” .. 92 Manãos nº 980., “Affonso E 
Penedo e esc, “Itassucê” , du Penna” e cu oo es os *? 
Bel6m e esc. "Prudente de 

Morses” .,. v. ev» cre 38 
Porto Alegre e esc. “Pira- 

EH os Vie los rea dador, DAS 
Porto Alegre e esc., *Com- 

mandante Aleídio” .. «e 28 
Manáos e esc., “Caxambu'”, 35 
Antonina e esc. “Campel- 

POD qui o ordeno o aa aê DO 
Porto Alegre é emo. “Ara- 

tHIMDOD Soho arte mw ore AS 

A SAIR 

PARA EUROPA DO RIO DA 
PRATA 

Londres e esc., “H. Prin= 

GORE Teatom oi 6 nisi ass no RÃ 
Stockholmo e ese, “Lima”. 22 
Hamburgo e esc., “Genoral 

San Martin” ,, cer, dB 
Amusterdam e esc. “Mont- 

LErIAnd” core srs sos- (ao MP DIDI te ê 
A Lena e aBloniors 27 | Como decorreu esta iniciativa da À, 
Liverpool é esc, "Lassel” , 27 a 
Londres e esc., "Avila Star” 2% 4 PR A ' PEA 
Trioste e esc., “Oceania”, 29 g q e Eid 
Finlandia e esc, “Blquator”, 30 É Te É 
Havre e esc, “Formose”, 0 
Hamburgo e esc. “Bagé” , 30 
PARA OS ESTADOS UNTDOS 

DO RIO DA PRATA 
Nova York e esc, “Farna- 
Nova York e esc., “Parnit= 

can Leglon” 4... cce 28 
Nova Orleans e Japão “Rin 

de Janziro Mera ? ,,º.. 28 
Nova York e ese,, "Del. 

VEIO 03) 40 onto bes. RO 
Nova Orleans e esc. “ia- 

DOGLRO gera loss lota asa RR 
Nova York e esc, “Nor- 

thern Prince! AAA oa BO 

POR CABOTAGEM 
Porto Alegre e esc., “Ita- 

RUAS co es uai valioso 21 
Penedo e esc., “Murtinho”, 21 
Aracaju' e ese.  “Taqua- 

EA QT RIO UR 22 
Paranaguá e esc, “AratauM 22 
Porto Alegre e eme. “Chuy” 322 
Porto Alegre e esc., “Com- 

mandante Ripper” 22 
Porto Alegre é esc. “Ara- 

TANGA” e as cu vo ho 32 
Antonina e esc. “Oswaldo 

APANNRO E o aa 22 
Porto Alegre e esc,, “Man. o 

tigueira” ss 3a 23 
aa Alegre e esc., “Piau- 

v' vo cu ce uu e 
Porto Alegre e esc. “Ttas- E 

sucê” a Ê a 
> E .. ... .. 24 

DR. BRANDINO 

$ Ascurra”, 

CORREA A Assotiação Sportiva Auto- 

”, mobilistica Brasileira, domingo 

PPS SDADS Eu ultimo promoveu, pela segunda 


vez, a corrida “Ladeira do As- 
ecurra ”. 

Esta demonstração de netivi- 
dade da novel entidade, sob um 
modo geral, decorreu satisfato- 
riamente, correspondendo ás 
expectativas dos organizadores. 

Não «queremos dizer que te- 
nha sido uma perfeição, pois 
falhas houve, mas a boa, von- 
tade e o esforço da directoria, 
mormente de seu presidente, 
deram margens a que os erros 
ficassem encobertos, q 

No prisma geral, esta é 
nossa opinião, 

Obriga-nos o dever. já que 
enaltecemos os trabalhos da di- 
recção, a fnzer reparos que cer- 
tamente irão ferir susceptibili- 
dades por demais delgadas. 


A questão de hora, muito em- 
bora se encontre radicada em 
nosso sangue, está a merecer 
uma providencia por parte dos 
directores de vorridas de auto- 
moveis. 

> logico que se uma com- 
petição está marcada para as 
y horas. às 8 horas u pista de- 
ve se encontrar prompla, istu 
é. com todos os postos de si- 
tualização em seus logures, as 
imprescindíveis paredes de sac- 
cos de areias e bem assim O 
apparelhamento da chrunôme- 
tragem. 

Ora. quando chegamos á pis 
ta ante-hontem, vimos O poli- 
ciumento, mas de commissarios 
sportivos — responsaveis «dire- 
elos pela vrdem no percurso da 
prova. soubemos que Os mes- 
mos estavam quseutes pelo 
umontogdo dos postes de signa- 
ancient cano, 

Outro ponto que merece Ve- 
patos Co da junovação mu par- 
“ala que. sem resultados dignos 
vucomios, do 4.9.4.B, pro- 
ver sm tram HZar 

A contagem, cm voz alla, Lei- | 


Molestias do apparelho Ge 
nito - STO no homem 
ou na mulher — OPERA- 
C0ES Útero, ovarios 
prostafa. rins. bexiga, etc 
Cura rapida: por processe 
moderno sem dór da 


GONORRHE"A 


e suas complicações — 
Prostalites, orchites, cystl- 
tes, estreitamentos, etc. Dia- 
thermia, Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob., das 7 és 3 « 
das 14 ás 18 horas. Donlhgos 
e feriados das 7 ás 9 horas 
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ProvaLadeirado Ascurra 


Rubem Abrunhosa, João Julio de Moraes e Alfredo Bra- 
o ce ce (9 FOTAM OS SEUS VENGEOTOS = == = = = 
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S. A, B, — Ligeiros commentarios 


s A Eu 





à quo 


Rubens Abrunhosa, a eria da Scuderle Guerrera, logo após seu trlumpho na “Ladelra do 
é cerendo de amigos e admir adores 


ta pelo juiz de partida, é mais 
elticiente e vequer menor al- 
tenção que aquellas lampadas... 
falhando... 

Emtim, o pequeno mas: des- 
agradavel incidente havido com 
o st. Pierre de Mattos Vieira 
deve teor trazido à A.S.A.B. q 
convicção da inutilidade do ap- 
parelho-Cerqueira (7), . 

Todavia, de um modo geral. 
a corrida teve um desenrolar 
salisfatorio, 

Quanto ao ponto de vista te- 
ehnico, acreditamos que os con- 
currentes não poderiam cumprir 
melhores performances 

A totalidade dos vencedores 
— Braga, João Julio vu Abru- 
nhosa correram com vehiculos 
já conhecidos de nosso publico 
8 que, só por milagres da me- 
canica e boa vontade de seus 
dirigentes. cumpriram os Lem- 
pos obtidos, Citamos estes. pa- 
ra não destacarmos os esfor- 
cos de Antonio Gumpos. Domin- 


feito por nosso automobliismo, 

Os resultados verificados fo- 
yam estes: 

Categoria até 1,500 e, c — 
1º Alfredo Braga (Fiat) — Tem- 
po: 2º 24” a3lhD 2º, Hans 
Stoffen 4D. K. W.) — Tempo: 
Pas" vio — 3º, Mario V, dos 
Santos (D. K. W.) — Tempo: 
2 49” AI, 


Categoria acima de 1,500 c. e. 

1º. João Julio de Moraes 
(Ford V 8) — Tempo: 214” AJ 
— 2º Antonio Oliveira Garcia 
(Ford V 8) — 'Tempo: 2º 15” — 
te LulZ Tavares de Moraes — 
(Ford V 8)— Tempo; 2º 20” 610, 


Categoria corrida — 1º logar, 
Rubens Abrunhosa (Hudson) — 
Tempo: 201” 9/10; 2%, F. Mo- 
raes Sarmento (Studbaker) — 
Tempo: 202” 219 — 3º. Do- 
mingos Lopes (Hudson) —Tem- 
po: 202" 310. 





gos Lopes, Moraes Sarmento. TINTA BPASH IA 
Benediclo Lopes, Luiz Tuvares : vous “ 

e Menrique Ré, incontestavel- Lo r. ANDHENS 
mente verkideiros “lnns” de ) 





| 
| 
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nosso automobilismo, 
DUAS. ADMIRAÇÕES 


A cuantos se Interessum pelo 
nosso automobilismo, houve 
duas admir:ções — q presenca 
do sr. Carlos Reichenhach. em 
caracter particular, e a perfor- 
mance de Abrinhosa, Moraes 
Sarmento e Domingos Lopes. 

O primeiro quiz assistir 
desenrolar da prova 
quando era presidente d 


3 Dr. Oswaldo Barbosa 


$ PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DL 
+ 
+ 
4 
+ 
+ 
+ 
4 
: 
4 
4 
+ 
by 


MEDICINA DO PARA! 


Docennas do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 
clectricidade medica, raio N, 
eita frequencia, banhos hy- 


[o] 
criada 
AS. 


A... “dando publica demean- : 

stração da inexistenci cm si dro-elecíricos c de luz, raios 

de odius ou resentimentos”, ultra vermelhos e ullra- 
Os tres volantes. fugendo violetas. 

peventso  Vespestivamente nos EXAMES DE LABORA- 

terupos de SOTO LUZ” a qn TORIO 

PoSQUE MO, del atum osmtnre- CONSULTOTIO 7 de Setem- 

sans a MME PO ussistencda. Emi- tro. Us, 4º andar — 22-0358 

Bem dá era fémpo da “Sendero 


RESTDENCIA — Rua Paul- 


Guerrero. de propriodude do no 


Dacedime Guerrcera Lero qua 
pecomipeliso pelo muito que Lem 


Fersandes, 82 — Brta- 
foro — M-2281 


ARARAS REAR 


es... sosessrsrsriresras rara rrrs ra rara! 
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ANNIVvERSARIOS 


Fazem anuos hoje; 

às senhoras Leonor Sucena de 
Quelruz e viuva" Alvina (lara 
dos Santos; as senhorinhas Ma- 
rieta de Castro Vianna, Luiza 
Cardoso Nebello, Mirlhes la- 
vasco de Abreu, Maria Jose da 
Costa. Guijuurães; o dr. Luiz 
Carlos de Aguiar, e o sr, Ar- 
ciinino Lapsigusses, 

Vizeram auius houlemr: 

Seuhorinhas: 

Almira “Crigo de Loureiro, fi- 
lha do desembargador Trigo de 
Loureiro; 

Nair, falha do gr. Munuel 'Va- 
vures Marques; 

Uglena, tha da 
Amelia dus dSunios; 

Luty Derzi, lho do casal L. 
Derzi, 

denhoras : 

D. Arminda Monteiro, esposa 
sr, Julião Monteiro; 

D, Ginira de Andrade Pinto. 
esposa do dr, Octavio de Ab- 
drade Pinto; 

D, Huth Indio do Brasil Oli- 
veira, esposa do srt, Adalberto 
de Uliverrus 

U, Nancy Abranches Del Ve- 
cello, esposu do dr. José de 
Carvalho De] Vecchio; 

D. Hilda «de Lacerda Lyra, 
esposa do dr. Luiz Lyra, advo- 
geo do: nossa Vóru, 

Senhores: 

Dr, Luiz Salgado Luna; 

pr. Mario Pollo; 

Dr, Silva Gumes; 

Dre. uUciavio Inxelly, ministro 
da turle Suprema, 

CGapilau Garios Cordelro da 
Graças 

astmiro 
Hector; 

adamerto Vieira Henrique, 

Liberato. Darros Lisbóa — 
Franscorreu hbontem o anulver- 
surio uatulício do nosso collega 
de uuprçosa Liberato Barroso 
Lasbua. Qozando de grande es- 
tima entre os seus pares, o dl- 
lustre anulverturiante, receberá 
vomo sempre, expressivas ho- 
menagons dos seus innumeros 
wmigus, collegus e admirado- 
res. 


viuva dona 


do 


José de Campos 





Fez annos hontem, a ga- 
lante Maria Helena, diecta fl- 
Juvha do caprão João do Cou- 
to iamos, director-secretario- do 
Lenposito de Remonta, de Va- 
lença, c de sua exma. esposa d, 
Alda Cardoso do Couto Ramos, 
A galante anniversariante, que 
precendia passar o dia de hon- 
tera em companhia de seus 
avós, sra. d. Maria das Dóres 
mubeiro e Cesar Ribeiro, entre- 
tanto, motivo imprevisto, levou 
sous progenitores a embarcarem 
huntem, mesmo, para áquella 
loculidude. 

sr. Rafae) Xavier — 
Passou honitem o anniversario 
nacalicio do sr. Rafael Xavier, 
cirector da Estatistica da Pro- 
ducção do Minsterio de. Agri- 
cultura, 

—— Trancorre nesta data o 
anniversario do menino José 
Ciaudio, filho do sr, Lulz Ri- 
beiro, funecionario da  Inspe- 
cLoria do Trafego e de sua 
exima sra, d, Leontina Ri- 
beiro, 





Nelson Floriano P, Bra- 
Eu — Faz annos hoje o sr. 
asulson Iloriano P. Braga, da 
revista * Cruzeiro”, 

Fazem annos, hoje, à 
eximma, sra. d, Zelia dos San- 
tus € à interessante menina Ly- 
Cia dos Santos, virtuosa esposa 
c dilecla filha do sr. Marcilio 
dos Santos, alto funccionario 
q Policia Civil do Districto Fe- 
deral, 


FESTAS 


Orícão Portugal — A directo- 
ria desta beuemerita sociedade 
artistica, domingo proximo, of- 
Ivrecerh aos associados e suas 
exmas. familias, um elegante 
baile dus 18 às 24 horas, tocan- 
do uma excellente orchestru, 
“Iraje completo, 

Centro Paulista — Será hoje 
reulizado ua Ilha do Governa- 
dor o “pic-oic” que o Centro 
Paulista promoverá no Jardim 
Guanabara às tumilias, dos seus 
ussocindos e convidados, 

U embarque será ás 10 horas, 
no Cáes Pharous, em barca da 
Companhia Cuntareira, 

O centenário de Carlos Go- 
mes — Associando-se às home- 
mugens que serão prestadas a 
Garius (ronies por octcasião de 
seu contomurio, o pocta Laurin- 
do de Brito, da Academia de 
Selencius e Letras de São Pau- 
In, recifarã na proxima quinta- 
tetra va Hadiu Cruzeiro do Sul, 
q sua poesia “Carlos Gomes” 
eseriplo especialmente para esse 
dim, 





Commemoração de Tiraden- 
tes tisfão sendo realizadas 
pola Cosa de Minas Geraes va- 
rios actos cívicos em comme- 
nisração q Vivadentes e vos In- 
contilentes, tendo silo Irrvacdia- 
do na ullima sexta-feira um 





CASAMENTOS 


Renlizou-se no dia 6 do 
corrente, nesta capital, o enla- 
ce matrimonial «da senhorinha 
Arlette Pereira Caminha, fun- 
celonaria da Prefeitura, com o 
sr.  Eurides Pereira Chaves, 
funccionario da Leopoldina 
Laiway. 

Paranympharam o acto por 
parte do noívo o sr, major Her- 
minio Pereira e a sra. Regina 
Pereira, e da noiva o sr, Ed- 
gard Forreira de Araujo, alto 
funccionario da Prefeitura e & 
sra. Hercilia Costa, 

— Consorciaram-se honteim, 
nesta capital, o dr, Carlos de 
Campos, filho da viuva Vieira 
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VIDA MUNDANA 


bi CPR LLLLLPESE LARES O e... 


+ 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Abril de 1936 


de Campos e senhorinha Euri- 
lia 'Tuschi, filha da viuva Ores- 
tes 'Toschi, 

O acto civil que se realizou 
na 4* Pretoria teve como teste- 
munhas os drs. Victor Cuúrtes e 
Nestor Costa, 

O acto religioso foi paranym- 
phado, por parte da nolva, pelo 
dr, Djalma Rocha e d. Rosaly 
Rocha, ambos  funccionarios 
municipaes e por parte do nol- 
vo, o dr, Victor Córtes e d, Ce- 
lia Córtes. 

COLLAÇÃO DE GRA'O 

Realiza-se, hoje, ás 14 horas, 
no edifício da Universidade Li- 
vre do Districto Federal, à Pra- 
ca da Republica, 58-62, a solen- 
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nidade de rollaboração do grão 
dos bachareis em  Sciencias 
Economicas da Turma de 1935 
Na mesma vecasião, tomará 
posse de cathedratico da Escola 
Superior de Commercio, o di. 
Armando Xavier Carneiro de 
Albuquerque, seguindo-se a ce 
rimonia da abertura das aulas. 
VIAJANTES 

Em goso de férias, se- 
gue pelo “Higland Preincess”, 
para a Inglaterra, hoje, o sr, 
J. H. Babington, ajudante do 
chefe do Movimento da Leo- 
Poldina Railway, 


HOMENAGENS 
Ivan Reys de Freitas — Che- 
DE A dd dd dd a 


THEATRO 


OS ESPECTACULOS DA A HOMENAGEM DOS AR- 


CIA. ARACY-IGLESIAS- 
FREIRE JUNIOR 


“COCOMo'Co!” EM “MATE. 
NE'B" HOJE, NO RECREIO 














Aracy, causa do successo sem 
par de “Cocorócoó” 


A Cla, Aracy-Teleslas-Frelra 
Junior venliza hoje, às 15 horas, 
no Recreio uma grandiosa “ma- 
tinte” em.homenagem ao dia 
feriado, 


Sará mais uma opportunidade aber 


para o publico applnudir a en 
graçadissima revista de Lulz 
Telentas-Freire Junior que no 
nfomento marca o malor acon- 
tecimento theatral, 

Arnroy Côrtes “estrella” o 
victorioso elenco, terá occasião 
dê Tecehor novas consagrações 
nos sous admiraveis papeis, 
liva Todor, outra figura que- 
rida da Companhia com Margot 


Louro, afinarão no desempe- 
nho, 

A parte comica está & cargo 
de Oscarito Brenler, Pedro 
Dias, Henrique Chaves, J, Fi- 
Enciuaaa Bugenio Paschoal, 
etc. 


com as lindos “bal- 
Jets”, 

q Os preços das localidades 
matinse” de hoje, serão redu- 
zldos em 50 SG. Para soxta-fei- 
ra, 30, marcadas as pri- 


“elris” 


estão 
meiras da revista, “Allelula" 
OT o ACAO, 

a 25, Centenario da peca 
Tgueslas-Trelre Junior, pese de 


Lou, Bva e Janot dansam | 


» de | Mattos, Antonia 


TISTAS BRASILEIROS 
AO GRANDE ACTOR 
PROCOPIO FERREIRA 
NO DIA 24 NO THEATRO 
JOÃO CAETANO 


Cono temos noticiado reu 
“use nt proxima sexta-felra no 
theatro João Caetano a grande 
homenagem que os artistas bra» 
eiolros prestam ao grando 
getor Provopiv” Ferreira, conio 
demonstração do reconhecimor- 
to pelo multo que o nosso pri 
metro actor tem fulto pola arte 
do Brusil aqui e no esttumgciro 

A homenagem constarão de 
um grandioso espectaculo, com 
um noto variado vo cual toma 
rão, parto os melhores alemes 
tos do raúlo e theitro dosta cl- 
dude, 

Ao acto variudo tá udheriram 
os artistas: Alslrinha themurgo, 
Jorgo Murad, Muria Amaro, Qla- 
vo de Burros, Syivinha Mello, 
antonietta Lobuto, Gina Blan- 
chl, Renato Murce, Suzana Nes 
gri, Jorge Diniz, Covdeliu Fer- 
relra, Pedro Celestino «e Lygia 
Snrmento, 

Proconlo Ferreirn será sau- 
dado em sceena aberta. pela Euti- 
te moça do Brasil pela paláaviir 
fiuonte do escriptor dolo 
Diniz o petos artistas brasilei= 
For pelo corresto actor Carlos 
Machado. 

No saguão do thenatro ficará 
exposto um rico album para re» 
veber as assigpaturas dos ad 
miradores do grande artista, 

isso album sori entregue a 
Procoplo Ferreira em seen 
ta. À todos os espectadores 
Procopio Ferreira offorecera re- 
tratos com 'dedicatorla, 

A companhia Serra Pinto, 
num gesto feliz, abriu mão da 
renda desse espectuculo em be- 
neflcio do Retiro dos Artistas. 


dit 


io 


DESPEDE.SE HOJE EM 





4 SESSÕES NA CASA DO. 


CABOCLO, “PASSO'CA 
DE CABOCLO” 


Em duas matinées As 3 e 430 
6 & nolte, às 7.30 e 990 re- 
nresenta-so hoje em despedida a 
peça que está alcançando Ltay- 
dec exito “Pussõca de Caboelo”, 
com os principres puvels a cur- 


na lgo de Jurema Magalihea Mut- 


tinhos, Anpolo Corrsa, detavio 
Frarca, Humberto Fred Arlhur 
Costa, Ema d'Avila, Aniuniela 
NM j 
zeta d'Avila, Vira RARA, 
nantina Gomes niém da Du- 
ria Ranchinho 8 Alvirenga 





Vae Estrear Amanhã no Cartaz 
da Casa do Cabodo o Maestro 


Custodio de Mesquita 


“SAMBISTA DA CINELANDIA” E SEU 
——— DESEMPENHO — * 


Não as púde negar que é a 
estrén de “Sambista da Cint- 
landia” de Custodio de Mesqui- 
ta e Marlo Lago, amanhã na 
Casa do Caboclo, o aconteci- 
mento theatral de malor des. 
taque deste mez, HW explica-se 
facilmente, Custodio é hojs um 
nome que 'já transpoz com raro 
exito, as nossas fronteiras, 

São innumeras as suas pro- 
dueções. victoriosas na Europa 
e na America, através do radio, 
do theatro e do cinema. Ramon 
Novarro quando ds passagem 
pelo Brasil, levou para Holy- 
wood a sua producção maxima 
daquolio anno, “Se a sua con- 
Lasso”, 

Vol, pois, um acto feliz, o de 
Duque, chamando-o para o seu 
cartaz, que o mais brasileiro dos 
nossos theatros, Basta que se 
sulba. que, na companhia ue 
elo mantém ha quast! cinco an- 
nos, elle nunca teve um contra- 
tado que não fosse brasileiro, 


' 


prestam em que tomaram Agora mesmo reune um gru- 
parte Affonso Arinos de Melo a oa E series 2 io 
Pesto, ministro Alfredo de orenesita typica, nus 
a! à : o mails homog 
Oliveira Lima, que proteriram | yaarras. oseneo dos nossos 
oruções civicas, além dos ar- No “P 
tivas que lomaram parte no), So Phenix, actuam, Jurema 
sotcsnt o gg ça tina d'Avila e 
RA» Ss 4 Cria rado, quatro gauchas 
Rede HR Horas da ma: bonitas. Antonieta  Muttos, a 
nie misto Sutennoe Um iaPeda Panineira do clenço e antonla ; 
tt Candolivia gentilmente se- | Marenin e  Elamantina Gomes, 
dido polo provedor se, Antonio Pas duas cariocas do elenco, Alat- 
do avunes Carvalho, falundo o vinhos, Appolo Corria, se 
comeso Memsque ale Magalhãos aa arena. Ooatá po and 
cobre a duto tústotlen, As 19/!9 Fred, Ranchinho e Alvaren- 
PR ! La 
ai) dia ad mis do mu | o Custodio Mesquita, cuja 
VE As LE ) uu € a modesta & grande como o seu 
mfmento 4 Piradentes cem | alento, cuvimos hontem eras 
frente ao Camara dos Jopu- valuvras que asyntetizam o sai 
invtoso Ns QL horas na sede so- | velstmento mas vesporas da es 
cota Aventlg Rio Branco, TM |lréu da sua peça com Mario 
Dumas, sob a presidenta do ga 
mleieiro Gusitvo Capanema. — pero ter, no' theatro a 
eco luupr q sessão Solenno | PPEMA sorte que tive nas mi- 
à io cg aa erra mtas k ec pesto, Entre 
supiindo-se unr eiirerto à Simbulcta da Cinelandia” ao 
ento Mom ade cruipos otadores vultteo cariova con a my 
cespe ca tribuna O general | confianea quo a entraguol a 
Panbilvão Uosson, Eos solen= | esto grupo sympathico e bri 
nututo <erã tregilinda pela Ra- | lhunto de artistas jue € à Cori- 


to Philipys do Drasil, 


panhia da Casa de Caboclo, 











RES AE: 7 
Custedio de Mesquita, co- 
autor de “Sumbista da Cl- 


nclandia 
+“ 
Se a enisza não agradar, a 
culma não fol minha, fol de 
Duque, 
E continuou no piano en 


sniando o samba cSumbista ada 
trelndin qe Bm dAvI | 

lar com aquela Jubilidas 
Ineesuliavol que cometiti cm 
motivo do triumpho da fontoja 
da e querida actriz, 
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A PROPOSITO DA PEÇA 
“CALÇA AS MEIAS, . 
VITALINA” 


AO ILLUSTRIS CUuiriCO teIEA- 
THAL SIE, GILHERTO DE 
ANDI AIH 


Mestre — S6 hojo tive vccea- 
sião de ler sua substanciosa 
upreviação feita à minha des- 
pretenciosa burlete “Calça. ar 
meias, Vitallna!”, que subiu ú 
seena sexta-lelra ultima, Tol à 
sua êestrég de crítico theatral 
no vesportino em que esereve. 


wellcilo-0.. Sua estréw fot 
ubutfante, JO) sem exagero qu 
dese afitemuar que 0 seu pre: 


empanou dq 
Junção 


Acencio, 


tudiu  conselivirul 
Eloria do veneruçel o 
imltudo vónselheiro 

quo ha uns setenta atnus, pon 
dilcundo em unlgumu roda de 
vriticos, mais om menos thear 
tres devia tolos aconselhado, 
como medida Indisponsuvel à 
salvação do thealro, do ustrent 
dos musmos processos que ho] 
prevluro mestre proumelte ago- 
TA cCulio norTHia E sugutr Ha sum 
nova uulividade, Aliás, mestre 
quusi tudos os revem-púscidos 
sureeys Indígenas, ao soltura 
us primelros vagldos vrlticos, 
ua secção theatral) de qualquer 
diario, invariavelmente |mpin 


gem uo publico esse batido 
diseu à guisa de programmia a 
executar para: salvarem o 


Uireatro nacional, lim geral, cu- 
mo não vonsemguerm concretizar 
4 sua patriotica e louvavel in- 
tenção de salvar o nosso thea- 
tro, ucabam sempre enlyamdo 
us apporoncius.,. sintenizaniu 
as bons graças de ulguma in- 
cauta “girl”, Claro está que 
isto não se entende com o mes- 
tre, ex-censor pollcial-theatral, 
que alnda coriserva intactas as 
virtudes moraes e o espirito de 
rigida justiça | inherentes uu 
exercício daquelle penoso cargo, 

Mas, retrocêdendo á sua crltl- 
ca de estréa, Gostel, franca 
mente, da maneira energica 
porque o mestre sem pergun- 
tar quem estava de guarda, tol 
logo pondo em pratica o scu sa- 
lutar e rigoroso oritorio de não 
cloginr systematicamente “para 
não sy desprestigiar a critica 
no conceito do publico e mata 
o estimulo entre os autores, ar. 
Listas e empresarios." Isso, mes- 
tre! Nio os poupe, Critica rlgu- 
rosa, imparcial e, sobretudo, 
competonte é de que se preci- 
sa. Lamento apenas que o jl- 
lustre mestre aprecinsse a mi- 
nha pobre “Vitalina” com um 
s6 olho e assim mesino alraviub 
da espessa lente dom sous va- 
thadraticos oculos, Provaval- 
mente o outro olho o meatre o 


tinha fixado em ulguma Tri. 
sã... EB assim, com prejudicial 
abatimento de - cincoenta por 


cento na sum visi) vrltica, o 
mestre só poude veritizar vu Lre- 
mendo desastre da minha bur- 
leta “Calça as ruelus, Vitalina!”, 


que nada tem mus se uproveite , 


Sim, porque o reszo etieva 
v'ra lá de bom, «primo, Nonts- 


sem, dist Ihuição de  peypais, 
U arcanõã. “sspmigantio  — lyocisdo 
ca... emfim, tudo impeccavel, 


Nem um deteito a apontar-sa, 
nem um desculdo a registar-se, 
“Até as proprias “girls”, em 
geral taciturnas, mostravam-se 
vivazes, alegres, risonhas”, Um 
phenomeno de parfeição, 7ngs- 
tre! S6 a droga da peça (sem 
allusão aos agentes ds fabricas 
de drogas), que não passa da 
um circuito de pedestres, “gu- 
jeitando os artistas a uma 
exaustiva e constunte setlvidu- 
de de entradas é saídas de ace 
na, sem objectivos e razões” foi 
que estragou tudo! Vejam HG 
quanto não vale uma lição des. 
tas dada por um mestre da en- 
vergadura do er, Gilberto ds 
Andrade, a um principiante co- 
mo eu, O mestre é profundo nos 
conhecimentos da technica 
theatral, pois aperfelçou-se na 
leitura de innumeras peças 
alheias durante o tempo en que 
Go Sensor theatral. Realmente 
é Uma rematada besteira essa 
coisa de um autor forçar es per- 
Sonagcis entrarem e salrem de 
Scena, Para que? Podiam ficar 
todas immobilizadas, deixando 
que na entholn dos espectadores 
se desenvolvosse a acção, que 
nesse caso architectariam o sn- 
trecho que quizessem e lhe du. 
riam uma solução a seu gostou, 
como suceede quando assistem 
a certas peças de  Pirandells, 
[O para que estonder a acção da 
beça em duas longas hurus 
uyunndo padia reduzir-se tudo a 
dois quadros? 1 por que não q 


| duas Swenas, como se dá no mo- 


| 
|] 


| 


derno “sketch” — “A noiva w 
à cabra”, original de desconhe- 
vldo autor no qual, ha meio se- 
culo, um escriptor portugues 
lecalcou a sua comedia intitu. 
lada “A nolva e a égoa", 

O que se conelue, mestre, é 
tus depois de escrever cento é 
tantas pecas, desuprendi, (uor 
dizer; entrei va dolorosa pise 
da decadencia! Não ha razão 
bara Isso, porque Lope de Ve- 
gu, dizem, escreveu ISDU. Mas, 
como pretendo ainda escrever 
algumas, só me resta appeliar 
para a bondade do mestre. que 
certamento não me negara Cum 
delhos e Jisões proveitosag, 

Assim. moxtre, todas as vos 
Jul UM escrever uma dessas 
thentradas, oro qua sou fertl] 





gou sabbado pelo “Poconé”, o 
sr. Ivan Reys de Freitas, offi- 
cial de gabinete do director ge- 
ral do Departamento ce Cor 
reios e Telegraphos e elemen- 
to de destaque nas nossas ro: 
das sporlivas-sociaes, 

O sr, Ivan de Treltas, velu 
de passar suas Férias regula- 
mentares no seu Estado natal 
— p Bahia. 

Ao desembarque daquelle es- 
timado iunccionario, compare- 
ceram innumeros collegas e 
amigos, dentre os muges repre- 
sentantes do gabinete do mi- 
nistro da Viação e da Directo- 
ria Geral dos Correios e Tele- 
legraphos: superintendente do 
Trafego Telegraphico e seus au- 
xillares; chefes de diversas se- 
cções afóra grande numero de 
outros serventuarios postaes- 
telegraphicos, 

A' molte, no restaurante Sa- 
lermo, o sr, Ivan de Freitas, 
foi novamente homenageado 
com um jantar intimo offere- 
cido por seus collegas telegra- 
phistas, no qual falaram, em 
nome da classe, os drs, Paulo 
Siqueira e Milton Fortuna, 


LUTO 


MISSAS 

A directoria do Club Endia- 
brados de Ramos manda cele- 
brar, hoje, missa em acção de 
graças, no altar-mór da egreja 
de N, 8. do Rosario, ás 9 e 
meia horas, pelo restabeleci- 
mento do sr, Alfredo Silva, 
seu associado, conselheiro e 
presidente do Club dos Demo- 
craticos. 

Cel, Gregorio da Fonseca — 
As casas civil e militar e a Se- 
cretaria da Presidencia da Re- 
publica farão celebrar missa 
pelo anniversario do pessamen- 
to do embaixador Gregorio da 
Fonseca, ex-secretario da Pre- 
sidencia da Republica, no altar 
de Nossa Senhora das Dóres, 
da igreja de São Francisco de 
Paula, amanhã, 22 do corrente, 
ás 10 horas, 

— Laoudeiino Canuto Viguei- 
ra — No altar-mór du egreja 
de Bão Jose, rvealizar-sea, na 
proxima quinta-feira, 23 do 
corrente, às 9 horas, missa de 
30º dia por alma do plhrama- 
céutico Laudelino Canuto  FPi- 
gueira, pae dos dis, Gilherio 
Magno Cigera, clínico em São 
Pnulo, Bento Figueira, ndvoga- 
do nesta cidade, sr. Mogeyr S-- 
bastião Figueira, estabelecido 
em São Paulo e senhorinha Tru- 
cema Figueira, 


O + 1 


tomo a Hherdudo de, antecipa- 
dumente lr submettel-a à sua 
uprecinção afim de que eu pos- 
su pólis em condições de ser 
representadas, &B que honra 
não sort para mim ser corri- 
Éldo pelo notavel autor da 
“Welicidade € quasi nada"; “Fl- 
cou um belo naj tua buça” 
celebre quudro-purodia da 
“Posen", no qual o sr. Arthur 
Bernardes bamnenva o Scarpla, e 
uinda outras obras-primas que 
tanto têm concorrido para eles 
var o nivel moral é literario do 
nosso thentro! 

Sem mails, Jubiloso como bom 
patrinta pela breve regencra- 
ção do nosso decvaldo: tlheatro, 
em consequencia da  offensiva 
crítica, sensatu o constructiva, 
que o eminente mestro vae des- 
fechar na sua secção thentral, 
póde contar desde já com o en- 
thuslástico apoio do seu since- 
ro admirador e futuro discípulo 
— Gustão Tojetro, 





HOJE NO JOÃO CAETA- 
NO HAVERA' VESPERAL 


E NWVAS SusSÕES A! NOVPE 
CUM A PEÇA MUSICADA DE 


GASTÃO TUJEINO “CALÇA AS 
MBIAS, Ver AdtaAS 


Hoje no theatro João Caeta- 
co, haverá vesperal às 15 lio- 
ras e as duas sessões da noita 
do costime com a representa- 
ção da interessante e divertida 
peça de ttastão 'Vojelro “Calça 
as mceius Vitalina”. Isto quer 
dizer. quam estiver aborrecido, 
em casa é só ir ao theatro João 
Cuetano assistir a um especta- 
“ulo qup diverte pela graça de 
desenrolar das scenas du pesa. 
IWffectivamente, “Calça as melus 
Vitalina", constituju um espo- 
ctaculo para rir sem parar, 

4 intorpretação da peca é de- 
veras a melhor possivel, pois 
Manoel] Pêra, Manvelino Trixei- 
ra, Arnaldo Coutinho, Bran- 
dão Filho Lygia Sarmento, Su- 
zana Negri, Lulza Wonseca, e 
“ina Biatchl, desempenham n 
peça de Tojeiro com felicidade. 

O naipe masculino do primo- 
roso elenco traz a platéa em 
franca gargalhada, 


4 Companhia. dirigida por 
Serra Pinto, apesar do succes- 
&o úa peça em scena, não des- 
cansa, Já iniclou os ensalos dn 
revista que irá a seguir com 
o titulo “Prata da Casa”, 


PROCOPIO E O MEIO 
CETENARIO DE “TA. 
BU'”, NO THEATRO 
REGINA 


“Tabu'", a comedia de FP, 
X. Svoboda que Procopio está 
representando no theatro Itegi- 
na festeja esta semana o set 
meio centenario de representa- 
SOC" consecutivas, 

interpretação do grande 
actor go papel do protagonis. 
ta de “Tabu'”, a personager: 
originalissima que é “Tiberin 
Manso" determinou O expressi. 
YO  muccesso que sa constata 
agora que a comedia chegu As 
cincnenta representações, Ha]«. 
mnts duns ropresentações de 


“Tabu'” no theatr 
dias o da Cinclan- 


A 
O COMMENTARIO DA 
NOITE 


do nosso redactor- 

2 sun peça de then- 

hr E biGeta fo netor Proco. 
nio erreira responde 
u 

dextn maneiras pesei 

— “Veneno da cidade! 

lhe envenenou de 





Indaxnrnns 
thentral qual 


1 * que 
uma ven, 


ADVOCACIA CHIMINAS 
VEL E Comntmeiasa, “Que 
stiem nediminintentis mm e Fivenem 
Hinestócs de direlty emframaatra 
Co rergrana ma Conselho de Van- 
Crilimdatem Cobiranens q fiqui- 


ações JA Iysms fes qe) 
SUUZA, miranda, E Eattrieia 
frerd Mun Alvaro 


Alvim, er 
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RADIO 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 

by — O Dia do Brasil, 

a) “Sofrimento”, samba 
de Isias Guimarães. Canto pe- 
lus Irmãs Pagãs, 3) — Actua- 
lidades. 4) “A palavra 
udeus”, canção de Joubert de 
Carvalho, Cantarã Mario Pe- 
tra de Barros, 5) — Ministerio 
do Trabalho, 6) “Madrugada”, 
samba de Humberto Porto. 
Canto pelas Irmãs Pagãs, 7) 
— “Semana dentaria” — Boc- 
ca normal, Dentição completa 
Palestra pelo dr, Sylvino Sil- 
veira. 8) — “Não sei”, cun- 
ção de Francisco Alves e Ores- 
tes Barbosa, Canto por Mario 
Petra de Barros. 9) — Noticia- 
rio. 10) — “Moreno convenci- 
do”, samba de Humberto Por- 
to, Canto pelas Irmãs Pagãs. 
— Das 14.30 ás 19.45 horas 
— Em Esperanto: 1) — Exph- 
cação sobre a musica a ser ir- 
radiada. 2) — “Cidade Mara- 
vilhosa", marcha de André Fi- 
lho, Canto por Aurora Miran- 
da e André Filho, 3) — Noti- 
ciario. 4) — “Toda Gente Can- 
tando”, samba de André Filho, 
Canto por Aurora Miranda, — 
Atravéz do Brasil, 


RADIO “JORNAL DO 
BRASIL" * 


Progrumma das ivrradiações 
de lioje 

A's 7 horas — Jornal da Mea- 
uhã — dJornsl do Commercian- 
te. A's 8 horas — Orusada em 
pról da Suude. A's 8.30 horas 
— Programma  Intantil) As 
9,15 horas — Programma do 
Professor. A's 9.30 hozas — 
Programma das Mães, A's 11,30 
horas Programma do Al 
moço. A's 12,55 horas — Trens- 
niissão directa do Jockey Club 
Brasileiro, com a deseripção das 
carreiras levadas a eifeito no 
Hippodromo da Gavea, A's 18 
horas — Programma do Jantar. 


A's 18.45 horas — Retransmis- 
São do Programma do D. N 
de Propaganda e Difíusão Cul- 
tura). A's 19.30 horas — Pro- 
gramme Cosmopolita, A's 20 30 
horas — Programma de Estudio 
— CGirande orchestra, solistas, 
quartteto “Carlos Gomes” -e 
conjunto coral da PRF-4 — Ul- 
Limas noticias. A's 22 horas — 
Programma variado, 


Programma do Estudio 


1) — Ponchielll — “T Pro- 
messi Bposi” — Abertura para 
orchestra. 2) — Carlos Gomes 
— '““Realta'! — Melodia para 
canto. 3) — Lalo, “A Celle qui 
art”, para orchestra. 49) — 
Godard, “Chanson de Floria- 
no”, melodia para canto, 5) — 
Rimsky-Korsakow, quartteto — 
a) Andante; b) Scherzo, pelo 
quartteto “Carlos Gomes", da 
PRF-4 e orchestra. 6) — Spon- 
tini, “La Vestale”, (Inno al 
Mattino) para sólos e coro fe- 
minino. 7) — Wagner, “Ba- 
chana”, para orchestra. 8) — 
Buzzi-Peecia, “Serenata”, me- 
locdia para canto, 9) — Beetho- 
ven, “Quinteto op, 29”, para 
dois violinos, duas violas e celo 
10) — Puccini, “Tosca”, final 
do 1 acto para solo, coro e or- 
chestra, 11) — Massenet, “Sce- 
nes Pittoresques", (marcha da 
Suite), para orchestra, 


Programmas Especiaes 


“As 11.30 horas — Commu- 
nicados de Fasanello, A.5 12 
horas — Communicados da Air 
France, A's 12.15 horas — Pro- 
Eramma dos Perfumistas Atkin- 
ons. A's 12.55 horas — 'Trans- 
issão directa do Jockey Club 
Brasileiro, com a descripção das 
carreiras levadas a efieito no 
Hippodromo da Gavea, A's 
13.15 horas — Programma of- 
terecido pelos Estudios de Max 
Factor de Hollywood. A's 17.45 
horas — Programma, da Flora 
Medicinal. A's 2) horas — Pro- 
gramma General Electric, 


PROGRAMMA DA FESTA EM 
HOMENAGEM AO CLUB TE- 
NENTES DO DIABO E A” 
PRA-9 


Realiza-se hoje no Instituto 
Nacional de Musica a esperada 
festa em homenagem ás socie- 
dades acima e que obedece ao 
seguinte programma: 


I — Abertura — Symphonia 
do “Guarany”, quintteto mu- 
nicipal. Il — Homenagem ao 
Club 'Tenentes do Diabo, . III 
— Homenagem á Radio Socie- 
dade Meayrinck Veiga. IV — 
Parodia — “Ganhou mas não 
leva”, com Armando Braga, 
Carlos Machado e outros, V — 
1* parte do acto variado com 
os seguintes artistas: Luiz Bar- 
bosa, João Petra de Barros, Al- 
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Companhia de Revistas Aracy Cortes - Telestas-Freire Juntor 


HOJE — jm ÁS 15 HORAS —— 
MATINÉE 
Com 50 


DISSO Ot e nara sna dna 


% de abatimento em todas as 





A! noite - Duas sessões - As 20 e 92 5 
Continuação do mpiy 
theatral da actualidade 


| gé LÁ 4 LÁ F 
OCOTOCÊ 
Revista da consagrada dupla Iglesias-F'r 
Siestas-Frelre Junior 

ARACY CORTES — OSO Eva 
| Todor, Pedro Dias, Margot Louro, e 
? guciredo, Chaves, Armando Nase 
: o viclorioua clenço ! 
ê E LOU, EVA F $ =» 
: às mais engraçadas charges potbieds há saiu 
: cosolntemente Cumiliar — TU ; 
; 

4 

ç 


1 A” revista d » 
é - ce Jorary Camarao 
PEDIA ANDO DDD ODDS PID ADS PESADOS ; 


Mm successo de Gr ainadas 





glrinha Camargo, Arnaldp Ama- 
val, Odette Amaral, Edgard Vel- 
loso, Alice Portella, Cotira 5. 
Ivraga, Italo Marino, Fermindo 
Alvarez, Amalia Dias, Morvira 
da Silva, Nena Fermandes. Toe 
Jones Staper, Altamiro Godl- 
nho e seu conjunto, Quintieta 
Municipal.. Speakers: Carlos 
Machado e Fred Luiz de Sou- 
2a — Dez minutos de intervallo. 
2 parte — T Abertura, pelo 
Quintteto | Municipal. 
Continuação do acto variado 
com os seguintes artistas! O 
grande tenor mexicano Pedro 
Vargas, Bando da Lur, Cesar 
Ladeira. Custolio de Mesquita, 
Dircinha Baptista, Linda Ba- 
ptista, Aurea Brllto (A Shirley 
Temple brasileiga), Issolar 
Reisnik, Demetrio Manana, João 
de Deus e seu conjunto regio- 
nal, Dalva de Oliveira. By Jo- 
nes, Jack Fay, Mario Lucy, 
Quintteto Municipal e muitos 
outros. Speaker: Renato Murce, 
RADIO SOCIEDADE FLU- 
MINENSE 
A Radio Sociedade  Flumi- 
nense, convida as pessoas abai- 
xo referidas, para compareperem 
aos seus Studios. hoje. 21, das 
16 ás 18 horas, á rua Visc;nde 
do Uruguay. 509, afim de qres- 
terem a compvetente prova de 
microphone: Francisco J. Sqn- 
tos, Rubem Godinho, Dylo Cn- 
saga. Fernando S. Brega, MYl- 
ton Tinoco, Mozeyr R. dos 
Santos e Julia Ferreira. 
RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEIGA 
Transmittirá hoje, terça-feira, 
dia 21: Das 6.25 ás 8 15 horas 
Duas anlas de grunastiva 
com musica, dirigidas pelo pro- 
fessor Oswaldo Diniz Maga- 
Jhães. Das 11 ás 13 horas — 
Olscos escolhidos, Das 15 às 16 
horas — Discos viriados. Das 
18 ás: 18.45 horas Discos selre- 
cionados. Das 18.45 ás 19.30 
horas — Hora do Brasil, Pro- 
gramma organizado melo De- 
partamento Nacional de Propa- 
ganda e Diffusão Cultural, Das 
19.30 ás 23 horas — Program- 
ma de studio cem os artistas: 
Carmen Miranda. João Petra de 
Barros, Licia Muris, Luiz Bar- 
bosa, Miraro Napoleão e seus 
soldados com Jack Fay e Moam 
cyr Montenegro, Barbosa Ju- 
nior e Ismenia dos Santos, Co- 
mo speaker: Cesar Ladeira. 
A's 19,30 horas — Folhinhn do 
dia A's 20 horas — Campeões 
da Vida Moderna, A's 21 ho- 
res — —Chronica da Cldade 
Maravilhosa. A's 22 horas — 
Commentario Nacional. Das 29 
23 horas — Programma Ica 
e Volta — Dos studios da Ra- 
dio Record de S. Paulo para a 
PRA-D. A's 23 horas — Com- 
pci Internacional. Mar= 
nal, 
RADIO CRUZEIRO Do SUL, 


10 — Hora dos bairros (mu- 
sicas populares); 11 —. Musicas 
portuguezas; 11,30 — Program- 
ma cinematographico: 12 — 
Programma de Madureira: 13 
— Programma Imperial; 1730 
— Hora da Broadway: 1845 — 
Hora do Brasil: 1930 — Pro- 
Bremma de studio com Carlos 
Dix, Dora Barbierl Gomes, Lin- 
da Eaptista, Dniva de Olivei- 
ra, Wilson de Andrade, ete,: 20 
— “Hora HW” de Ary Barroso 
e Paulo Roberto com a colla- 
boração de Cordélia Ferreira, 
Edmundo Maia, Dalva de Oli- 


vieira, Wilson de Andrade, Car- 
los Dix, Linda Baptista, ete; 4l 
— Quarto de hora sportiva em 
colaboração com o “Jornal dos 
Sports"; 2115 — Programma 
Olympico (gravações): 21,30 — 
pose Arade Amarela: 992 — 

ma certa pelo carrilhã 
aiop sair a São Bento é e 

a vmpico y 

Orchestra de “Setas: “ao pé 
Eôa nolte da Rede Verde Ama- 
Rus Saba eraNtnA de Studio; 
“S — BOa noite e até amanhã 
RADIO PHILIPS DO BRAS 

Das MO ás 11 horas — Hora 
Catholica; das 11 ás 1130 ho- 
Tas — Discos seleccionados; das 
11.30 ás 12,90 horas — A Noti- 
cia Portugueza: das 12.30 ás 13 
horas — Discos varindos: das 
18 às 18,45 horas — Hora Ca- 
tholica; das 18,45 ás 19.30 ho- 


19.30 Às das 


rados; das 20 15 horas — 
peario Jornal feilo pelo da 
sta Celestino Silveira; das 9 


S 23 horas — Tran ã 
S smiss 
Crsa de Minas Geraes. bico 


RADIO OFFICIS 
AVILA 


Concertos de radios: auto- 


movel proprio para atten 
der dia e noile, Tel. 23-3129 
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O, Willie Thompson, J. Fi- 
imento, E. Paschoal e Lodo 
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Americax VIH 


GRAVE, O AMBIENTE SPO 


O incidente verificado em 
Porto Alegre, quando [oi preso 
o sr. Plinio Leite, representante 
das especializadas está se ag- 
gravando e tende a sugmentar 
a tensão das relações existentes 
entrea o. B.D ear. B. FP, 

A Confederação é accusada de 
ter mandado prender o sr, PU- 
nto Leite. 

Os etreulos cebedenses recebe- 
ram com evidente irritação a at- 
titude da F, B., e ameaça de 
processar os seus diffamadores. 

AC. B.D.. agirá, vindo a pu- 
blico para protestar contre as 
graves accusações que lhe [oram 
toitas, 

Este grave incldente deve 
acabar no judiciario, 

O TELEGRAMMA DO SR, 
LUIZ ARANHA, AQ CHEFE 
DE POLICIA DE PORTO 
ALEGRE 
A GC. B, D. limitou-se a en- 
viar, a proposito da viagem do 
sr. Plínio Lelte, um telegram- 
ma & Federação Gnucha de 


riam feitas, declarou um dos 
nossos informantes. 

Por outro lado, advertiu que & 
missão do sx, Plinio Leite se li- 
mitava a isso: tentar a adhesão 
de entidades para a sua facção, 
Houve, realmente, uma allusão 
ao caso de jogadores. Demos 
curso á versão, bastante acelta- 
vel, de que o sr. Plínio Leite se 
aproveltaria da sua permanen- 
cia em Porto Alegre paras con- 
servar com Luiz Luz e Natal. 
Nenhum telegramma, entretan- 
to, fot enviado ao chefe de polt- 
cia da capital gaucha. 

Por outro lado, apurámos que 
o er. Luiz Aranha abrirá um 
iquerito, Lelegraphando ao che- 
fe ãe Policia de Porto Alegro, e 
indagando o seguinte: Se rece- 
peu algum telegramma de O, B, 
D.:sea O, B. D, teve qualquer 
participação no incidente que 
envolveu o sr. Plínio Leite, 

O JUDICIÁRIO! 

Adianta-se, ainda, que logo 
que ficar completado o inqueri- 


te e a Federação resileira de 
Wootbwll por urgencia, Essa in- 
formação foi obtida em fonte 
merecedora de todo o credito, 

UMA NOTA OFFICIAL DA 

C. B,D, 

Recebemos da secretaria da 
Confederação, a proposito do 
incidente que envolveu o sr, 
Plinio Leite, em Porto Alegre, & 
seguinte nota official: 

“Confederação Brasileira de 
Desportos — Rio de Janeiro, 19 
de abril de 1936 — Respondendo 
à nota de hofitem, de Federação 
Brasileira de Football, sem as- 
stgnatura respontavel, a Confe- 
deração Brasileira de Desportos, 
cdieclara, de modo categorico, que 
nenhuma communicação fd pe 
tiva go dr, Plínio Leite foi dirl= 
gida à polícia do Rio Grande do 
Bul pela sua secretaria, por 
qualquer dos seus directores ou 
niesmo por elementos & ella vini= 
culados, 

O que a Confederação fez fol 
chamar á attenção das suas fl- 


procura scindir 05 sports em be- 
neficio da dissidencia: haja vis- 
to a actuação no Estado do Rio, 
Victoria, Bahla, Curltyba e Bello 
Horizonte, onde fez promessas 
que não poderá cumprir, como 
por exemplo, a da realização de 

internacionaes de foot- 
ball, 


Dahi a dizer-se que a Confe- 
deração “apontou &s qutorida- 
des policiaes do 
































Filo Grande do 
Sul o referido cavalheiro como 
elemento desclassificado e de- 
sordeiro” ha uma grande inver- 
fude que só se justittica com o 
desejo de lntrigar. + 


A tor nota da Federação 
Brasileira de Football, vacillan- 
te e imprecisa, confirma a inse- 
gurança da aecusação desabrida 
â GC. B. D.. apontando ora a 
“Confederação”, ora “elementos 
da Confederação” e, por fim, 
“elemento cebedista”, como au- 
tores da supposta communicação 
às autoridades policines do Rio 


Football aconselhando esta en- | to o que se dará com urgencia, | liadas, no Rio Grande do Sul, Grande do Sul, 
tidade a não dar credito á ex- |a 0. B. D, levará o caso à Jul- | para os processos que o dr, Pll- Quanto ao topico da nota da 
posição e promessas que lhe 5€- | 0, processando o sr, Plinio Lel- 7, B. P.: “são os mesmos in- 


nto Leite põe em pratica quando 
«AD em O mod 


E E ME OCO UA A OD EO OI DO A | 


dividuos autores da farça do Ta&- 
maraty, na fundação do pseudo 
Comité Olympico Brasileiro”, 
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a Nova Esta Noite: 


FE DD OD DS 1 O A 1 -— 
“ A O O CD AO O O E DO O O 4 q | O O O O 0 O + qa q ur um 


RTIVO--G. B. D. x F. 


para tratar de paz. A valer tal 
attitutde aggressiva da FP. B.r, 
faiça estão fazendo os organiza- 
dores e os componentes desta 
mesma commissão de paz. 

O Comité Olymplco Nacional 
organizado no Ttameraty, pode: & 
apresentar a qualquer momento, 
a acta. de sua fundação, por mais 
de 30 representantes de entida- 
des officiaes e 40 assignaturas 
de pessõas de destaque nos spots 
e na sociedade, vuja Mesa foi 
composta de altas gutoridades. 
Que este comité não tenha sido 
reconhecido pelo O. 1. O., devl- 
do ás falsas, informações que the 
foram prestadas, é outra, coisa. 
Se elle é pseudo por falta de re- 
conhecimento in te rnacional, 
pseúdas, com maior razão, são as 
“Federações Brasileiras”, sem, 
filiação internacional .o que. eD- 
tretanto, não tem lúpecdido às 
mesmas Federações é farça das 
preparações “pré - olymplcas”, 
que compete. exclusivamente, 45 
putidades com filiação inter- 
nacional, 

De farca se poderá aceusar O 
Comité Olympico Brasileiro or- 
ganizado pelo sr, Guinle. de 
modo incompleto, diante do art. 


| suspeitas e em promessas lrren-= 
“gaveis, procurando depois en- 


FOOT-BALL 13 





+ | a + O = | 1 + vas 





prisão dr, Plinio Leite e se qual- 
quer occasião essa medida teria 
sido solicitada policia esse Estr- 
clo pala Confederação Brasileira 
de Desportos, ou por mim parLi- 
cularmente e ainda se pelos no- 
meados acima lhe foi dirigida 
qualquer aceusação dr, Plínio 
Leite, Saudações cordiaes. Lula 
aranha”, 

Ninguem perde por esperar c, 
muito menos a O, B. D. que 
terá mais uma vez opportun!- 
dade de desmascarar os Se's 
detractores: — (a,) — Celio de 
Barros, secretario. 

A REPERCUSSÃO DO TNCI- 

DENTE EM PORTO ALEGRE 

PORTO ALEGRE, 20 — JA. 
E.) — Causou aqui sensação & 
altitutde da O. B. D.. mandan- 
do um bedido de prisão á poli- 
cia gaucha do sr. Plinio Loite, 
delegado das “especializadas, 
quea CG. B. D., qualificou de 
elemento perturbador da paz es- 
portiva. O caso não terminou 
na policia onde o sr, Plínio Lel- 
te foi recebido cordealmente 
pelo delegado Daudt, um des 
elementos | mais | sympathiros 
entre as autoridades policiacs do 
Rio Cirande, Esse ruidoso incl- 


entidades que o compuzeram, 
ele. 

Quanto à falsa communicação 
que a nota da P, B. P., diz que 
esta Confederação dirigiu é 
União  Gyelista Internacional, 
deixa de ser respondida por ser 
vaga a accusação, o que talvez 
se explique pela interferencia de 
uma federação de foot-ball em 
assumptos de cyelismo, 

Úseiros e veselros, os dissi- 
dentes. em attribulvem attitu- 
des menos dignas aos elementos 
dirigentes da O, B. D., ser- 
vem-se dessas indecorosas ma- 
nobras para mascarar & situação 
affiictiva em que se encontram. 
Não conseguindo, pela bôa fé e 
pela razão, attralr novos filiados, 
desmandam-se em providencias 





















cobril-as com mentiras e calum- 
nias atirados é O. B, D.. Esta 
fez sómente dirigir-se Às suas 
filiadas. num gesto de legitima 
defesa, no intulto de evitar fos- 
sem elas, ludibriadas pelo emis- 
súrio dos dissidentes, Culpa não 
lhe cabe que a policia de Porto 
Alegre tenha entendido de de- 
Li tanto assim, que o dr. 
uls 


===" 


No Grill Room - 


«lirand Hollywood Revue” 


Programma 


Z: PARTE 


1 — Musical Comedy 
Mary Winton 


t — Mata Hari 
Marcia Harris 
3 — Modern Blue 
Adelaide & Sawyer 
4 — Top Hat 
Ted Beyrez 
E — Lila Gaynes 
6 — Tango 
Towne & Enoti 
7 — Final 
Tanks a million 


Novo 


1: PARTE 
1 — Lovely Lady 
Froupe completa 
2 Let yourself 
Florence Feeriels 
Helen Thompson 
Musio goes'reund 
Lila Gaynes 
Rythm 
Adelaide & Sawyer 
Tap Dance 
Marcia Harris 
Alone 


Ted Beyvres 
Valse Russe 
Towne & not 


- ORGHESTERAS 


purante a estação do verão fica suspenso e traje de vigor. 





Õ Interestadual Desta oite 


ERENTE A FRENTE O CAMP EÃO CARIOCA E O MINEIRO 


























Aranha, presidente do 
Conselho de Administração da 
O. B. D., dirigiu ao dr. Poty 
Medeiros, Chefe de Policia do 
Rio Grande do Sul, o seguinte 
telegramma: “Rogo v. eX., Tes- 
ponder possivel urgencia motivo 


dente vne terminar em palacio, 
onde o sr. Plínio Lelte foi con- 
vidado para visitar o governador 
Flores da Cunha, desejoso de 
conhecel-o, O sr, Plinio Leite 
tem recebido aqui todas as gen- 
tilezas. 


17 da Carta Olympiea, visto Le- 
rem ficado sem respostg até 
hoje. as 4 cartas enviadas, ha 
mais de 7 mezes, sob registo é 
protocolladas ao referido Coml- 
tê solicitando esclarecimentos, 
sobre a sua fundação quees as 









nada, mais se evidencia senão O 
proposito hellicoso de mais uma 
vez procurer ageredir a C. B. 
D.. quando, neste mesmo mo- 


mento, « sua propria facção or- 
ganiza numerosa, commissão, 





Hoje 4 turde o gramado de 
Campos Salles será theatro de 
uma peleja que se apresenta 
com um cuuho de sensacional, 

Frente a frente deunte de 
uma enorme massa de afficio- 
nados deverão se encontrar as 
equipes campeãs de Minas Ge- 
raes e da capital da Republica, 

O valor da equipe visitante é 
atlestado por quantos já a vi- 
ram actuar. Tri-campeão de 
Mivas, O “onze” montunhez 
tem representado condignamen- 
te o “soccer” mineiro. 

As performances cumpridas 
pelo Villa Nova frente ao Flu- 
minense no principio deste an- 
no, longe de desconhecer o va- 
lor da esquadra visitante, au- 
gmenta-lhe o prestígio. 

Empatou no primeiro jogo 
com o vice-campeão carioca € 
perdeu no segundo pela diffe- 
vença minima, embora Litesse 
dominado a maior parte do 
transcurso do match, 

OS RUBROS 

O America estreou este anno 
frente ao campeão da A.P.EA, 

Soffreu um revez, discutido, 
pois o 3º goal da victoria obti- 
do pela Portugueza deixou mui- 
tas duvidas no espirito dos as 
sistentes. 

Mas a revanche proporcionou 
aos rubros um grande trium- 
pho, rehabilitando-se plena- 


mente, 
DIFFICIL PROGNOSTICO 
Fazendo-se um balanço das 
possibilidades dos untagonistas, 
torna-se difficil um prognos- 
tico, 


(imo ces es res an eram ras ca cave ram a e temem eia entao nem pa e o A a | 1 | | [o 


Um Jogo Fraco Que Desagradou 


Ê 


Por 9a | o São Christovão ven 1 0 Fluminense de Nictheroy 






















DESDE DOMINGO 

A delegação du trl-campeão 
mineiro encontra-se no Rio des- 
de domingo ultimo à nolte. 

Os visitantes vieram com apr 
tecodencia, alim de repousarem 
completamente da viagem, pi- 
sundo assim O gramado em ex- 
cellentes condições physicas, 

|, OS TEAMS 

O quadro do club tri-campeão 
das ÁAlterosas, que enfrentará o 
America, será o seguinte: 

Geraldão; Chico Preto e Ser- 
glo; Zezé, Néco e Geninho; To- 
nho, Alfredo, Prão, Peracio e 
Giby. Esse ponta esquerda es- 
trearã. E” um futuroso elemen- 
to que pertenceu a um gremio 
da Muriahé, 

AMERICA — Walter; Vital e 
Orsini; Paiva, Og e Possato; 
Bahianinho, Carola, Placido, 
Mamede e Orlandinho. 


O scratch da Á. F.E. A. 


derrotado ! 
O MADUREIRA VENCEU 
POR3SXO 

Em Nictheroy detrontaram-se 
domingo as equipes do Madurei- 
ra e a do Seatch da A. RF. E. 
A., que representará o Estado 
do Rio no campeonato brasilei- 
ro da CG. B. D. ' 

O resulludo do prelio Inter- 
estadual demonstra a pouca 
classe da equipe fluminense. 

o JOGO 

Antes do prelio, que se reall= 
zou no campo do Byron, houve 
uma peleja interestadual como 
preliminar. 
Na principal, defronturam-se 
Madureira A, G., desta capital 
e um combinado nictheroyense 
em que predominavam elemen- 
tos do club local, A victoria 
coube ao Madureira, multo jus- 
tamente, pois O quadro subur- 
bano exhiblu-se bem, demorns- 
trando larga superioridade so- 
bre o antagonista, bastante des- 
organizado, com apenas alguns 
destacados clementos. À 
No 1º tempo, que terminou 
favoravel aos visitantes pelo 
minimo score, goal de Adilson 
verificou-se um incidente que só 
não teve desastrosas consequen- 
cias devido à intervenção da po- 





e- o Flumincnse de Nictheroy. 


" Uma phase do jogo entre o São Ohristovão 


Realizou-se domingo passado um encontro interes: Pelo rosultido, pode-se perfeitamente ver que à 


licia. a a o : KR : A : 
No & tempo, 08 suburbanos | tadua] entre O S. Christovão e o Fluminense Athletico oariida foi monsiona e dasipisrasmento, 
sugmentaram & contagem para | go Nictheroy. Depois dos oitenta minutos regulamev vvas gain 


tres. por Intermedio de Almir 
e Kola, E, assim, findou o pre- 


Ho com o senta de 3a O fai da rua Figueira de Mello, 
'õ A os visitantes. “ , “ 
Dados O jogo foi fraco sob todos os pontos de vista, teu. 


GPTIMO NEGOSIO da os locnes desenvolvido uma technica, que embori 


não tenha sido -apreciavol, deu a victoria ás suas cores, 


victorioso o S. Ohristovão pelo expressivo score de 
8 nl, 
Foi nitida a superiovidado dos locuas. 


pri 4 mi - 


Uma assistencia diminuta compareceu ao campo 


Vende-se umnr grande saltum. 


aguda Pena) dono AD qa O team nictheroyense deu sobeja demonstração de 
do e do juro do capitaly por | fraqueza e O flagrante de desnorteação imporou na sua 


motivo de viagem pars 3 Buro- 
pa strnto-no enm « proprietitrie 
se, Francisco Nunes, em Caho 


esquadra. 

O “onze” alvo autuou com desembaraço aprovei. | 
Trio. Estado do Rio. No Parni- t Ig | Fr; : É | 
o Dida). ando bem a fraqueza de se undversario. 


mera 
é 





14 — TURF 
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Derrotando Tia King, Num Final Pobre de Qualidade 


Maimará Obteve Seu Primeiro Trium 





Krebelina e Quarahim Exerceram um Do- 
Carreira de Produtos 


minio Esmagador na 


Eca sro é 






Krebelina e Quarabim as duas excelentes potrancas do stud 


Expedictus que ante-hontem distanciaram seus adycrsarior 
num canter espectacular 


Fuctores de poder mails im- 
perioso do que se suppuoha im- 
pediram que a vclusse de Pi-l 
caflor, a qual não deixava de 
se associar um coclficionle 
apreciavel de velocidade, pre- 
vulevesse subre este ultimo dorm | 
que, Mulmará possue eny gráu: 
extrema. Deixamos cláto no! 
nosso registo de domingo, que 
uma e outra iam à pista sob) 
uma atmosphera de indisfarça- 
vel desconfisnça, por virem de 
se refazer de graves vicissitu- 
des de entralnement, À repre- 
sentante do turf paulista reala- 
ra, não faz muito, o “training” 
interrompido, desde que em pre- 
paro pera um classico de eguas 
na Moóca apparecera sentida, 
Maimará soitrera um collapso 
brusco de forma accusado por 
seus completos fracassos em 
São Paulo, que tinham origens 
segundo seu “enlraineur”, em 
uma injevção de sóro contra o 
garrotilho, Paresia pois que & 
duva, neste partlenlar, vanta- 
gens á vompelidora, Ao múis, 
ambas viuham demonstrando 
reagir ullimumente,  Maimará, 
por intermedio de um nolavel 
trabalho na distuncia e Picallor 
alruvés dos apromptos e do as- 
pesto physico, que se lornara 
seduclor, a 

Entendemos, pois, que nestas 
condições, a victoria devesse 
pertencer à Tllhya de Picacero e 
embora a realidade dos factos 
não viesse em auxílio de nossos 
vaeticinios, continuamos & jul- 
gar que não se apartou do bom 
senso quem suffragou seu no- 
me, Mesmo não correndo como 
o fazia na phase dourada de 
sua campanha, na tGavea, cera 
perfeitamente inadmissivel que 
a defensora da juqueta escarta- 
te pudesse perder para Tia King 
a + kilos upenas desta cgua na- 
cional, Dizemos isto vom flr- 
me convicção, por que nO uvi- 
vo confronto que sustentaram 
as duas — vide à penultima vi- 
ctoria de Picaflor na Gavea — 
nada menos de 13 kilos scpara- 
vim uma da outra, supportan- 
do a argentina 6] e a nacional 
48, Se, apesar de lão esmaga- 
dura differença de peso, Pivaflor 
pudera distanciar a filha de 
Gulloper ing não era cablvel 
suppór que ante-hontem vinda 
ulgo distante da sua pluse au- 
rea, pudesse temer-lhe a som- 
bra, apenas a 4 kilos de difie- 
vença. Invocar-se-à a distancia, 
e replicaremos: destacou-se al- 
gum dig, Via King, como ani- 
mal ligeiro? Interferlu, porven- 
tura, ao longo de sua campanha 
em provas de velvcidade? Foi 
algum dia sua característica 
leaderar carreiras? Como, pois, 
argumentar com o factor dis- 
tancia para explicar lão dispara- 
tudo superamento de perfor- 


mances por sta parte em reta- 
ção a Picaflor. 

Por isto tornamos a assuve- 
rar: circumstancias de força 
bem mais imperiosa do que se 
suppuvha  conspirarum, antes 
hontem contra wu performente 
desta neta de Bridge of Canny, 
Não fol spenas o preparo algo 
distante do apogeu que. deter= 
minou sua irreconhecivel car= 
reira, Logo após apelar-se da 
cavalgadura, Molina declarou 
que & cgua vinha se alirando 
para dentro durante tudo o per- 
curso, symploma, segundo seu 
entraineur, de lesão em vespe- 
ras de manifestar-se, A Isto tão 
somente allribuimos a ma fi- 
gura da crack platina, O se- 
guudo de Tia King obscureceu 
um pouzo o brilho da perfor- 
manco «de Maimara, que ligeira 
como é e de turma tão superior, 
em 1.000 metros jamais pode- 
ria ter contacto com a filhy de 
Galloper King, outorgando-lhe 
apenas um Kilo. A filha de 
Lombardo estava lambem pa- 
gando o lributo de sua defici- 
encia de entrainement. Mais 
feliz, entretanto do que Picaflor, 
leve que lutar apenas contra 
este percalço, já uttenuado pelo 
reduzido da distancia. 


ne. 


A carreira para produclos de 
dois annos teve como vencedo- 
ra a potranca Krebelina, «que 
segundara Louvain, no Classico 
“Paul Mavgé”, Acfilha de Ther- 
mogene triumplou com ubsulu- 
ta facilidade, seguida de sua 
companheira de box, Quarabim, 
que se apresentava pela primei- 
ra: vez em publico. Esta flha 
de Quielação impressionou lum- 
bem excellentemente, revelando 
magníficos recursos de velosida- 
de. Deminon Marvicha logo na 
entrada da recta, pure só em- 
tregar a principal posição à 
Krebelina, numa phase já gde- 
antada da carreira, Este resul- 
tado veiu restabelecer a confi- 
anca exagrerada que o publico 
sempre depusitou no Stud Ex- 
pedijclus, em se tratundo de car= 
reiras para “dois annos” e que 
Louvaln não chegou proprios 
mente a abalar, 


| 1º CARREIRA 








90 Premio “Sing Sing” 
Animaes nacionaes de dois 
annos, sem victoria no palz— 
Pesos da tabella — 800 metros 
— Premios: 4:0005 8008 e 4008. 
Krebelina, fem. castanho, 

2 annos, S, Paulo, 'Taci- 

turno e Kadina, do senhor 

Linneo de Paula Meacha- 

do, 53 ks, Oswaldo Ullõa . 
Quarahim, 52 ks. A, Silva. 
Miquirinha, 52 ks. Mesquita 
Cariguá, 54 ks, O, Coutinho 
Maruicha, 52 kilos, G, Feljó 


e o o, 
e mm 


Ganho por meio corpo; do 
2º no 3º, dois corpos. 

Raeios : 1358500 em 1º; dupla 
(44) 265900; placés, não houve, 

Tempo : 49”, 

Total das apostas : 7:8905000, 

Criador, o proprietario; tra- 
tador, Ernani de Treitas. 

RATEIOS EVENTUAES 


1 Maruicha .. . 35 668200 
2 Caiguá . sc... TI 325600 
3 Miguirnha . .. 13 1788400 
4 Krebelna-Qua- 
rahus . ..... il 1938500 
Total . ..,..... 38 
Bira ame sarna o Era ta Ure Te DYUZ40O 
13 er cu oe os 0% 13 BOTS000 
14 erro ou og 00 114 SESU0O 
PAS Rh tao REA ATO SOIS 4 9983000 
Abc aa Los vor oo 2 AdO: SGBSTOD 
Sica vo o nroú Too 74. 538900 
Ad rca co os to. 148 265000 
POLAR viaa sos q -4DB 


Marnicha e Calguáã difficua- 
ram um pouco a partida do 
premio “Sing Sing” que, afinal 
fol dada em boas condições, 
despontando, na frente, Mat- 
nicha que occupava a parte 
interna do “starting gate”, No 
plano immediato vinham Qua- 
rabim e Caiguá emquauto mais 
afastados atropelavam rebeli- 
na e Miqurinha, esta ultima 
muito por fôra, Ao ser dobra- 
da a curva, notou-se um des- 
garro, desta filha de Santarem, 
e Iniciada q recta Quarahim 
tez, desapparecer quasi comple- 
tamenie à vantagem da leader 
para dominal-a a seguir, Logo 
a seu lado apresentou-se Kre- 
belina que. com grande acção 
e sem Nunca render o total de 
suas energias, alcançou-a para 
dominal-a e obter um commo- 
do triumpho por meio corpo 
A dois corpos de Quarahim fi- 
nalisou Miquirinha, 





| 2º CARREIRA | 


91 Premio “Lakin” Ani- 
maes de qualquer paiz — 
Pesos especines, com descarga 
para aprendizes — 1.500 me- 
tros — Premios : 4:0005, 800$ e 
4008000. 
PELOTENSE, masc., alazão, 
4 annos, Inglaterra, Plan- 
tago e Lecture, clos senho- 
res Cyro Aranha e R, Ma- 
clel, 55 kllos, Flavio Men- 
ANE Ui 
8. 





[e CRE PRAI ERAS VS UR Gi a ea 
Estrategia, 53/50 Kilos, 
Bezerra, aprendis,. .. 
Veto55 kilos, G. Feijó... .. 
Kruppe, 53 kilos, A, Silva... O 
Lohengrin, 51 ks.. S, Batista O 

Não correu Celma. 

Ganho por um corpo; do 2º 
ao 3º, dois corpos. 

Rateios : 198100 em 1º; dupla 
(45) 975200; placés: Pelotense. 
17$100; Estrategia, 405700, 

Tempo : 96”, 

Total das apostas : 23:6008. 

Importador, Jean G. Fredriks; 
tratador, José Lourenço, 

RATEIOS EVENTUAES 


ou 
3 


l—1 Kruppe . .. 457 428300 
2—3 Veto . .. .. . 138 785800 
3—3 Lohengrin ,,. 280 388809 
é&--s Pelotense . . 589 195100 
5—S Estrategia... . 116 939700 
motal , o. seno 360 
13.00 00" 0000) apl LADO (RRUUO 
Tata ogia: io/9 mio ARE DAT 
Mila calacáaio too pal ANh TESADO 
1D ce co or vw 0» BO 1445009 
e RR RIOT 76 | S4ST0O 
WE Sco 0% au joel vo SAEM GIBIOO 
te ZEN PÃO SERA RIR 51 1418100 
vos pasmo seo cor AS  DOSD0O 
BO oo aos two! eos cs SOB IRBSIOO 
Abc No Proa as eo dv (d: SUTSADO 
Motal 1. =:1 007.0 -O0O 


Foi dada em bom momento 
a partida do premio “Lakin”, 
occupando a vanguarda nos 
primeiros metros, o cavalo 
Veto, pelo qual passou logo ce- 
leremente, Pelotensc, Em se- 
gundo collocou-se Estrategia. 
precedendo Veto, Kruppe e Lo- 
bengrin que enterrava o lote 





ta do? 


q e trire gua pass 


agem peleg eepecines tomada de frente 


em ultimo, No sector da curva, 
Estrategia levou uma approxi- 
mação perigosa a Pelotense 
que, seja dito de passagem, 
Flavio Lrazia inteiramente con- 
tido. Assim, poude fugir algo 
ao pisar o tiro direito, mas 
Flavio continuando a brincar 
com a adversaria, permittiu- 
lhe uma nova approximação en- 
tre as primeiras e as segundas 
archibancadas, Afinal solicitou- 
o verdadeiramente o que foi o 
bastante para o filho de Plan- 
tago consolidar séu predomínio 
e cruzar o disco com um corpo 
livre sobre a filha de Sangre 
Azul. Pelotense que reappare- 
cendo quinze dias antes, corre- 
ra discretamente, poude afinal 
confirmar sua grande origem 
que arranca de Plantago, um 
dos mais esperançosos descen- 
dentes de Phalaris, 
(me E 


| 3º CARREIRA | 





9 Premio “Xangó” — Ant 
maes nucionaes — Handi- 
cap — 1,500 metros — Pre- 
miluss £:0008S, 8003 c 4003000, 
OUNIVES, masc. alazão, 
4 annos, S. Paulo, Ta- 
elluroo e Ophelia, do se- 
nhor Domingos Cozzolini, 
57 kilos, Gonçalino Feijó 
Stayer, 60 kilos, A. Silva, 
Garena, b2 kilos, J, Santos 
Arga, 58 kilos, O, Coutinho 
riste Vida, 64 kilos, d. 
Mesquita . . 
Cruangy, 56 vilos, O, 
ESCO! sans Terra “co il 
Bochitr, 57 kilos. 5. 
A ERO Po aa PDAS AO PA ÉS 
Ganho por melo corpo; do 2" 
ag 3º, um corpo, 


1 o 
“o 
au 


o 


“Mor- 


) 
0 
are. RO 
Ba- 
0 


SS, 


Rateios: 25200 em 1º; du- 
pla B5SJ00: places;  Ourlves- 


Bochila, 143900; Stnyer, 355800. 
Tempos 98” 415. Ê 
Total das apostas: 43:8605000. 
Criador: Linneu de Paula 

Machado. 

Tratador: Oswaldo Feijó, 
RATEIOS EVENTUAES 








|-—1 Carona ,. S0 258800 
4-2 Bochita-Ou- 
rives. ss 491 265200 
(3 Arga .. “01  64º00U 
3 
(d Stayer .. 175 738600 
4-5 T. Vida-Cru- 
ADHY “IL SuUSTUO 
Total, 2 1.810 
CERTOS PEA TA “ESTOU 
Di JN Ni 108 793400 
Bico eo cor on 14 653900 
é TS EO SL? uM 1305600 
MS uu DAS gUO 
ANSA cu UR SRI Rio aa BAS400 
pira REIS a RD) SBUSUgO 
AE qo! Jolir nado a 148 HoSGOU 
SSD Se er 18 ad 
DE qro orar Lo o ÃiA, 18 458100 
*Polal.s ca vo 1.684 


Poi duda. em condições des- 
vuntujosas para Carona a par- 
tida do Premio “Lakin”, Arga 
esteve ma frente os primeiros 
metros, mas logo deixou: passar 
Ourives que na frente. abriu 
uns dois corpos não já sobre 
Arga, mas sobre Carona «que, 
desenvolvendo sua grande ve- 
locidade, não demorou em es- 
tar à anca do ponteiro, 

ôste fugiu um pouco, quando 
a curva atingia sum phase fi- 











pho € 


lassico 


no Brasi 


ed 





Malmaráã depois de seu applaugido 


Classico Cordeiro da: Graça”, 
que foi dada em boas condi- 
ções. O vulto branco de Mai- 
mará despontou lágo na prin- 
cipal posição embora Apple 
Sance que vinha extremamente 
por fóra desse a impressão de 
ocupar o posto principal. 

A tordilha entrou na recta 
com um corpo livre, já então 
seguida de Tia King e Picaflor, 
Pondo à prova sua admiravel 
velocidade, a filha de Lombar- 
do manteve sempre à distanela, 
as duas adversarias que nos ul- 
fimos metros, approximaram-se 
muito sem entretanto amençar 
as posições da tordilha que em- 
bora sulicilada poude conservar 
verpo.livre de vantagem, 


5º CARREIRA | 





Preruio “Invernal” — ani- 
94 maes nacionaes de tres an- 
nos — Pesos da tabela, com 
descarga — 1.600 metros — Pre- 
mios: 4:0005, 8005 e 4005000, 
RAT ODO LUAR, mase., Lor- 
diho. 3 amos, 8. Paulo, 
Visigodo e Solosa, do sr. 
Alcides Pinheiro, 55 Kilos, 
Julio Canales .. .. 
'rapirapã, 51 kilos, J. Mes- 
CENSO oo. a ucies 
Amambahby, 51 
Lista, SA 00, lab] apoLuea Maia raio 
Ogarita, 49/51 kilos, A Silva 
Vbatim, 55 kilos, O. Ullõa. .. 
Tunceta. 53 kilos, G. Feljó 
Nalal, 51 kilos, À. Henriques 
Ganho por melo pescoço; 
2º no 3.º, um corpo. ? 
Ratelos: “35800 em 1.º; dupla 





kilos, 8. Ba- 








Losso! 
Fe) 
sr A a E a O 
a 


triumpho 


etc. Amambahy 
ainda com Jus 
guido muito de 


visivel, mas se- 
perto. por Oga- 
rita e Raio do Luar. Mais uns 
metros, Ogarita afrouxou, vindo 
preencher seu claro 'Tapirapé. 
Entre este producto pernambu- 
cano, Raio do Luar e Amaámba- 
hy estabeleceu-se até nos ulti- 
mos metros emocionante luta, 
que Ralo do Luar dirigido por 
Canales com admiravel energia, 
pcude resolver a seu favor por 
melo pescoço, sobre Tapirapé, 
emquanto Amambahy finalisava 
em terceiro, 

Raio do Luar cujo reapparecl- 
mento efteotuado. uma semana, 
entes, fóra pouco menos do que 
auspicioso, pois lhe yvyalera um 
optimo terceiro logar, venceu 
afinal, como previramos, regis- 
tando dest'arte seu segundo trl- 
umpho na Gaves, 
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(o) $ Premio “Uberaba” -—- Ani- 

“maes nacionaes — Pesos es- 
peciacs, com descarga pura 
aprendizes — 1.600 metros -— 
Premios: 4:000$, 8005 e 40050004 
SIMPATIA. fem. castanho, 
4 annos, S, Paulo, Printer 
e Jutuna IL do st. VU. V. 
Wooclman, 58/55 kilos, Se- 
bastião Bezerra, aprendiz 
Balvador, 53 kilos, TP. Men- 
COS alo visa rea onto. rea 
HaPOR 54 kilos, d, Mesqui- 
A .. +. .. .. “e ve .. .. “de 
Yvette, 60 klles, L, Mesza- 
ros 





no Classico Cordeiro 


entrou na recta, | 44 ., 


gos vo Sos g e ca 
| — O O CE CS Essas aa tos Io td Shi OA A Tiro ei att el doe ne o o tas 
im = — 


Total ,... 


82 2698200 
2.982 

Após uma partida falsa em 
que Sovéo e Salvador ficaram 
immoveis, foi dada em boas con- 
dições a partida do Premio Ube- 
raba. Tiapçan e, Salvador sal- 
ram em luta, levando a melhor 
o cavallo, emquanto Itapoan, sem 
encontrar passagem, deixava-ss 
tambem avantajar por Colonna. 
A carreira foi proseguindo sem 
incidencias dignas de nota, Sal- 
vador entrou na recta, ainda de 
posse da vanguarda, e tendo & 
acompanhal-o, Tlapoan e Sim- 
patia, Mais uns metros esta pas- 
sou pelo tordilho e foi em bus- 
“Ca-do ponteiro, ao qual em bre- 
ve alcançou. O filho de Mouro 
offereceu seria resistencia & pas- 
agem da egua, que afinal o que= 
hrou no trecho das sociges, ll= 
vrando pescoço até ao disco. 
Simpatia, cujas ultimas regula» 
tes performances indicavam-na 
como imminente vencedora, con= 
segulu, afinal, vencer após lon- 
go Lempo de jejum forçado de 
victorias, 
o) 

7" CARREIRA || 
E rr DT 
9 fo) Premio “Yolanda” — An!- 

5 nacionades Handican 

1.500 metros — Premios; 
4:0005, 8008 e 4GOS000, 
SEM RESERVA, masc, cas- 
tanho, 4 annos, S. Paulo, 
Gulloper King e Odaléa, 
do sr, Linneo de Paula Mea- 
chado, 54 kilos, Oswaldo 


: .. 0. ss. e. .. e Úlioa TA 1º 
val, entrando na recta destaca- (13) 948200: placés:; Raio do | Colonna, 52 kilos, B. Garrido Offensiva Pp A oral 
par es ed E SEGA, PIACES à EM tilna APR Pnsiva, 69 ks. R, Freitas 2º 
gas mito fm foi peruaneseo ra nad a 178700. e 53 kilos, A. Menti Quatioba, 56 ks. A. Molina. 3º 
Aria ç H ) g ' empo: j 3; á o o. dito 9R (om: DpxHIOy gro ue, 5a ks,, : ent 
da pista, Momento houve em | «pota) das apostas: 56:4105090. Cannes, 50/51 Kilos, S, Ba- Trapisáiaho; 54 ese 9 
dE eim Spbiaido com gran-|  Grindor: Rodolpho Crespi, ear BS RE eres as a tita a R O 
cesunoe a aa poça Tratador: Paulo Rosa. x bi No atos, R. Treitas Europa, 58 ks, W. Cunha... O 
iumo que entretanto. vsigido| —RATEIOS EVENTUAES Em Not DRAbitos, (O: Os DGálies, 58 leg, JA. Biigai ..i O 
voou a desiacar so: cara qc] f-INHRÃO dO LAS SIS! AUABOD! | FA ORI AU Ra aaiice Katete, 60 ks, G, Feijó .. O 
nhar por melo: curpo, não sobre | ( 3 Laniceta 177 1179200) TOVeu Sl kilos, À. Bilva .. Não correram: Mineral e 
a Eua ndo ie Sa AE (que, 2| E Wa: 9 Ega pas PES UP PEDOR O VO Reu Peixoto, 

HO ultimos momentos, arreba- (3 Amambahy . B09 Popilas E Ralelos: ppa dupla E ço corpo; do 2º 
gi ada pesto ca RARE a 4 Tapirapé . . 590 94500 nt peca: pd o] Rateios : 278200 em 1º; dupla 
; Aço : e : Salvador 215200; 14) 215000; 5 * Boi 
ea eoenilenia + imiitedaão 4! 6 Ubatim . . . 149 1398300 | memo: 101". Ba8500. Ri j 

mou-a plenamente, al- Sd Total das apostas: 59:320$000, | Tempo: 95”. 
Ra NA a PO Gi 1288000 | grindor: Antenor Lara Campos. Total das apostas: 61:5608, 
: , : Total 2 505 Tretador: Fernando Sehnei-|, Criador: o proprietario; tra- 
[4º CARREIRA | PNI ds Ger: tador. Ernani de Freitas, 
Ee Dc cores BO 28800 RATEIOS EVENTUAES Teo BVENTUAES 
Q3 Nremio “Classico Cordeiro | 5 1. 111... .. 68! 84800) (1 Simpatia. SM 41S00/1D 4 ENTAO E AMENO 
da Graça” — Eguas dolig Cs, evo 354 ISO | | (2 Oftensiv Au, 
Pis é Pere sato am in BO o so cu o» ou ao aneado (2 Colonna. . OB p4S8O | 24 Quatióba 316 TOSTOO 
aetha, Com sQnrecaraa € GESCAM= | na a aa 68 85 (3 Tta E aa 5S ( 5 ; 
ga me A OO ne DE OSE 174 ÉL ui co cs oo OM 1006800 3] ipi O NT8 1206900 
UNR ds ira se SE IC CRT DO at) Praca : é 7 z 
MAMA eo Molho, [38 ct ve tio io (80 2MGOO CA Teca. dor róngogo | (7 Oding . qe osemo 
à aunos, Argentina, Lom-  |4g 1... 63 S09SU00 | 3] 6 Salvador 283 69560014) EEMNDO 
bardo e Miss Grey, da se- ET Yvet Pons (48 
nhora d. Zelia 4. Peixoto veite .. 83 2375501 em Reser- 
de Castro, 57 kilos, Sa- Total . . . 2.830 4 Ê in - 159 1245000] Va-Galles, 819 278200 
“ Castro, 57. kilos, = ew Star. 64 3088100] 4 ss 
TO a Rios O. Ullês Amambahy e Ralo do Luar, sal-| (10 Sovéo ... 288 685400) Total... .. omg 
Picaflor. 60 kilos, A, Molina ram em venhida luta, após a ed n cães 
Apple Sunce, 58 ldlos, À. partida do pen iO en Total... 2.45 polcttoer er. 248  ASg90O 
sitio E ? ifficu  mvirtude 8) Cosa elis EvÃ ds 
ANGRA AA Pv CL da iadocilidade: de al Ns con- | 11 205 13... Sil 785800 
Não correu: Santilé. indi e por PE DES OS ES Do 16 205$600 | 14 cre OG  BOS1NQ 
Ganho por um corpo; do 2º | currentes. em especial Ogarita. | 12 ,. ,. .. 1.0. 202 1185000 og Co tterv e =» 166 215000 
ao 3º. 3/1 de corpo. A custa de muito castigo. AmBm- a error oo ro BIB  UTSIOO| dá tr te ce es +a 103 2408500 
Haleios: 168500 em 1º; du-| bahy consegul ulivrar vantagem 4 rece amas o 382 TISBOO| Ba to re o 284 B3S70 
pla (91), 388500; placés: não | sobre o tordilho que, entretan- | 22 .. «cc. so. 46 BIBS500 94 00 0» vajioa oo 42 5845100 
houve. E agi momento algum iisiaNu eee re ra ra BAT TOSGOO| aq CC tree o 387 638400 
Tempo: 59” 4a. ngir. 4 BA err re ce 4 381 1315800 rever as. 212 1185200 
Total das apostas: 33:480$000. Em terceiro vinha Ogarita, 33 .. ce cerca 957 618700 Total Tess 
Importador; A, Jd. Peixoto | precedendo “Tapirapé, Ubatim, 34 .. cure. 454 525500 (é A + +» 3087 
de Castro. E ontinua na 15º 
Yralador: Americo de Azeve- 15º pag.) 


RATEIOS EVENTUAES 





| Picaflor no usa 
“ Apple Sance, 144 WNH38000 
3 Tia King my GLS2OU 
E Muilmari, .. sI5 168500 
PUIRI = a me Johto 
PIE, a pe Tr JGISUDO 
E 164 SAO GRE to Tisdu) 
IN uia sas me o6 sis tasquo 
DL TR Ed beu 4 un 
“4 TUR Ri] a 
SM as GRE BRR! ASSUUU 
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O amplo dominio de Erebe lina e Quarshim 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 21 de Abril 











Em Ultimo Caso, Xuri Poderia Ser 
Impellido a Salvar a Situação 


O desenrolar do Classico Ou- 
tomuo envolve um dos aconte- 
cimentos mais siguificativos da 
vida de nossas pistas. Até hem 
pouco tempo, quando não da- 
vamos credito ao valor do pro- 
ducto nacional, alheio, antão, 
pode-se dizer, ao que se pas- 
save no sector mais importan- 
te de nossas lutas hippicas, a 
discussão do titulo de “crack” 
absoluto do turf nacional, olha- 
vumos com um certo desdem O 
Classico Outomno, assim como 
as demais grandes provas limi- 
tadas apenas à presença do ca- 
vullo brasileiro. Na temporada 
de 1928, dois productos Indige- 


nas modificaram muito este 
ponto de vista, fazendo vér que 
a separação profunda entre 


vracks nucionaes e estrangeiros 
já não tinha mais razão de ser. 
Os animaes em questão, San- 
turem e Gahypió, fizeram. cho- 
ver nos grandes vlassicos dus 
temporadas seguintes as ins 
eripções dos exemplares crla- 
dog no paiz, e logo em 1930 
Suntarem, desencantando para O 
“elcveur” brasileiro, o Grande 
Premio “Jockey Club”, qr” era 
o nosso Grande “Brasi]l' de 
então, veiu mais cedo do que 
se suppunha sancclonar esta 
metamorphose operada no es- 
pirito do proprietario brasilei- 
ro, Embora ao domlrar os 
“cracks” estrangeiros não o fi- 
zessa extraordinarlamente favo- 
recido no handicap, Suntarém 
não: pode ser considerado um 
caso isolado, E' mesmo preciso 
para que apreendumos O ver- 
dudeiro sentido, o rumo de ex- 
traordinaria significação que de 
1997 para cá tomou o turí bra- 
sileiro, que não o dissociemos 
de Gahypió, Mossoró e Sargen- 
to, Separados, cada um nada 
significaria, Faram supp õr 
muando muito a excepção mi- 
Ingrosa, que vem é não volta: 
Juntos os quatro dão alma, 
ryiimam aos acontecimentos 
que nesta ultima decada tanto 
tem transformado a physiono- 
mia do “turf” patrio, e que 
nos fazem agora presenciar Os 
classicos para productos do 
pais, num estado de espirito 
que não era, positivamente, O 
da annos atrás. 

E entre estas provas, o Clas- 
sico *“Outomno”, por sua na- 
tureza, será sempre uma das 
que mais avultarão aos olhos 
do varreirista Indigena. Copla- 
da do “Dois Mil Guineos”, a 
celebre prova do turf inglez, 
com que se ibícia a “triplice- 
corôa”, o Premio “Outonmo” 
assignala, egualmente, o prir 
meiro toque de reunir dos ex- 
poentes da geração iniciada um 
anno antes, e da qual se espe- 
ram agora as demonstrações 
mais brilhantes da temporada 
do aceordo com o apogeu que 
não tardarão em ulLingir. 

tollocada ma soleira da tem- 
porada classica, esta rigorosa 
carreira na milha, surpreende 
quasl sempre seus dispulantes 
vw. “roentrce” para a segunda 
campanha. Janeiro, [fevereiro e 
março são Os mezes proplcios 
ao descanso imposto pelos des- 
zustes da ultima estação. E o 
periodo em que o producto de 
tres annos desdobra toda a cor- 
da que porventura ainda tenha 
purolada, e nesta phase quas! 
sempre a tem, ; 

Em muitos casos. o movimen- 
to evolutico processa-se às vis- 
tas do publico, como foi no an- 
no corrente o vaso de Tereré. 
Jé Tacy e Xurl se evolveram 
nuando o publico não tem 
noticia, limitando-se a erêr 
que o hajum feito, por que é 
o natural nesta phase da vida 
dos “tres apnos”. 

Temos uhi oulro aspecto ty- 
pico do Classico “Outomno”. 
F' a carreira das incoguitas 
dos “XX” inquietantes, em que 
perlelita a estabilidade, a soli- 
dez do estabelecido no anno 
anterior, Subrepór-se-á ao €5- 
tado de colsas reconhecido um 
novo? Será a formula que teve 
as. suneções da opinião publi- 
ca, no “uso Tacy-Nuti, substl- 
tulla por outra? Requerem es- 
tas duvidas muita subtileza 
grande argucia para ser em 
purte esclarecidas, aules du ves- 
posta quasi sempre irveplicavel 
du pista publica, Tratemos, pois 
Investigar, dentro do relu= 


do 1 
tivo de nossas possibilidades. 
como esturão voordenudos no 


moinento os valores  exponen- 
ciues do geração que hoje ven- 
cera 8 primeira etapa da trl- 
plive corôs, 

As desconfianças sobre a du- 
rabilidade da formula. Tacy- 
Nurl nuscem. pode-se dizer. du 
ultima performanco de Tereré. 
O Cilho de Ticiturno ganhou 
espectaculiemente um classico 
de cujos louros Vonmate na ap- 


pesencii não podia ser ilespo- 
fado. 1 que o tordilho pau- 
fista, cuja frequente mescla 
vom Nur. precocemente lhe 


abriram posto de destuque em 
via gerando, vesppsrecendo uma 
semana antes. já demonstrara 
de sua parte um gium sensive 
de evaliçim. À evolução de Te- 
vero sobrepoz=se. portanto a de 
nm cortango que sempre EU- 
ia de grande consideração na 
toras, Vol qste O aspecto nimis 
e«duetor da  demonstracão de 
Torero. Não € dificil, entro 
ento dao tuma quite tniterpre- 
Edo performance. por- 
he referia cc gobtenaandes 
Esto Asstiy como o pht- 

Hennão mostrára em 


a esta 
que sb 
4 bu 
a : 


101 


auas colghres 
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wulinonias poder 


descobrir num principio e em 
seu opposto O mesmo cunho de 
verdade, no turí o ponto de 
vista que hoje atacamos, pode- 
mos amunhã fazel-o perfeita- 
mente defensavel, 

Assim, emquanto uns viram 
no predomínio do Tereré sobre 
Tomate o grau supremo de 
consagrução possivel de alcan- 
car um (tres annos, outros pu- 
deram encarar por prisma di- 
verso u victoria sobre Yomate, 
que não deixou de ser tambem 
uma victoria sobre Royul Star, 
E despejarão uma messe de ar- 
gumentos bem edificados, Tacy 
-8 Nurl, por exemplo, nunca se 
uperceheram que Alter Ego es- 
istia em sua geração, e Ful esta 
filho de Thermogene o vorda- 
deiro iniciador das victorlas dos 
“tres aunos” sobre u “guardia 
vleja”, que fizeram agoru o en- 
canto dos partidarios de Toreré, 
Se em dezembro de 995, Alter 
Ego, sem o desenvolvimento 
que' deve ostentar actualmente, 
poude udeantar-se à Zug, Nó 
Cégo, Zamorim, Favorito, ete. 
o outros veteranos similares & 
Royal Star, é de crêr que hoje 
em dia logre buter com a mes- 
ma amplitude de Terert, estes 
representantes das  pruducções 
passadas, Pedimos então aos 
nossos leitores apenas um se- 
gundo de altenção, Que vcapa- 
citados desta veirlade voltem 
as vistus á performance de Al- 
ter Ego, que precedeu de duas 
semanas sua victoria sobre Zug, 
Zaumorim, Nó Cégo, etc. E o 
que veremos? Xurl com 58 ki- 
los num galope espectacular 
delxal-o com 54, & cinco corpos 
urrasadores. Como não seja 
difficil Identificar Tacy a Xuri, 
huja vista a ultima ampla vi- 
etoria da egua sobre o cavallo, 
facil se torna estender á invicta 


feito sobre Tereré, pelos In- 
conformados com sua victoria 
sobre Tomate, que tambem não 
deixou de vêr uma victoria so= 
bre Royal Star, 

Este modo de vêr é muito 
bem fundamentado para que 
não lhe demos o nosso apoio. 
Os vencedores espectaculares 
de Alter Ego não podem, . de 
facto, temer 'Tereré, n não ser 
que no invés de evoluirem co- 
mo é O normal nesta época, te- 
nham retrogradado, Só assim, 
poderiamos encarar a hypothe- 
se do exito de outra jaquetas 
que não a presidencial, e neste 
causo Inclinar-nos-iamos, prefe- 
renclalmente, para a azul e en- 
curnado defendida por Tereré, 
e a nzul e alamares ouro que 
vestirá o piloto de Organdi. 
Esta filha de Aymeslry, que 
foi a mais séria adversaria de 
Vacy na primeira phase de sua 
campanha reapparece em con- 
dições lIrrepreensiveis após uma 
ausencia de um anno approxi- 
madamente, durante a qual ga- 
nhou innumeros classicos em S. 
Paulo. Se já estiver novamen- 
te familiarizada à grama po- 
derá superar Tererê na funcção 
de tornar trabalhosa a tarefa 
da parelha absoluta de 1935, 
Entre estu a eleição é dificil, 
Salta uos olhos o desejo da vi- 
etoria de Tacy, que é invicla, e 
se nesta rota continuasse pode- 
via supplantar o “record” de 
Macon, tornando-se assim de- 
positaria de um dos mais altos 
titulos de gloria do “Luvf” gul- 
americano, Se o pôtro. entre- 
tanto, supera-a realmente em 
classe, somos de vpinlão 
que uão deveria deixar-se 
bater voluntariamente por Tacy, 
E a triplice-corôn? Não sera 
por ventura um gulurdão tão 
digno de apreço como a inveD- 
vibilidade? Tacy invicta a este 
preço, isto é, a custa da com- 
placencia do companheiro, cédo 
ou tarde estaria encontrando 
seu Waterloo, Então, nem uma 
coisa nem outra, nem a tripli- 
cercoróa uem a Intangibilidade, 
O quo indica, pois, o hom sen- 
su é que um e outra devem 
render esta tarde tudo o que 
sabem. 
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Galarim corre melhor na 
grama 

Sete “baccumartes” rarumen= 
té habituados u competir no ta- 
pete verde, interferirão po Pre- 
mig Nenon. A mudança de ter- 
reno pode alterar a situação na- 
tural de cada um, estabelecida 
por suas ultimas performances. 
Assim, Lugave que por seu se- 
undo posto para Colonna, pa- 
vecia prevalecer subre Galarim, 
nuca de posição com o filho de 
Paprrus em merito de mauifes- 
ta preferencia deste pelo solu 
svamado, O peustuuista de Jose 
Lourenço encontrará, no em- 
fauto, Independente de Lagave 
ndversuros serios como Dolar, 
cujo “training” entregue a Pe- 
dro Costa representa un gu- 
rentia de sutcesso.  Vranceza, 
que bulxou duas lurimas € Já 
tem viclurias na grima € Con- 
tratempo, aulmal que. quasi 
sempre se coloca uu Autnne. 
Quulquer destes qauimaues está 
em condições de pór  Gularim 
em apuros, em especial Franve- 
za o Dollar, que terão mesmo 2 
uussa preferencia. 


e e: mm 
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Pavutigy é um pótro de futuro 











Machado. Os Louvains são Ex 


a applicabilidade do raciocinio, 


Em cavcelras para  animaes 
de dois aunos vnras -vêzos Se 
equivocará quem sustentar Os 
venslonistus do “stud” Paula 


cepção e queremos crêr, 
sugeiras, Neste 
vultamus agora nossas vistas 
para u parelha  Puratigy-Lve- 
rest, que rep.esentará nu Pre- 
mio “Cudum"” a blusa ouro e 
costuras uzues, Paratigy é um 
irmão de: Peba que se vinha des. 
tacundo, singulurmente, nos pri- 
vudos, Everest, por  Eupuuie 
tambem demonstrou geito pu- 
ra o ofíiciu, Contra os dols 
chocar-se-ão vinco adversarios, 
Uraquitun e Maruicha, com os 
quaes já travamos conhecimen- 
to aliás sem ter grande mr 
pressão e Filhinho, Mecenus e 
Jurdineira, apsolutamente ine- 
ditos, Dos cinço parece ser Fi- 
Ihinho que conta com um bom 
trabalho na grama, o mais iv- 
dicado pura ucompanhar sem 
desfullecimento o train de juso 
da parelha de Ernani, : 
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pas- 
presuppusto, 








Ha estreantes dignos de atlen- 

ção no Premio Matarazzo 

Um- lote numeroso de nacjv- 
naes de tres annos uluda per- 
dedores disputará o Premio 
“Maturgzzo”, Incluem-se nelle 
tres estreuntes, dois. dos quaes 
merecedores de vonfisuça, lRe- 
ferimog-nos à potrunca pernaim- 
bucana Urumarê, filha de Eugle 
Hock, cujos descendentes lão 
bem se adaptam à grama e Bill 
que, embora inteiramente des- 
provido do classe impõe-se à 
consideração pelo tralning cou- 
pleto que Pedro Costa lbu ha 
de ter imprimido, Estes debu- 
tantes serão submetidos a uma 
tarefa de cunho severo, pois 
ha no lote dos conhecidos ele- 
mentos de valor, como Thais, 
que reapparece em bom estado 
e que já poude algum dia se- 
cuudar 'Vorpedo, Faisã, cujas 
condições são excellentes, Sa- 
bre, que não faz muito ganhou 
de ljuhy, Adaga, na ponta dos 
cascos e por fim Onerya, se- 
gundo recente de Votu'. 

Thais-Faisã é a formula de 
nosso agrado, 
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Nuhy e Punhal reapparecem 
num pareo difficil 

Dois potros de hoa classe Te- 

prisarão no Premio Thompson: 


plamente por ella na carreira 
citada, podem ser adversarios 
de outra força, em attenção ao 
peso e à pista de grana, que 
lhes sabe á perfeição. 

Assim mesmo insistimos em 
aconselhar seu nome, seguido 
do de héve d'Amour, 
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Coringa deve ser, desta feita, 
adversario mais efficionte de 
Tariador 


Dois competidores avultam nó 
Premio “Young”, onde: Miculm 
deixu a desejar em seu caracter 
de re-entrunte, Bilhete outro 
tunto, como Inmeiro na grama 
seceu e Soneto com imulores mo- 
tivos, se considerarmos sua 
vergonhosa. figura de domingo, 
O duo que escapu a outa celfa- 
gem geral é composto por Co- 
ringa e Tavjudor, que vecente- 
mente se encontraram cabendo 
o triumpho ao ultimo, Coringa, 
muito prejudicado durante o 
pereurso e vom 60 kilos termi- 
nou muito proximo do veces 
dor. Cabe pois esperar que em 
corrida normul a ordem agors 
se inverla, muximé sabendo que 
o filho de Gradely não lerá 
mais de dispensar seis kilos ao 


adversario, 
NOSSOS PROGNOSTICOS 
Frunceza — Dollar — Gularim, 


Everest — Parutigy — Mecenas. 
Thais — Paisã — BI, 

luhy — Punhal — Miss Bá, 
Arapogy — Mango — Deliciosa. 
Volturetto — Rêvs d'Amour — 

Jolly Miss, 

Tacy — Xuri — Organdi, 
Coringa — 'Tarjador — Micuim, 


1º Carreira — Premio “Xe- 
non"! — 1,500 metros — 4:0008 
e SU0S000. 


Ks. 

1-1 Lagave, O. Serra .. ., 50 
is Contratempo, P. Vaz. 51 
(3 Dollar, A. Silva .. «» 50 

914 Galarim, F, Mendes , 50 
(5 Fingal, J. Ssantos.. «. 60 

a Dorata, W. Cunha. ,. 55 
(7 Frenceza, B. Bezerra . 50 

» Carreira — Premio “Ca- 


COSTUMES SOB MEDIDA 


Rc E-E--Momonmo 


ALFAITATARIA BARRA DO RIO 
900 — Rua 7 de Setembro — 200 








Ijuby, um irmão de VUvutago 
que correu duas unicas vezes, 
saindo ds perdedor com pro- 
missora brevidade e Punhal, um 
irmão germano de Malarizzo e 
Algarve, que após & primeira 
victoria figurou brilhantemente 
num parçco de ganhadores, oude 
Natal e Enio tiveram de esfor- 
var-se para sobrepujal-v, listas 
credencines bastam para cequi- 
paral-o a Oltibó, Cambuye Miss 
Bá, que lão bem acabum de 
correr na prova ganha por 
Amambahy, Entre os cÍnco, à 
luta promella ser emocionante 
é se perseveramos em sulfrugar 
o nome dos dois primeiros é 
em attenção à vlusse que nelles 
queremos vêr, 

Reupparece uesta prova em 
parelha com Oitibó a egua Mi- 
racaia que, nos albôres da Lem- 
porada de 935, plutou como um 
dos esperançosos exemplarçs du 
turma dos Lres numos. 


| 5º CARREIRA | 








Deliciosa, na grama, está topan- 
do qualquer parada 
Deliciusa, que é recunheçida- 
mente outro animal na grama, 
ucaba de produzir tão convin- 
conte demonstração fque, ainda 
com 40 kilos. como kBupporlará 
esta tarde, continua fo plano 
das forças, prometlekdo obri- 
gar a serlos esturços quem pre- 
tender dominal-a, Quundo elles 
estão em fôrma e bem entuma- 
dos — buja vista o exemplo de 
Stayver — não ha 60 kilos que 
inutilizo, Sua chance reduziu- 
se, é certo, pois Mungo, Martl- 
lero e Arapogy que então a es- 
col'aram, tem agora em seu 
benefício uma regulur vuntagenm 
de peso. O que Se espera, pois, 
é um final empolgante eutre os 
quatro, que, cuso se resolvesse 
4 favor de Arapogy não nos 

surpreenderia., 
Olho em Zivtaeb que vo gra- 
ma sempre correu o dobro, 
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Voiturette pagou caro o tributo 
de sua ultima victoria 

Deixou qu melhor dus Impres- 
sõoes a ultima victoria da eguu 
Volturelte. Nada menos de ecin- 
co corpos sepuravam-ns de seu 
“euuner=up” no. elo de (runs 
posição da amém. Se cónside- 
vurmos, entretanto, que u filha 
de Stralford passouw de 50 pare 
58 hílos e que geludra em ter- 
veno diftergnte, somos Farqudos 
a soflrenr um pouco nosgo 
optimismo q seu respeito, As 
demulis ha agora adversarios 
novos. da classe de Jolly Miss, 
a drnã de Flulter. que lão aus- 
piciosamente gebutou hu dus 
semanas, Cachalote vc Nhã Juca 
em exceltente Fótmis Cos pros 
gedos Arquero Hove cd Amemr e 
Ulo, que embora balidos am- 


“ 


dum” — 800 metros — 4:0U0% 
9 5003000, 


És. 
1-1 Uraquitan, R. Preitas . 04 
at Maruicha, G. Feijó. .. Bi 
(3 Filhinho, P. Vaz .. «. dd 
(4 Jardineira, P, Gusso Tº, uz 
J| 
(5 Mecenas, I. Souza, .. 54 
. oq 


(6 Paratigy, O. Ullõa, 
R! 


| 
(” lvorest, A. Silva. . 


Título de Invicta de 
Hoje Serio Riscona DisputadoC 


A RS AD CDS 


e 1936 


— 


(3 Organdi, A, Molina... ..59 


2] 

(4 Lagosta, O, Fernandez, 
Md Alter Ego, IT. Souza, ... 
4 gti 

(6 Tomate, P. Vaz. .. «« 

(7% Sanguenol, G. Feijó. . 


4/8 Tacy, O. Ullõa,. .. «. 63 
(" Xurn, A, Silva, 2... 5 
8* Car, — Premio “Young” 

— 1.600 metros — 4:0UOGNVO e 

8008000. 

Ks. 

1 'Terjador, -J. Canales .. 58 


2 Coringa, P. Costa .. .. 58 
3 Miecuim, K, Popovitz ,. 55 
4 Soneto, R. Sepulveda ;. 60 
» Bilhete, S. Batista. .. 5D 





A hora da 1.º carreira 


A primeira carreira de hoje 
será realizada às 18 horas, 


Krebelina e Quarahim 

Exerceram um Dominio 

Esmagador. na Carreira 
de Productos 


iContinuação da 14º pag.) 





Quatlóba retardou um pouco 
a partida do premio “Yolan- 
de', que afinal foi dada em 
bom momento, surgindo Offen- 
siva na frente, Desenvolvendo 
gua habitual velocidade a egua 
gaucha, firmou-se sobranceira- 


mente no posto da vanguarda, 


deixando nas posições imme- 
diatas, Quatióba, Sem Reserva 
e Katete, emquanto os demais 
formavam um segundo bloco 
distanciado do primeiro, Inicia- 
da a recta, Katete que: desgar- 
rara na curva começou a per- 
der contacto: com os tres da 
frente, entre os quaes se deci- 
diu dahi em deante a carreira, 
Pouco depois, Sem Reserva pas- 
sou facil por Offensiva e uma 
vez na frente, seu piloto não 
precisou mais se esforçar para 
mantel-o no principal posto, 
cruzando a meta com um cor- 
po sobre Offensiva, 

Sem Reserva com menor pe- 
Bo, e encontrando um percurso 
favoravel, poude superar sua 
performance anterior que Tóra 
discreta, 
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97 Premio - “Therezina” 
Animaes: de qualquer paiz 
— Hundicap — 1,800 metros — 
Premios: 4:000€, 800$ e 4005000. 
LORRAINE, fem., zaino, 4 
anuos, Argentina, Zeimbo 
e Argonne, do sr. Carlos 
da Rocha Faria, 55 kilos, 
Julio Canulos,. e vers 
Little One, 58 kilos, C, Go- 
MeZsa cá Deles ao vo] ou 
Efetivo, 60 kilos, S, Bautista 
Noblesse, 58 kilos, A, Mo- 
HORUS o alum p a Maias plateia 
Plekles, 60 kilos, G, Feijó 
neto Breck, 60 kilos, O, Ma- 
RIMAS oscmips ny pris o Rondo 
Nó Cego, 68 kilos, L. Mes- 
ARVOB,. co 00 co ho SU 00 0 
Gunho por dois corpos; do 
ao 3º, tres corpos. 
Rateios: 168600 em 1º; dupla 
(13) 288600; placés: Lorraine, 
118800; Lite One, 152800. 
Tempo: 114” 25, 
Total das apostas: 78:720%000. 
Importador: Nubem Noronha, 
Tratador: JJ, Baplista Ribeiro. 
Total geral dus apostas: 
u54:SOSDÃO, 








ooso 


2. 


o 54 Total geral dos concursos: — 
de Carreira — Premio “Ma- | 93:0508000, 
tarazzo” — 1,500 metros — Pista de gramu: leve, 
4:0008 e S0US0UO, RATEIOS EVENTUAES 
Es. | |-—1 Lorraine, ., IM] T5S600 
(1 Onrrva, 3. Canales. .. Dê S r Noblesse, ., 687º ASSS0O 
1 2 
. la Dravita, W, Cunha, .« 5% (4 Lord Breck,. 17%) 1868400 
(3 Sabre, A, Bilva,, «v us DD (t Nó Gego.., 168 1914000 
gi4 Vais, 8. Batista, .. «o 53/31... 
(5 Adaga, P. Vaz .. eo DS (5 Little One. 646 49000 
(6 Jamaica, P. Gusso Fº., 53! 4-—1t-Pleliles-Efe- 
3/7 Itaparica, O. Morgado. bj clivO.. so 416 
(8 Togo, D. correr, .. .. BU o —— 
(9 Urumará, J. Mesquita. 5 Total., sc. o 4091 
4/10 Faisã, O. Ullóa CS CEGA TAS Coe Job co gt so OL] 
di Bill, P, Costa... .. .. BD| Mc cocos ae o Taio 
It, ne se. ve se 457 
| Garvelra— Premio “Thom- | 22., se ve um ve 46 
pson” — 1.600 metros — réis | 23. ve ne cu uv SUB 
D:0008 e 1:0008000, E RT rs ES EP ad 
HE] DB. da 00 00 uv» lda 2208000 
(1 Ijuhy, J. Mesquita. Go) MM. ce vo cow» 286 101900 
H do cesiortras! qo 8 BUNSIVO 
(2 Dolerita, W, Cunha. .. 53 —— 
(8 Trenador, G. Feijo, .. 50 Total, sv. DU46 
g ES tai 
(4 Punhel, P. Vaz .. «. 5 Lord Breck occupou a van= 
53 | guarda nos primeiros metros do 


PA Miss Bá, A. Henriques. 


53 
53 


(6 Cambuy, IT. Souza... «. 
(7 Oitibó, O. Ullda 


! 
(” Miracaia, A, Bilva. 


4 


a 


premio “Therezina”. mas logo 
deixou passar o estreante Ele- 
tivo que, muito veloz, não pre= 
clsou esforçar-se para occupar 
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Tacy Correrá 
lassico“Outomno” 





PARA MACHINAS 
xe ESCREVER FI 


738900 

3395900 

238000 

(138800 | havia 

a33400 |-tarla de Commissão de Corridas 
808200 | do Jockey Club, somente o for- 
Hysono | Init do potro Filhinho. 
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DOMINGO PASSADO 


E O TORNEIO ABERTO 


e 





Foram eliminadas 5 equipes concurrentes — 
Venceram: Aviação Naval, Modesto, Japoema, 
' Ramos e Deodoro | 


Na tarde de domingo passado mais uma rodada do Torneio 
Aberto foi realizada, A esta parte do certame concorreram doze 
equipes, sénido que dois fogos foram feitos simultaneamente em 
tres campos, : 

As polejas tiesta rodada caracterizaram-se pela violencia € 
tambem por actuações que agradaram plenamente. Equipes hou- 
veram, que usaram de uma Lechnleu apreciavel, enthuslasmando 
a fraca assistencia, e 

Com os resultados obtidos, cinco equipes concurrentes no Lor- 
nelo, foram, eliminadas, por já terem duas derrotas. As turmas 
desclassificadas são as seguintes ; 

O Leopoldina, que já perdeu para o Fluminense c para e 
Humaytá:; o quadro da Escola 15 de Novembro que perdeu para o 
Flór das Selvas e.para o Japoçma; e o Sudan que soifreu derrotits 
do União e do Ramos; Independente que perdeu para Villa Jop» 
pert e para o Modesto; Encouraçado Rio Grande do Sul que sol- 
freu revês do Bomsuccesso e da Aviação Naval. 

s Os jogos, em resumo, tiveram o seguinte desenrolar ; 
ESTADIO DO FLUMINENSE 

Do!s Jogos movimentados tiveram logar na “cancha” tricolor, 

O primeiro encontro foi entre o Enc. Rio Crrande do Sul e & 
Aviação Naval. Coube go ultimo o triumpho, que desenvolvendo 
actuação mais uniforme não teve difficuldade em abater seu an- 
tagonista por 3 à 1, Foi juiz da peleja o sr. Roberto Porto que 
“eetuou à contento. ; 

O segundo match marcou a luta do Modesto com o Indepen- 
dente. A victoria do primeixo foi difficll, pois a contagem tinal 
dava o apertado score de 3 & 2, 

O vencedor deste encontro entrou em campo com a seguinte 
constituição : / 

MODESTO — Santos; Walter e Moyséw; Anjos, Durval e Sll- 
va; Souza, João, Gastão, Freitas e Mangueirinha, 

Serviu de juiz o sr. Floravante D'Angelo, 

CAMPO DO AMERICA 

Tambem dois matchs foram realizados na “cancha” dos rU- 
bros. As pelejas correram com assignaledo enthuslasmo, notan- 
do-se diversos lances de agradavel techníca, 

O primeiro jogo foi entre a Escola 15 eo Japoema. Peleja 
disputada com bastante ardor, embora technicamente pudésse 
ser melhor. Actuando com maior: elficiencia, o “onze” do Japoe- 
ma logrou vencer seu adversario por 3:81, -& s., ; 

A equipe vencedora formou assim constituida : 

JAPOEMA — Helio; Norival (depois Ary) e Alfredo; Badu", 
Rainha e Quino; Betinho, Clcero, (depois Jacy), Gullego, Nônô e 
Oswaldinho., 

A segunda partida assignalou a presença, do Ramos x Sudan. 
Este encontro primou pela violencia, registando-se varias occur» 
venclas indisciplinares. 

A victoria coube merecidamente ao team do Ramos que s€ 
impoz, embora o jogo tenha sido mais ou menos equilibrado. O 
Sudan terminou o jogo com apenas 8 elementos em campo, 

A equipe vencedora : 

RAMOS — Moraes; Zezinho e Octavio; Angelo, Manoelzinho 
e Jair; Damasco, (depois Gato), Remo, Jamico, Carauna. (depois 


Rubens) e Miro. ' ; 
CAMPO DO BOMSUCCESSO 

Em disputa do Tornelo Aberto mais dois jogos foram reali- 
gados na “cancha” da Estrada do Norte. 

Como preliminar, jogaram as equipes do Leopoldina c do Hu- 
maytá. A luta fol interessante e renhida, saindo vencedor nu equi- 
pe de Nictheroy pelo significativo resultado de 1 a O. 4 equips 
vencedora estava assim constituida ; 

HUMAVITA' A. O. — Campelo; Baleiro e Firmo; Ribeiro, 
Paulista é Oliveira; Reynaldo, Antonio, Lulão, Luizinho e Zézé. 

Foi juiz o sr”. Alvaro Ationso que agir bem. 

O segundo encontro em Bomsuccesso foi entre o Combinado 
5 de Julho e o Deodoro. O jogo tol bom e a pequena assistencia 
satisfez-se plenamente com a technica dos contendores, 

O Deodoro estreou bem, abatendo com relativa Tacilidade q 
seu adversario, por 5 a 2, Serviu de juiz o sr. Euclides “Tristão, 
que agradou. 

O quadro do Deodoro entrou em campo com 05 seguintes Jo-. ; 
gadores; Edison (depois Humberto); Augusto e Palmeira; silvio, * 
Betinho e Arlindo; Oswaldo, Adelino, Paulista, Joel e Campista. 


1] 





A A OA A E | | A 1 | 1 1 1 


Declarações de forfait SE 
$ 
$ 
: 


Até às 18 horas de hontem, 


dado entrada na Secre- ; Esta tarde os alvi-ver- 

des receberão em seu 
campo o Bangu" A, C, 
num interessante prélio 
amistoso. 


As equipes que se de- 





Uma distincção: ao dr. 
Linneu de Paula 
Machado 


Foi eleito presidente do dJo- 
ckey Club de Campinas o de. | 
Linneu de Paula Machado, que 
tuntos beneficios tem prestado, 
ao turf paulista, em geral, com 


frontarão acousam ac- 
centuado equilibrio 
forças, 
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«. 53) esta situação. Lord Breck con- | seus. mndelares i -! re 
4º Carreira — Promio “Midi” | servorr o segundo: posto, prece- om o cnnaeosioa Doenças do coraçac ; 
rbd es Ari — A:UVOSUNU e Ganda Nomad Lorraine, Nó - Si d V ? 
Ss — Betting. Jego e Plekles/ No sestor da i is e dos vasos 
Ks. | curva, os claros de luz desappa- Bramador perdeu para $ : 
1/1 Mango, J, Santos . .. 05) receram, ficando todos mais ou Ê C o cos ? DIAGNOSTICO ELECTRO 
2/3 Arapogs. 3. Mesquita E 55 menos agrupádos. Efetivo - ain- apucino : CARDIOGRAPUICO 
ero, F. Mendes. 54|da pisou a pistn recta com van- 
4/4 Zirtneb, S. Batista. 55 | agem sobre Seu “runncr-up”,| VICTORIAS DE REPRESENA | Dr. Olyntho de Castro ; 
“45 Deliciosa, J. Canales.. 6 | mis mais uns metros fot absors TANTES DO TURP ASSISTENTE DE CLI- 4 
ã| vido por Lorraine, que, uma vez CARIOCA NICA MEDICA DA UNt- , 
(6 Navy, 1. Souza.. .. .. 58|ma frente. galopouy vom muitas Reapparecendo ante-hontem VERSIDADE 
6 Carteira — Premio “Za- | sobras até ao final, deixando | (mM São Paulo, em disputa do Dinlomado pela Clinica do ; 
ga” — 1,500 metros — +:()00$ | Little One & dois corpos, A vi- | Classico “Protectora do Turl”, Prof, Vacquez, de Paris. : 
-— Belling. etoria de Lorraine esperada pela Bramador, ao contrario do que Consultorio - 7 Setembro. va à 
y Ks. |maioria do publico que a fez | 5º suppunha não logrou sair-se 4.º andar — segundas quar- : 
(1 Voiturette, W. Cunha.. 58 | grande favorita: em virtude de | flroso, deixando-se abater, nos tas e sextas, às 3 horas 3 
U| j , sua ultima performance, foi a | HItimos momentos pelo util Ca- É Residencia + — 486, d N 
2 R. d'Amour. K. Popovitz 53 pucina que, adaptando-se ad- |$ deiras eggs OS 
Ro Miss Praia, R, Froitas. 54 nitaremenie ao terreno ingra- |2, Ss aa a h 
“ o o da -Moõca, lem dado a sems = 
14 Cachnlote, P. Gusso PF», 52 J ockey Clab Brasileiro partidarios, mais de uma satis- cescecereccareserecesssnero 
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Ha cerca de oito annos, | 


saiam de uma egreja João 
Soares e Angelica Souza, 
unidos pelos sautos lagos 
do matrimonio, 

A lna de mel, correu ven: 
turosa como todas, continu- 
ando ainda por algum tem- 
po, até o dia em que, o ho- 
mem chegou em casa alcoo- 
lizado. 

A mulher estranha mas, 
agolhe o marido e cura-lhe 
a bebedeira. No dia seguin- 
te, elle se desculpa e ella 
aceita a escusa, continua Aa 
vida, e uma criança vem 
alegrar aquelle lar, 

João Soares, porém, an- 
tes de casar, havia contrai. 


do o vivio torrivel da  em- 
briaguez. 
Casado, restringira um 


pouco aquelle habito mas, 
como sua vontade não sou- 
besse reagir, deixou-se do- 
minar novamente. 
BEBEDO! 

Depois do nascimento de 
sua primeira filha, João re- 
comecou a beber, ehegando 
diariamente embriagado 4 
casinha da rua Manoel Ma- 
chado, onde fizera feliz a 
Angelica Souza, 

Esta, a principio, soffren 
restenada mas, como a si- 
Inacão perdurasse, protos- 
to. 

Uma tarde, cm que em: 
bertacudo, foi chamado a at- 
tenção pela esposa, aggre 
dia. 

Desse dia em deante, es: 
pancava-a constuntemente, 


Bastava chegar em casa be- 
Lero, para bater na mulher. 
Nasca mais entra filhinha. 
A primeira já conta dois 
aunos e, embora com. sua 


pouca edude, já sentira os 


pleitos do vicio paterno, 








Rio de Janeiro, Terça-feira, 21 de Abril de 1936 








Praça Tiradentes n.' 77 


IULHER E À 
0g0 á Casa! 


E DS e 


Se a genitora era surra-[cacula, Bate-lhe afim delfamilia, collocando venvao 


da, alguma cojsa sobraria 
para ella, 

Passam-se mais dois an- 
nos. 

Nesse periodo, mais se 
desarranjára o equilibrio 
nervoso do homem, 

Passou a ter exaltações 
alucinantes. O alcool em- 
brutecera-o. Perde o em: 
prego, mas não pára, 

REPUDIADO PELAS 

PROPRIAS FILHAS 

O homem, tomado pelo 
vicio terrivel não percebe 


que caminha a lavgos pus- 


sos para a loucura, para a 
perdição irremediavel. 

Sua mulher e filhas, sen- 
tfiam o sangue gelur-lus 
vas veias, quando presen- 
tiam a chegada de João. 
Sabiam de -ante-mão «que 
elle viria bebedo e que as 
espancaria. por qualquer 
motivo. 

Léa, a menor, pois conta 
presentemente dois amnos, 
foge-lhe. Quando, em alguns 
momentos de razão illymi- 
navam-lhe o-gserebro,- elle 
chamava a filhinha. Esta, 
porém, ainda resentida vom 
os mãos tratos, fugia do 
proprio pae. 

Sua irmã, bastava o proge- 
nitor entrar em casa, escon- 
lia-se afim de não ser vista 
pelo bebedo. 

ASSASSINO 

Sabbado, as alucinações 
de João, culminaram vom a 
destruição de Ena 
vasa. 

Chegundo em egsa com 
pletamente algoolizado, ag: 
grediu a esposa por uma 
coisa futil. Esta, já cansa- 
da dos mãos tratos, revol 
ta-se, Elle então, 


propria. 


gozar o soffrimento da ceri- 
ança. Subitamente pára. 
Uma ideêa sinistra atraves- 
sa-lhe o cerebro. embotado 
pelo alcool. Quer matar as 
Silhas. 

Ri sinistramente. E' a 
loncura que subjugára o 
homem. As filhas, aprovei- 
tam uma indecisão sua e fo- 
gem. Elle corre-lhe ao en- 
calço e, aleançando-as pro- 
cura atiral-as de uma ri- 
banceira. Chega a contun- 
dir a menorzinha, 

Angelica, salva as crian- 
case desapparece, . 

Só, o homem -desequili- 
bra-se completamente. Não 
sabe o que fazer.. Sua von 
lade está descontrolada. 

*  INCENDIARIO 

Quer praticar o mal. Sá 
se- lhe apresenta uma ma- 
neira; “ Incendiar a casa. 
De posse de duas garrafas 
de gasolina, incendeia a ca- 
sinha construida com eco- 


tomias, DO tempo em que 
não bebia. 


Nuda se salva. Moveis, 
roupas e objectos dymesti- 
cos, são devorados pelo 
fogo, 


O louco, assiste ao incen. 
dio do predio e depois foge. 

Vizinhos, dão o alarme. 
Os soccorros não chegam a 
tempo e tudo é destruido. 

A policia do 24” districto, 
representada pelo commis- 
sario Braga Mello, conpa 
rece e toma lodas as provi- 
deneias, 

Angelica Souza, avompa 
uhada de suas filhas, com. 
parece à delegavia e presta 


declarações, Diz entre ou- 
descon- | tras coisas que João de uma 
trolado, passa 'a aggredir a | feita, tentou envenenar á 






nn motinga. 
Está agora sem tecto é 
vae viverá custa de 
parentes residentes tambem 
no Vaz Lobo. 
As autoridades pnliciaes 
vão fazer. uma visita É ve- 
lha mãe de João, d. Maria 
Soares, que vive no mesmo 
morro onde morava o fi- 
lho. 
Esta conta que seu filho 
estivéra, em sua cash € con- 


fessára- ter incendiado 


proprio lar. Sair, 
dos protestos da velha 
sumiu. 
A policia está no eucalço 
de João Soares, Foi iberto 


inquerito. 





DURANTE UMA 
PROVA AUTO: 
MOBILISTICA 


O MINISTRO ALLEMÃO NO 
EGYPTO PERDEU-SE NO 


DESERTO 


CAIRO, 20 — 


(Havas) 
Annuncia-se que o ministro da 
Allemenha no Egypto er. Von 
Stohrer sa perdeu quando to- 
mava parte na corrida automo- 
bilistica atravéz do deserto orga- 
nizada pelo Automovel Club Rea] 


nos 


apesar 


Ú 


e 


— 


do Egypto e disputada no per- 
curso entre o Cairo e o oasis de 
Bharia. 

Foram empreendidas pesquizas 


de que partleiparant a aviação e 


a policia do deserto, 


Ê 
| 
| 
| 


PPA DDD CTA TATA 


Clinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE ; 22-2949 
Liarlamente, das é às 7 hora- 


Residencia ; 


RUA FAULO FRONTIN, 15 


2º enda 
TELEPHONE : 


r 
32. 7806 


(PAM LLLLLGA PAPAI ALA DEDE 


LPDDEDDDLEDADIDA LDO DRE, 













MAIS UMA DA 
LIGHT 


MANDOU, ABUBIVAMENTE, 
CORTAR A LUZ DE UM CON- 
TRIBUINTE QUITES 

E' verdadeiramente inacredl- 
tavel, a audacia e a insolencia 
com que a famigerada Light In- 
veste contra os direitos 8 a bol- 
sa dos seus indefesos contribu- 
intes. 

À gananciosa empresa cana- 
dense não se contenta em limi- 
tar os seus actos de arrogancia 
e violências, somente contra 
aquelles que estão em atraso 
com es Suas contas. Ella vae 
mais além. Esbulha os direitos 
dos que nada lhe devem. Haja 
visto o que &uccedeu com O sr, 
Anselmo Garritano, residente & 
rua Cunha n. 15, em Catumby. 
Esse cavalheiro, depois de ter 
pago q deposito corresponden- 
te ao fornecimento de luz, viu- 
se, de um momento: para o ou- 
tro, privado da iluminação ele- 
ctrica, só porque a Light o sup= 
poz devedor. Esse acto de pre- 
potencia condemnavel foi toma- 
do sem o menor exame do ser- 
viço de controle que devia exis- 
tir na companhia, 

Em face de semelhante ab- 
surdo, o sr, Anselmo Garritano 
procurou entender-se com o en- 
carregado da secção respectiva, 
exhibindo-lhe o talão n, 231.567, 
no qual se prova que o paga- 
mento foi effectuado no dia & 
do vorrente, lendo a luz lhe si- 
do cortada, hontem. 

Mesmo provada a violencia, o 
sr, Anselmo continua privado 
da luz, pois que a Light, até 
hoie não mandou fazer a neces- 
sarla ligação, 

Deante de tamanho absurdo, 
o sr. Anselmo veiu Áá nossa re- 
dacção e narrou-nos o que aci- 
ma ficou dito. 








caminhão ficou im- 
prensado enire dois 
bondes 


NO DESASTRE, FELIZMENTE, 
NÃO HOUVE VICTIMAS A 
REGISTAR 
O domingo que ante-hontem 
passou fol marcado por uma 
sórie de desustres de vehiculos, 
Na praça da Republica, em 
frente ao quartel do Corpo de 
Bombeiros, -um | uuto-caminhão 
ficou timprensado entre dois 
bondes, não resultando, feliz- 
mr Ig, desse aceldente, victi- 

mis nvessoges. 

facto pussou-se da fórma 
seguinto: Lotado de vapoeiras 
de gallinhas, passava pelo local 
acima mencionado o auto-ca- 
minhão mn, 7.652, dirigido pelo 
chaulfeur Pedro de Souza. Em 
sentido contrario passavam dols 
bondes, Ao chegar defronte 
no quartel do Corpo de Bom- 
beiros o chauffeur vendo-se 
com um bonde pela fren- 
te e outro pelo lado, pertur- 
bou-se e ao fazer uma mano- 
bra precipitada fol imprensado 
pelos electricos. 

erminhão sérias 
avarias. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 
ERA Iê eo a Gu 


CIGARROS 


Florida 


Ha tres annos domi- 
nando o mercado 


soffreu 








À exportação de 
armas para à 
Bolivia 


PRESOS NO CHILE TRES 
ACCUSADOS ' DE TEREM 
FALSIFICADO DOCUMEN- 
TOS PARA A ENTRADA DE 
MATERIAL BELLICO 
NAQUELLE PAIZ 


SANTIAGO DO CHILE, 20 — 
(Haves) — Segundo se apurou 
no desenvolvimento do proces- 
go a proposito da exportação de 
armas para a Bolivia, sabe-se 
que houve falsificação de do- 
cumentos que permittiram, em 
1524, a entrada de material 





bellico procedente dos Estados 
Unidos. no palz vizinho, Diante 
disso foi ordenada a prisão de 
tres pessõas entre as quaes um 
despachante aduaneiro, 





"Foi Mesmo Assassinado ! 


CONFIRMADO O PONTO DE VISTA DO 
“DIARIO CARIOCA” NO CASO DO 


SARGENTO 


ROBERTO ! 





A conclusão a que chegaram as autoridades —: 
Um outro sargento envolvido no caso 





Professor Antenor Costa 


Os leitores do DIARIO CARIO- 
CA estão lembrados do encontro 
de uma ossada nas mattas do 
Piahy, em Santa Cruz; 

Ao lado de mesma, encontra- 
va-se uma pistola, com uma bala 
fetiagiada e um pouco além 
uma capsula. 

A nolicia entrando em diligen- 
clas, velo a apurar que a ossada 
era do 3º sargento Roberto Sa- 
mtel Alexandre, pertencente ao 
9º Regimento de Artilharia 
Montada. 

A PISTOLA NÃO FOI 
UTILISADA 

De inicio julgaram as autori- 
dades que o infortunado sar- 
gento Roberto, premido talvez, 
por innumeras difficuldades ti- 
nanceiras, tivesse num momento 
de desvairo, posto termo á vida, 

Mais tarde, porém, logo que foi 
conhecido o exame feito na arma 
pelo Gabinete de Pesquizas Bei- 
entificas da Policia, que infor- 
mou não ter sido a mesma utili- 
sada, tiveram ás autoridades que 
presidiam. o Inquerito de afastar 
esta supposição, polis, se o mili- 
tar se suicidasse, teria quest 
que certo, se utilsado de arma 
que levava, o 

ASSASSINADO! 

Esperava osr. Aldarico de 
Souza, delegado que preside o 
inquerito, 'o . laudo cadaverico 
para dar aultima palavra sobre 
oO caso. 

Agora, tendo esta autoridade 
recebido-do Jnstituto Medico Le- 
gal, o referido laudo, assignado 
pelo dr. Antenor Gosta, no quai, 
gftirma este legista, ter sido Ro- 
berto assassinado, não resta & 
menor duvida, quanto a morte 


do militar. 
- VINGANÇA? 

Desde o início, diversas pistas 
surgiram. Roberto sempre fôra 
um jogador inveterado, A noite, 
para evitarem qualquer. surpre- 


im. 


A Faina 








ga por parte da policia, reunem» 
se os jogadores nos mattos da 
vizinhança. Quem poderia me- 
gar, que, se por um acaso, Ssu'- 
gisse entre os parceiros uma de- 
sintelligencia e nesta oceastão 
tivesse sido o militar assassi- 
do? 

“outra hypothese que foi tam- 
bem aceita, era a de que, Ro- 
berto, que vivia amasiado com 
uma mulher de nome “Rosinha 
tivesse sido morto por algum col- 
lega, que com elle disputasse O 
coração da mulher. 

Em suas diligencias, chegou & 
polícia a pedir ao Ministerio da 
Guerra, a presença do sargento 
Japhet, que se encontrava em 
Manáos, por ter este militar 
certa sympathia pela companhia 

e seu collega,. 

ROBERTO HA SEIS MEZES 
DEVE ESTAR SENDO COMI- 
DO PELOS URUBU'S” 
Nada ficando apurado contra 
Japhet, voltou a polícia as suas 

vistas para “Rosinha”, 

Ao depór na delegacia do 29º 
districto policial, a amasia de 
Roberto declarou que certa 0c- 
caslão, ao conversar com o col- 
lega de seu amante, Oswaldo 
Alves Corrêa, pertencente tani- 
bem ao 2 R. A.M. ouvira 
deste a seguinte phrase; — 
“Roberto, ha seis mezes, deve 
estar sendo comido pelos uru= 
bu's, com uma bala na cabeça, 
nas mattas do Plahy”. 

Chamado a depór, ) 
não negou que tivesse dito & 
“Rosinha” esta phrase, mais, 
derlarou que o fizera por brin- 
cadeira. 

Em vista disto, o delegado Al- 
darico de Souza, apontou ao juíz 
a quem o inquerito foi remetti- 
do, o sargento Oswaldo Gomes 
Corrêa, como O autor, ou cor 


Oswaldo 





Sargento Roberto Samuel 
Alexandre 


AT MD O O CD OO et 


Sinistra 


DOS OMNIBUS 


SÃO ALARMANTES OS DESASTRES QUE 
DIARIAMENTE Se REGISTAM Nesta CAPITAL 





Quando virá uma providencia ? 


Os desastres de omnibus cau- 
sando  victimas, succedem-se 
quasi diariamente, Sem que, pa- 
ra isso se volte a attenção dos 
responsaveis pelo trafego de ve- 
hículos na cidade, 


Já por varias vezes, commen- 
tando o assumpto, temos feito 
sentir ás referidas autoridades 
a necessidade de pôr côbro a 
esse estado de coisas que, poem 
em constante insegurança a vi- 
da dos pedestres. Entretanto, 
nenhuma providencia, até agora, 
fot tomada. Os omnibus contt- 
nuam na sue; faina eslnistra. De 
quem as culpa? Da lInspectoria 
do Trafego? Dos chauffeurs? 
Das empresas de omnibus? Na- 
turalmente a culpa cabe & to- 
dos elles, 


A” Inspectoria do Trafego, 
porque não exerce, como devia 
exercer, uma acção energica de 
repressão ao abuso da velocida- 
de; no chauffeur, porque Se su- 
jelta a obedecer varias Imposi- 
ções das companhias de omni- 
bus, fazendo jus até a premios 
de velocidade, afim de vencer a 
concurrencia das empresas con- 
generes:; às empresas de omni- 
bus pelo methodo que empre- 
gam, absurdo e ganancioso, com 
o!próposito de superar, na con- 
currencia, as suas rivães, 


São esses os verdadeiros mo- 
tivos determinantes dos frequen- 
tes desustres de omnibus em que 
têm perdido a vida muitas pes- 
sõas, 

Domingo, por exemplo, ape- 
sar do trafego nho ser tão in- 
lenso, nada menos de dois de- 
sastres de Omnibus ocgorreram 
em virtude do excesso de veloci- 
dade. Um teve logar na denomi- 
nada Curva da Morta, em que 
um auto-omnibus da empresa 
“Carioca” tombou fragorosa- 
mente Desse accidente, não hou- 
ve, felizmente, nenhuma vistima 
pessoal, pelo facto de vir o ve- 
biculo sem passageiros, 

O mesmo, porém, não succe- 





FERIDAE 7 ESPINHAS 7 


ELIXIR DE NOGUEIR À 


deu so desastre verificado ma 
praça da Republica. AH, o om» 
nibus 715 da Viação Selecta da 
linha  Penha-Monroe, dirigido 
pelo motorista Euclides Antunes 
Pereira, morador & estrada Braz 
de Pinna n. 14, colheu, ao en- 
trar em vertiginosa velocidade. 
na rua Marechal Floriano, o car= 
rinho de mão n, 119, que era 
empurrado pelo carregador Mt- 
chelli Carlo, de 38 annos de eda- 
de, casado, italiano, residente & 
rua Santa Luzia n, 232, 


Apanhando em cheio o carrl- 
nho, o omnibus atirou o pobre 
carregador 4 sua frente, para, 
em sSeguida, passar-lhe por ci= 
ma, esmagando-lhe o cranco, 

Varias pessoas que assistiram 
á sceng emocionante sairam em 
perseguição ao carro sinistvo, O 
chauffeur, notando-se persegul- 
do, imprimiu ao vehiculo maior 
velocidade, sendo, porém, deti- 
do por outras pessoas que, at- 
traidas pelo clamor cercaram 
no em frente 4 Light, 


9 desastrado motorista, Eu- 
elides Antunes: Pereira foi con- 
duzido para a délegacia do 10º 
districto policial, onde foi au- 
tuado em flagrante pelo com- 
missarlo Deoclesiano, Nao local 
do desastre estiveram os peritos 
da D. G. I., sendo o cadaver re- 
movido para, o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 





ACASÍMIRA 


que tiver 


EM CADA CORTE 


esta fr 
ENO A, 









| TEM COR FIRME 
nao encolhe 
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